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«FIEL AMIGO» 
É «NUESTRO HERMANO» 


Bispos portugueses preocupados 


Ag Aumento 
RYUBL Instituição “dos combustíveis 


Sn oÕE familiar 
MALHAS está à porta? 
da TONER está em perigu Fido 


PORTO 
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A PROVA 
PARLAMENTAR 


Não há, entre os muitos que pela política se inte- 
ressam, quem ignore a discussão que, um pouco por 
toda a parte, se vai fazendo sobre O papel actual dos 
partamentos. 

Direi, sem rodeios, que esta é mais uma das refle- 
xões que estão por fazer, aqui e agora. 

E creio que não será de todo inútil, pensar alto e pôr 
em comum com os leitores, uma dessas pistas de refle- 
xão, agora que a Assembleia da República vai iniciar a 
sua Il Legislatura. 


Quando as pessoas se interrogam sobre se 08 
deputados trabalham muito ou pouco, ganham demais 
ou adequadamente, etc., etc., penso que, para além 
duma falta de informação grave — os trabalhos da- 
Assembleia da República são pouco ou mal divulgados 
— há uma concepção de parlamento que está por detrás 
deste tipo de preocupação. 

No fundo, creio eu, as pessoas têm do parlamento 
(e não interessa agora discutir se com razão, mas cons- 
tatar o facto) a ideia de que se trata duma instituição em 
que se tomam decisões políticas. 

Logo, e de acordo com essa ideia, as pessoas 
reagem de modo que se aproxima mais ou menos do 
seguinte: trabalhou-se se apareceram decisões, traba- 
lhou-se bem se as decisões foram sentidas maiorita- 
riamente como boas, e perdeu-se tempo se os discur- 
sos se sucederam, se Os ânimos se azedaram e se as 
tais decisões não foram tomadas. 

(Repito a advertência: não importa, ao menos por 
agora mais do que verificar que assim é, na ideia de 
muitas pessoas com quem me atrevo a dizer, certamen- 
te todos nós já contactámos) 

Gostaria de dizer que esta me parece uma boa 
pista de reflexão e será útil ver em que medida os 
parlamentos são e podem ser instituições em que se 
tomam decisões políticas. 

Creio que, desde que as técnicas de gestao se 
vulgarizaram, mas certamente muito antes disso, há 
duas virtudes «ideais» da decisão: ser pronta e ser 
certa. 

Isto é, ser tomada rapidamente e em tempo util, de 
modo a que as circunstâncias a não venham alterar em 
vez de serem influenciados por ela, e ser adequada aos 
recursos disponiveis, aos fins a atingir, às circunstân- 
cias envolventes, de modo que não resulte contrapro- 
ducente, nefasta ou geradora de catástrofes. 

A decisão, sabemo-lo todos, vem romper o curso 
espontâneo dos acontecimentos — e por isso se diz que 
é o contrário do «deixar correr» — modifica as relações 
entre esses mesmos acontecimentos, tende, por natu- 
reza, à realização dum projecto. 

À decisão política uma outra caracteristica tem que 
acrescentar-se. É preciso também, que ela seja- 
popular, mereça adesão, isto é, que as pessoas se 
sintam intimamente de acordo e não oprimidas ou vio- 
lentadas por ela. 

Daqui resulta que uma decisão política ideal seria 
a tomada por unanimidade. O facto de ninguém estar 
em desacordo, significaria, muito claramente, que nin- 
guém se sentiria oprimido, violentado ou sequer desa- 
gradado com a decisão tomada. 

Há quem pense, no entanto, que as decisões só 
podem ser certas quando tomadas por quem — pela 
informação, pelo estudo, pela reflexão — está mais habi- 
litado e qualificado para as tomar. 

Certo é que, mesmo aqueles de nós que mais nos 
sentimos afastados duma concepção «aristocrática» da 
política (que serviu de base a boa parte da argumenta- 
ção desenvolvida contra o sufrágio universal), por 
exemplo, com facilidade reconhecemos que uma- 
assembleia de curiosos tem muito maiores probabilida- 
des de errar um diagnóstico clínico complicado — e só 
por mero acaso o acertará — om Comparação com um 
único médico. 

a um primeiro ponto-patamar. 

As decisões políticas por unanimidade são pou- 
cas, são, talvez cada vez mais nas sociedades pluralls- 
tas que são as dos nossos dias, tão raras que não 
faltam já os que «desconfiam» da verdade autêntica de 
muitas unanimidades. 

As decisões perfeitas, com 100.por cento de pro- 
babilidades de serem correctas, são também poucas, 
talvez ainda mais raras e difíceis. 

Ou seja, um e outro ideal de perfeição das deci- 
sões políticas corresponde a uma utopia. 

Frustrante, se concluírmos que são precisas várias 
(e muitas) decisões e no tal tempo útil, que é um tempo 
curto. 


* Há outro modo de ver, porém. 

Mais realista e pragmático, diria eu. 

Que consiste em afirmar que as decisões políticas 
devem ser tão ponderadas e reflectidas quanto possi- 


vel, tão geradoras do máximo consenso, quanto possi- 
SE k 


Creio que um parlamento pode e deve reunir con- 
dições para que as decisões políticas que toma reúnam 
estas duas condições. 

Georges Burdeau di-lo duma forma exemplar e 
que não hesito em transcrever (1) chamando-lhe «a 
prova da discussão»: 


“E a razão de ser das assembleias é tomar 
esta prova tão completa e leal quanto possivel. 
Todas as tendências devem, portanto, ter 
acesso ao debate e todas devem ser aí trata- 
das com idêntica consideração. A título de 
elementos da controvérsia, elas não são, pois, 
mais do que modos de hipóteses por referência 
à decisão que, finalmente, prevalecerá. Efecti- 
vamente, no termo da discussão, não são tais 
reivindicações de uma classe, tal artigo de um 
programa de partido, nem mesmo tal voto de 
uma maioria eleitoral, que se tornam decisão 
estatal. É uma vontade inteiramente nova a 
que resultou da controvérsia e à qual, por virtu- 
de das garantias que o regime de discussão 
oferece, se reconhece a autoridade de vontade 
do povo». 

Por isso, um parlamento é (ou não) a prova dum 
«poder aberto» sem o qual, acrescento, não há demo- 
cracia. 

Creio que a existência de um Estado pressupõe o 


. Consenso que é a vontade de viver em conjunto, de 


subsistir enquanto unidade nacional. 

A nação não é, apenas, a noção relativamente 
estática da comunidade cultural, no entanto já de si 
diferente da de Estado. 

Nação é. mais que isso, uma vontade de ser co- 
munidade política própria, uma intenção de viver junto e 
em conjunto viver a aventura de um futuro comum. 

Não é só um querer herdado. É, acima de tudo, um 
querer reafirmado no presente e para O futuro. 

Será o Parlamento capaz de se assumir, como 
expressão nacional de procura de consenso? Ou, pelo 
contrário, irá pensar-se (e abusar-se) que basta - e 
sempre — a maioria? 

Foi ainda Georges Burdeau quem escreveu (2): 


«É porque fecha um debate que a maioria 
é respeitável, é a discussão que a valoriza. 
O artifício que lhe permite ter primazia só é 
tolerável na medida em que a minoria pode 
inclinar-se sem ceder, submeter-se, sem com 
isso ratificar a sua sujeição», 


Ou, como doutra maneira, e muito antes — no- 
discurso de 18 de Outubro de 1944 — disse Passos- 
Manuel: 


«A generosidade é o predicado da força, o 
kaurel da vitória. Só a cobardia é vingativa: o 
medo não pode ser magânimo. 

(...) Nada pode enobrecer tanto os ho- 
mens públicos e os partidos políticos, como a 
firmeza na adversidade e a moderação no 
triunfo», 

O modo como ao longo da campanha eleitoral e 
nas «celebrações» da vitória nas legislativas se com- 
portaram tantos adeptos da «Aliança Democrática» e o 
silêncio cúmplice com que tais atitudes foram acompa- 
nhadas pelos seus quadros e dirigentes, não é um bom 
prenúncio. 

Teve, no entanto, o mérito de sublinhar, eviden- 
ciando sem margem para dúvidas, o que antes ocultava 
por detrás dum projecto, que, quero ainda acreditá-lo, 
não seja «isso». 

» Aprova parlamentar aí virá. Se a pretexto dum 

novo «regimento» da AR se confundir o desejo legitimo 

- € à que todos deverá unir — de melhorar os meios e a 

forma de actuação parlamentar — com a vontade de 
silenciar vozes incómodas porque discordantes, 


aprova democrática ficará feita. 
. E como o passado recente revelou, a democracia é 


Nem todos, resistem ao teste. 


(1) GEORGES SURDEAU, La démocratio, Ed. Sevil, págs. 144 e 
45 
(2) in Traité de Science Poliique. Tomo V. pág. sus 


DE SÁ CARNEIRO 
E O ADEUS DO POVO 


A uma certa distância dos acontecimentos que entu- 
taram o País, na noite de 4 para 5 deste mês de Dezem- 
bro de 1980, damo-nos a analisar o facto, a meditar 
sobre ele e a apelar para toda a nossa capacidade de 
captação, a fim de o podermos avaliar em plena profun- 
didade e expressão. 

Antes de mais, é indispensável compreendê-lo. 


Não é este um caso vulgar que possa ser visto ao de 
leve e, como tal, remetido para o rol das coisas que 
acontecem. Dizermos simplesmente: Morreu Sá Camei- 
ro. E a vida continuar rotineiramente. 

Quando a notícia nos chegou, de chofre, tendo-o 
ouvido, pouco antes, na TV, assim como a Amaro da 
Costa, o choque foi intenso e nos primeiros momentos 
tivemos a impressão que algo se tinha desmoronado de 
um edifício de sólida estrutura. 


Depois. passado o primeiro impacto, não poderia- 
mos deixar de pesar o emaranhado de elementos que 
tinhamos na nossa frente. 

Quem era Sá Carneiro? 

Um estadista invulgar e extraordinário, 
Primeiro-Ministro de Portugal. 

Um homem que se entregou inteiramente aos desti- 
nos do seu Pais, no empenhamento de cumprir um pro- 
grama de restauro e engrandecimento nacional, onde a 
democracia fosse uma realidade sólida e incontestada. 


A sua palavra, frontal, documentada, sem ambigui- 
dades nem subterfúgios, criava-lhe um clima de grande 
receptividade no auditório. 

A sua coragem em apresentar as questões no seu 
devido lugar, na sua verdadeira dimensão, coragem que 
não era acusação, mas produto de uma visão penetran- 
te, de uma dedução irrefutável que outros podem usu- 
fruir, mas não têm a necessária isenção para trazê-la à 
frente das massas naturalmente, como quem fala em 
família, ganharam-lhe a confiança do povo português. 


Sá Carneiro fez questão de aproveitar bem o tempo 
da sua curta actuação, como se tivesse a intuição dessa. 
brevidade, não deixando nunca de dizer a palavra certa 
no momento exacto. 

- Não pretendia ele criar divisão entre os homens, 
mas tão somente eliminar o motivo dessa divisão. 

Não buscava combater os indivíduos, mas os 
sistemas. 


A honestidade com que procurava seguir o seu ca- 


“minho, realizar a sua obra, aliada a uma simpatia natural, 


A calma e tolerância com que aparava os insultos, 
permitiram-lhe desarmar os caluniadores e 
provocadores. 


O dr. Francisco Sá Cameiro era um homem capaz 


Inimigos de morte. 
Só a baixeza ou a mediocridade não têm inimigos. 
de 


O que foi lidade coça mid 
guês na derradeira despedida, constitui preito agradeci- 
do de tantos que não souberam fazer mais nada do que 
acenar a alguém que foi essencial à sua vida. 

O dr. Francisco Sá Cameiro partiu no ponto mais 
alto da sua carreira política, em plena apoteose do triun- 
fo, partiu levando consigo a sua riqueza individual, que 
será presenteperante Deys e todos nós portugueses lhe 
devemos esta acto de justiça, nestas palavras. 

Mas a sua obra, da qual deixou as bases, essa sim, 
é que importa continuar. 


MW DE DEZEMBRO CET mi : 3 NACION A T E] 


A MEIO DA TARDE QUANDO IAM A BELÉM 


MÁRIO SOARES E ANTÓNIO MACEDO 
VÍTIMAS DE APARATOSO ACIDENTE 


= Presidente do PS operado no joelho esquerdo 


Inesperadamente, o acidente, 
envolvendo destacadas figuras da 
nacional, volta às 


tica 
Eitig) Degta vez foi 


meiro-ministro, Mário Soares o o 

do mesmo partido, An 

Macedo, Desastro que fe- 

tizmente, não causou vítimas, 

Mag foi o bastanto para alarmar 

meio mundo, E nem era caso 
para menos, 

Na verdade, e não obstame 
as condições aparatosas do aciden- 
te, causado por outro veículo fi 
geiro, os quatro ocupantes do 
«Wolkswagens branco — propric- 
dade da Fundação José Fontana 


— que transportava Os dois poli. 
ticos socialistas nada de grave 
sofreram, salvo a pessoa do dr. 
António Macedo, que teve de se 
submeter a uma ligeira interven- 
ção cirúrgica, na rótula do joelho 
da perna esquerda. 

Segundo a versão de testemu- 
nhas oculares, o desastre rogis- 
tou-se pelas 15 horas e 45 minu- 
tos, na Avenida das Descobertas, 
ao Restelo, em Lisboa, quando 
aqueles representantes do PS se 
dirigiam à Presidência da Repú- 
blica, para uma audiência, mar- 
cada um quarto de hora mais 
tarde com o general Ramalho 
Eanes 

Conforme apurámos, ao entrar 


naquela artéria, um «Mercedes», 


O viee-primeiro-ministro, Freitas do Amaral e o ministro dos 
Assuntos Sociais, Morais Leitão, também estiveram no HPL a 
inteirar-se da saúde de Soares 


MENSAGEM AOS AÇORIANOS 


de cor amarela, viria a embator, 
após longa travagem, no lado es- 
querdo do veículo que transpor. 
tava Mário Soares, ferindo so- 
mente António de Macedo, o qual 


viajava, precisamente, daquele 
Indo, 
Transportados, de imediato, 


para o Hospital Particular de Lis- 
boa, numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Algés, os 
«leaders» do PS, acompanhados 
por um dos seus militantes, Antó- 
nio Jorge—que aproveitara a 
«boleia» — dariam entrada naque- 
le estabelecimento vinte minutos 
mais tarde, ficando sob observa- 
ção. 

Quanto ao condutor do «Mer- 
cedes», Edmundo José Azevedo 
reles e Castro, de 59 anos, que 
viajava só, recebeu tratamento 
médico do Hospital de S. José, 
regressando a casa, o mesmo 
acontecendo a Fernando Pedroso 
Pinto, que gulava o «Wolkswa- 
gen» branc. 


EANES VISITA SOARES 


Ao cale da note e sabedor do 
acidente, o Presidente da Repú- 
blica, acompanhado de sua es- 
posa, dirigiu-so no Hospital Par- 
ticular, a fim de se inteirar do 
estado "de saúde dog dois desta- 
cados elemento, da Oposição por- 
tuguesa, Todavia, momentos após 
o desastre, figuras do Governo 
e da cena política, bem como 
militantes o simpatizantes do PS, 
afluíam à entrada das urgências 
daquelo hospital a fim de sabe 
rem de Sosre, e de Macedo à 
do conhecerem a extensão do 
acontecido, não dando crédito 
aos boatos postos a correr pela 
cidade de Lisboa. 

Não obstante as dificuldades 
postas A missão dos jornalistas, 
conseguimos apurar que Mário 
Soures so encontrava bem dis- 
posto — necessitando, porém, de 
descanso — e que António Ma 
cedo havia sido tubmetido a uma 
oporução, corca das 19,30 horas, 
residindo, no entanto, algumas 
expectativas, devidas intolramen- 
te à sua idade avançada o q uma 
insuficiência cardíaca de que 
padeco, 

O primeiro-ministro interino, 

Freita, do Amaral, acompanhado 
do ministro dos Assuntos Sor 
clais, Moratg Leitão, visitou tam- 
bém Mário Soares — na altura 
já em quarto privativo e acom- 
panhado de sua mulher e filhos 
— tendo sido o titular do MAS 
quem pô, no corrente o Presi- 
dento da República quanto no 
estado do saúde dos dois inter- 
nados, 


EANES reafirma 


empenho na autonomia 


O Presidente da República, 
muma mensagem dirigida aos aço- 
rianos, aflema que não esquece 
rá «un posição de defesa solena- 
mento assumida na evolução da 
autonomia regional». Nessa men- 
sagem ontem insórta no jornal 
«Acoriano Oriental», Et dica 
Delgada, o general 
Eanes acentua ainda Fo iva 
«uma importância essencial no 
pleno desenvolvimento da auto- 
nomia regional, a sua inserção na 
vida quotidiana dos ladhos o 
nos húbitos dos dirigentes demo- 
eráticosy, 

Eanes reafinma que manterá 
«a relação de solidariedade insti- 
tucional que un» o Presidente da 
República e as instituições demo- 
eráticas regionais, com o mesmo 
respeito e o mesmo empenha- 


mento que a caracterizou no de- 
curso do seu primeiro mandato», 

Afirma, por último, que man- 
terá a sua permanente atenção 
«aos problemas dos açorianos, da 
sua realização humana, do seu 
progresso económico p social, da 
modernização das suas estrutu- 
ras, oue sempre Associei a um 
quadro de autonomia constitu- 
cional plena», 


FELICITAÇÕES 
PELA REELEIÇÃO 
DE RAMALHO EANES 


Quinze individualidades da vi- 
da política internacional fobicita- 
ram nestes últimos dois dias o 
TER da República pela sua 


reeleição, 
No Palácio de Belóm foram re. 


cebidos telegramas de felicitações 
de Walter Mondale, vice-presi- 
dente dos EUA; do Grão Duque 
do Luxemburgo; de Habib Bo- 
naquila, qresidente da Tunísia; de 
Samora Machel, lento de 
Moçambique, de Mobuto "Sese 
Seko, presidente do Zaire; de 
Shehu Shagari, presidente da Ni- 
géria; de Ohun Doo — Hwan, 
presidente da Coreia; do presi- 
dente do Ruanda; de Emílio Co. 
lonso, ministro dos Negócios Es- 
trangeiros de Itália: do govemna- 
dor geral da Austrália, Zehmao 
Cowen; do presidente de Israsl, 
Yitzhak Navon; do presidente do 
Gana, Hilla Cimann; do pras 
te do Mali, Moussa Traode; do 
presidome de Cuba, Fidel Castro 
e do presidente da república do 
Chipre, 


Pouco a pouco, militantes so- 
cialistag presentes, dos quai, se 
destacabam Manuel Alegre, Tito 
de Morals, Almeida Santos, Sal- 
gado Zenha, Soares Louro e Ma 
galhhçs Godinho, trocaram, sepa- 
radamento, breves palavra, com 
o secretário-geral do partido, 
manifestando, à saída, a sua 
confiança na equipa médica des- 
tacada para assistir nos líderes, 

Quanto ao genoral Ramalho 
Eanes, demorar-se-ia quinze mi- 
nutos' com o dr, Mário Sonres, 
na presença do secretário de 
Estadoda Saúde, Costa o Sousa, 
8 o cirurgião ortopedista que 
operaria António Macedo. 


MUITA SORTE 


Emocionado, como é natu- 
ral, devido no acidente que 
poderia ter tido consequên- 
clas bem mais graves, o con. 
dutor do «Volkswagen», Fer- 
nando Pinto, desabafara entro 
amigos, a sorte que, apesar 
de tudo, os protegera. Do 
acordo com a versão deste, 
o «mercedes deveria circular 
naquela artória a grande ve. 
locidade, uma vez que efec- 
tuou uma travagem de dezas- 
sois metros, mbatendo na 
parte frontal esquerda do 
*VWs, que clrculava em sen 
tido oposto, 

- «Se, por acaso, tivesso 
guinado "o meu carro para a 
esquerda, tentando tuglr do 
«mercedes», seriumos, do oer- 
teza, apanhados pelo meio», 
E neste caso — confidenciava 
ainda — enho estaríamos mai 
ou bem, nesto Hospital», 

Na verdade, q avaliar pelo 
estado em quo ficou a parte 
do carro amachucada, e consi- 
derando a eventual velocidade 
em que o choque se registou, 
mcreditamos, também, que ns 
consequências para os ocupan- 
tes do «Volkiwagons seriam 
doverag Eruves, 


PINTO BAL 
INFORMOU 
TELEFONICAMENTE 


O primeiro-ministro escolhido 
Pinto Balsemão inteirou-se ontem, 
telefonicamente do estado de saú- 
de de Mário Soares, vítima de 
um ligeiro acidente de automó- 
vel, 


Ao fim da tarde, Penha é 
Costa, chefe de gabinete de Bal- 
semão, deslocou-se ao Hi 
Particular, a pedido do presidente 
do PSD, com o objectivo de co- 
lher informações sobre o estado 
de saúde de António Macedo e 
Mário Soares. 


ANTÓNIO MACEDO 
REAG 
A OPERAÇÃO 


A operação cirúrgica a que 
foi submetido ontem à noite o 


nes, acompanhado da esposa 
a depois de visitar Soares 


O Presidente da República, Ramalho 
deixando o Hospital Particular de Lis] 


presidente do PS, António Ma- à tarde próximo de Belém, jun 


cedo, decorreu normalmente c tamento com Mário Sonres e q 
o doente está a reagir da melhor motorista da viatura em que am- 
maneira. bos seguiam, 


Muito embora se tratasse do 
uma intervenção cirúrgica de ris- 
co menor, a idade de António 
Macedo 74 anos motivara 
algumas apreensões 


Antônio Macedo foi operado 
no Hospital Particular de Lisboa 
à rótula do joelho esquerdo, na 
sequência do acidente de auto- 
móvel de que foi vitima ontem 


"Quando se dirigir 
ao nosso jornal escreva : 


| «O COMÉRCIO DO PORTO » 
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ISABEL CRISTINA 
DOS SANTOS TORRES FERREIRA 


VITIMA DE ACIDENTE DE VIAÇÃO EM 8-11-80 
Seus pais desvanecidos com os cui- 


| dados de recuperação que lhe foram 


dispensados durante o seu internamento 
| no Hospital Geral de Santo António, vêm 
por este meio testemunhar a sua gratidão 
| ao ilustre Corpo Clínico e demais pessoal 
' daquele estabelecimento hospitalar, bem 
? como a todas as pessoas que por ami- 
zade e estima se revelaram interessadas. 


Todos os dias, desde há al- 
qumas semanas, principalmente 
aos sábados e domingos, milha- 
res do contos saem discreta- 
mente pelas fronteiras, cambia- 
dos em posotas que regressam, 
igumas horas depois da troca, 
transformados em postas de ba- 
calhou, 

Em Pertugal, é a notícia nem 
é nenhuma novidade, não se en- 
contra, pelo menos com & fre 
quôncia e nos quantidades pre- 
tendidas pelos consumidores, do 
bacalhau. No Natal, época tradi- 
cional de grande consumo des- 
to peixo, o após uma desespe- 
rante espora de multos meses, 
a distribuição nãq é de modo 
algum suficiente p 5 no 
cossidades, tanto mais que 
grande parte das toneladas pos 
tas & circular para além de sé 
rem miúdo e afins só irá entrar 
em caso dos portuguesos depois 
do longas semanas de «clandes. 
tinidades em armazéns secretos, 
e já só através dos circuitos 
paralelos da especulação, ds 
escondidas dos fiscais 

Dal que os et 
descoberto, em relação às ca 
rências «afoctivass dl 
queses pelo «fiel m um 
inesgotável filão. Não há mer 
coaria do vila, aldeia, ou cidade 
fronteiriça que não tenha ox 
posto, bem visivel, com agres 


sividade, a agradável imagem 
de vários bacalhaus pendurados 
à porta. Claro que atrás do bo 


calhau sompre se compra «um 
Podro Domeca, um saco de re 
buçadirhos de nata, uns choca 
latos de amêndoas e, porque 
não, já que se está ali, uma 
boneca que diga «papá», uma 
pista do automóvel 
cuerdos pera a D. Alice costu 
reira, ou um toureiro de porce- 


O nosso velho <fiel amigo» | 
passou a ser «nuestro hermano» | 


* ror FERNANDO BARRADAS 


lona espetando un par de San- 
darilhas num touro de aspecto 
triste, , 

E cá vão os 315 escudos do 
quilo de bacalhau multiplicados 
por três ou quatro quilos, mais 
tantos centos pari boneca, e 
para isto e para aquil que 
se soma o dinheiro da gasolina, 
e da emeriuza do almoço, e 
dos «bocadillos com uma copa 
de tintos que se potiscaram so 
lanche. 

Há quem vá em carro próprio, 
há quem vá a meias com um 
casal amigo, há quem vá de «x- 
cursão com gente que nunca 
viu. O que Importa é ir e garan- 
tir o bacalhau para a consoa- 
da. Poderia lá ser um Natal sem 
a bola posta do cozido a saber 
a penca da Póvoa, a ovo cozido, 
e a batata de Chaves? 

Toda esta situação seria fa- 
cilmente evitável se, e simples- 
mente, se libertasse 8 impor- 
tação do bacalhau. 


SAIAM MENOS DIVISAS 
SE A IMPORTAÇÃO 
FOSSE LEGAL 


Para além de se estar a pre 
judicar o comerciante nacional 
são produtos alimentares, de 


vestuário, de hotelaria, brinque 
dos, etc. que deixam de sor 
comprados cá — para além dos 


gastos supériluos que estas via- 
gens sempre acarrotam, para 
além da imoralidade consentida 
praticada nas fronteiras, há o 
importante problema da saida 
das divi 
E aqui atinge-se o irónico, o 
grotesco, o contraditório. 


Por um lado, proibe-se a im- 
portação livre de bacalhau para 
evitar a saída de divisas, mas, 
por outro, permite-se ou consen- 
tese na importação Individual 
º 


Importação de ba 
l provado que 
está que a falta de um produto 
conduz sempre ao açambarca- 
mento, logo, a um consumo ex- 
cessivo, haveria peixe todo o 
ano, a preços razoáveis, e em 
quantidade. Até porque muita 
gente que açambarca bacalhau 
acaba por ter que 6 deitar fora 
já que é um engano pensar que 
este produto não se estraga. 


UMA SITUAÇÃO IMORAL 


A situação que actualmeme 
se vive em relação ao becalhau 
é, no mínimo, imoral, 

São dois os circuitos de dis- 
tribuição que exismem: os mm 
madores privados, Comissão 
Reguladora do cio do Ba- 
calhou A Comissão Reguladora, 
além de não regular nada, limi- 
ou três distribul- 
geralmente Insufi- 
cientes para satisfazer os pedi- 
dos dos comerciantes, Resea, 80 
longo do ano, aos armazenistas 
é retalhistas, recorrerem no cir- 
cuito dos. armadores privados, 
E estes, sabendo que detém O 
exclusivo, tendo a cortéza de 
que não há qualquer controle 
à sua actividade, usam e abusam 
dos preços, das quantidades, au. 
ferindo lucros à custa do con- 
sumidor e, no meio, da desgraça 
do mercesiro, 


comprou e sujeito-se q ir para 
e cadeia e à pagar multas ele- 
vadissimas. 

Porque ninguém duvida, nem 
a própria Fiscalização Econó- 
mica, que um bacalhau que é 
vendido a 350 ou 400 escudos O 


não vel dar O lucro de 120 ou 
150 escudos so merceeiro, Toda 
a gente sabe Que Os lucros «a 
especulação do bacalhau vão 
direitos, na sua esmagadora per. 
centagem, para os armadores. 


Assim temos: perde o Estado 
porque a transacção é efectuada 
na base do preço legal o só 
deste valor se cobram impostos; 
perde o armazenista que tem 
que fezer girar centenas, milha- 
res de contos, sem facturação; 
perde o mercesiro porque se 
sujeita a multas e prisão sem 
tirar Iucros que o justifiquem; e 
perde o que val 
comprar o bacalhau, às escom 
dides, & preços muito acima do 


Ta, 


justo, Só o nsmedor, esse Sim, para Os sous clones, q estes 
gonha com esta situação, mudam-sa para O merceeito do 
Ê lado que sempre, vol tendo, ou 
HAJA CORAGEM sa os arrisca q acaba na 
cadeia, que encontrar uma 
E uma falsa questão dizer-se solução que dignifique a classe 
q A Apagar E] dos comerciantos do ramo qa 
É) A prosa mentar, estipuíando margen, 
Espanha que está a fazer as im Iyero, a partir do uma base do 
portações que deveriam ser O preço do venda justa que só 50 
Nosso consumo normal, conseguirá Nbersando as impor 
-s€ indesmentivelmente, Porquê suções é Os preços 
então não libertar a importação, A pr Comissão Regula 
bl eg irao Ra e] dora, ao fixar os preços de venda 


M DIPLOMA «PAUL TISSANDIEA» 
PARA O AEROCLUBE DE FARO 


O presidente da Direcção do Atrociube de Faro, Hélder do 
Carmo, foi galardoado com o diploma «Paul Tissandiero, pela 
Federação Asronáutica Internacional, com sede em Paris, 

A Federação Aeronáutica Internacional atribui amunlmente, 
por proposta dos acrociubes nacionais, o diploma «Paul Tissadier» 
a entidado que mais tenha contribuido para a causa do ar em 
cada país, 


M ASSISTÊNCIA SANITÁRIA 
PARA ASCENDENTES DAS FORÇAS POLICIAIS 


Os ascendentes e equiparado, das força, policiais — Guarda 
Naclona! Republicana, Polícia de Segurança Pública e Guarda Fiscal 

aos quais havia sido extinguido, há dois anos, o direito ao abono 
de família, são agora beneficiados pelas diversa, modalidades de 
assistência sanitária por conta do Estado. 

Esta decisão, publicada ontem no «Diário ds Repúblicas, ema- 
nada dos ministérios da Administração Interna e dag Finanças e do 
Plano, vem também confirmar o direto à amistência médica é 
medicamentosa, aliás Já confirmada por decreto de mendos de 1978. 


X JURAMENTO DE BANDEIRA 
NO REGIMENTO DE COMANDOS 


Depois de amanhã, pelas 10 horas, têm lugar no Regimento 
de Comandos as cerimónias do juramento de bandeira do 74º Curso 
de Comandos e do 3.º tumo de especialidades de 1980, 

As cerimónias serão presídidas pelo vice-chefe do Estado-Maior 
do Exército, gencral Duarto Silva, o a clas assistirão outras indi 
vidualidade, oficiais, 

Durante a cerimónia procederseá a uma homenagem sos 
comando, mortos» so serviço da Pátria, 


x NOVO «BOEING» PARA A TAP 


Um novo «Bocing 727/200 para a frota da TAP/Air Portugal 
será entregue pela fábrica da «Bocing», em Sette, nos Estados 
Unidos, em Março do próximo ano, 

Já se encontra em Senttle o representante da transportadora 
aérea nacional junto daquela fábrica, que controla o equipamento 
para instalar no avião, cuja aquisição é da responsabilidade da 
transportadora aérea nacional. 

gem representanto coordena também a actividade de outros 
«ei da companl e asseguram o conteolo de qualidade nay 
fases de montagem q fábrica considera mais criticas. 

Desenvolve ainda toda uma actividade de clo de Ngação entre 
o diversos serviços TAP e à «Bocingo, relacionada com a montagem 
do avião o com a documentação relativa à final deste, 

A frota de longo curso da TAP/Air Portu é constituída 
es por aviões «Boeing», sendo 12 7 «727/1005, 

«27/2000 é 
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CEE: atraso nas negociações 
só por iniciativa da comunidane 


emp ma 


Mané dad Nm pc o so À 


am 


, 
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Conferência Episcopal reuniu em Fátima 


Decadência familiar 
preocupa os bispos 


está querendo atribuir a for 
mas de união conjugal em con- 


da unidade. e da Indissolublll- 
dade do matrimónio». 

No comunicado da Assem- 
blola Plenária dos bispos por- 
tuguesos, que durante trôs dias 
estiveram reunidos om Fátima, 
sob a presidência do Cardeal 
Patriarca de Lisboa, D. António 
Ribeiro — reunião que teria a 

do Núncio Apostólico, 
lons. Sante Portalupe — faz-se 
notar que «a Igreja não julga 
a consciência das pessoas, an- 
tes suplica a Misericórdia de 
Deus para as tragilidados hu- 
manas, mas tem o dever de, pe- 
rante situações concretas, dia- 
cernir o que nelas haja de objec- 
tivamente inaceitável». 

O comunicado da Assembleia 
Plenária do Episcopado Portu- 
guês tom em conta para esta 
tomada de posição «dolorosos 
acontecimentos recentes». 

Por outro lado, os bispos reu- 
nidos em Fátima decidiram pu- 
blicar dentro de dias, uma ins- 
trução sobre a pastoral familiar 
com vista a paolar e estimular 
as Iniciativas já curso ou 
planeadas a curto prazo em vá- 
rias dioceses. 

Assuntos do âmbito da Comis-. 
são Episcopal da Educação Cris- 


popado Português reunido em 
Fátima. 
A valorização la do Ro- 


ligião e Moral, não só quanto 
ao seu conteúdo doutrinal e mé- 
todos pedagógicos, bem 
quanto às disposições 


que a regulamentam, foi sallen- 
tada pelos bispos, que aprovram 
várias medidas de aplicação 
Imediata, que vão ser expostas 
Ministério da Educação, bem 
im como o estatuto de pro- 
ores daquela aula. 

Os lares de estudantes, tanto 
os da Igreja como o de ou! 
entidades, mereceram igualmen- 
te uma reflexão dos bispos por- 
tugueses que «foram unânimes 
em reconhecer a sua importân- 
cla, apesar de nem sempre todos 
corresponderem cabalmente à 
missão que lhes é própria». 

A necessidade de se cria- 
rem novos lares e de Se rees- 
truturarem os existentes como 
verdadeiros apoios à juventude 
e às famílias cristãs, fol sentida 
na reunião plenária do Episco- 
pado Portuguôs, 

«No campo da liturgia, a As- 
semblela tomou importantes de- 
cisões acerca dos princípios 
que hão-de presidir à redacção 
do texto definitivo do Ordinário 
da Missa em lingua portuguesa. 
A cersão em uso até do pre- 
sente foi aprovada, anos atrás, a 
etulo provisório: pica não im- 
plloando sensíveis variantes, so- 
bretudo quanto às respostas 
com que o povo intervém na ce- 
lebração ltúrgica, os critérios 
agora considerados, sobre os 
quais trabalhou numeroso grupo 
de peritos, pretendem garantir 
uma tradução não apenas mais 
flol ao texto original como lite- 
rariamento mais aperfeiçoada, 
quer evitando repetições Incó- 
modas quer tornando mais fluen- 
te a recitação», assinala ainda 
b comunicado da reunião plená- 
ria da Conferência Episcopal 
Portuguesa, que acrescenta que, 
«com base nestes critérios, ela- 
borar-se-á tão cedo quanto pos- 
sível o mencionado texto defl- 
nitivo, a submeter oportunamen- 
to à aprovação da Santa Sé, 


fi 


manifestando a assembleia o em. 
penho de que não tarde dema- 
elado tempo a publicação do 
novo ordinário, tarefa Inegavel- 
mente complexa, pela necessi- 
dade de se obter uma certa con- 
vergência com as traduções em 
vigor nos outros paises de ex- 
pressão portuguesa, mes da 
malor urgência para a educação 
da fé e para a vida de pledade 
dos fiéis», 

Os bispos portugueses toma- 
ram ainda conhecimento da for- 
ma como estarão representados 
no 42º Congresso Eucarístico 
Intemacional, que terá lugar em 
Julho do próximo ano em Lour= 
des (França), onde estará pre- 
sento o Santo Padre, 

A delegação portuguesa a 
este Congresso será presidida 
por D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, bispo de Aveiro, 

Por outro lado fol aprovado 
o plano de animação missioná- 
ria para o ano de 1980/81. 


SILVA HORTA 
DEMISSIONÁRIO? 


A RDP anunciou 
ontem que o almirante Siva 
Horta apresentará «oportuna 
mente» a demissão das funções 
de Ministro da República. 


substituição do Governos, alcein- 
tua a RDE, visto que «obedece 


mão deve ser demasiado exten- 
som. 

Na semana Silva 
Horta à ANOP em Lis. 
boae não ser verdade Ea rod 
ding q demissão, como 
fora noticiado, 


PIRES MIRANDA convicto 


EE ER Ts: NACIONAL 


+] 


OGE ESTÁ CONCLUÍDO 


Orçamento Geral do Es- 
para 1981 está pratica 
mente concluído — soube & 
ANOP junto do Gabinete de 


Finanças e do Plano, 

Este Ministério ainda não 
Babe quando 'o documento será, 
entregue ; Assembleia da Re 
pública para aprovação, pois 
ainda não está sequer decidido 
se será este Governo a apre 
sentéá-lo, 

Embora a ANOP não tenha 

a confiança oficial, 
soube que esta questão foi de. 
batida mo plenário do Conse- 
lho de Ministros, que ontem 
reuni. 


A apresentação do Orçamen- 
to à Ansembleia da República 


em tempo útil era um dos 
objectivos do 8. Governo Cons- 
titucional, sendo este um dos 
argumentos utilizados para que 
o Governo não se tivesso de- 
mitido logo após as eleições 
legislativas. 

A necessidade de substituir 
esto Governo em virtude da 


RECENSEAMENTO. MILITAR DE 


A Administração do Segundo 
Bairro do Porto avisa os indi- 
víduos nascidos nas freguesias 
pertencentes a este Bairro que 
completem 18 anos durante o 
próximo ano, de que devem 
comparecer nesta Administra 
ção nos dias que lhe compe- 
tirem, mencionados nos editalp 


morte do PrimeiroMinistro Sá 
Cameiro velo colocar o pro 
blema, de se saber quem deve 
rá apresentar o Orçamento so 
Parlamento, se o sexto ou a 
sétimo - governos constitucio. 
nais, atendendo q que o Último 
poderá vir a discordar do con. 
teúdo do documento, 


1981 


Já afixados, a fim de prostarem 
as declarações para efeitos de 
recenseamento militar. 

Nesta Administração devem 
comparecer também os Indivi- 
duos quo: embora não tenham 
nascido na área desto Bairro, 
comprovem residência fixada 
na mesma, há mais de um ano. 


RESTAURANTE 


<A FAVORITA DE S. MAMEDE > 


- Self-Servico, Serviço à lista, salão para banquetes e reuniões, 

excelente cozinha, remodelada, pessoal altamente especializado, 
sob a direcção-a cargo dos distintos, chefe Carlos e D. Rosa, 
onde não falta a orientação requintada nos nossos salões do 
chefe Augusto. 


convite, 


Se quiser assistir ao folhetim da TV, veja-o através do nosso 
aparelho a cores, e vá saboreando os nossos aperitivos até chegar 
a hora do sou jantar. 


ACEITAMOS MARCAÇÕES DE MESA 
PARA O DIA DE NATAL 


Se quer fazer parte do convivio dos nossos amigos, aceite o nosso 
dê-nos o prazer da sua compânhia. 


MARCAÇÕES PELO TELEFONE 900557. 
Rua Godinho de Faria, 468/492 — S. MAMEDE DE INFESTA. 


PROSPERIDADES. 


Desejamos aos nossos estimados Clientes, Fornecedores 
e Amigos um FELIZ NATAL e um NOVO ANO cheio de 


A GERÊNCIA E COLABORADORES 


O seu carro ainda estará 
onde você o deixou? 


1, Portas, mala, capot 


Auto-alarme electrónico BOSCH 


O seu carro, quer seja a gasolina ou diesel, ficará protegido por um alarme de som 
penetrante, colocado nos pontos fundamentais; 


2. Quando o cabo do interruptor do alarme for cortado 


PETRÓLEO: aumento terá 
repercussão imediata 


repercussão dos preços do po que a «Petrogab tem stocks operações «processing», isto 
val sor Imediata e do to razoáveis quer de 6, recebo crudo de terceiros e 
que enão há dúvida que o pais, orude quer de produtos noa- cobrando uma taxa de 


que pode haver uma ton- uma maior acul- abrandamento na 
para eubsidiar o fucl- dades, disso o eng. Pires Mk económica dos países oot- 
e o gusólco e penalizar dentais, os grandes 


3, Quando o auto-rádio é roubado 

4. Com o primeiro som de alarme: bloqueio total de ignição ou motor de arranque 
O sistema de segurança pode ser 

melhorado com protecção electrônica 
adicional para rodas e reboque, 

Compre já o auto-alarme electrônico 
BOSCH nos serviços BOSCH, k 
oficinas auto e casas de acessórios 
para automóveis. 


BOSCH 


O presidente do PSD, dr. Francisco Pinto Balsemão, 


admitiu ontem a possibilidade 


de nlguma coisa mudar no 


selo da comunicação social estatizada, após a constituição 
e entrada em funcionamento do VII Governo constitucional. 


Pinto 


falava no final de um encontro que 


teve na residência oficial do primeiro-ministro, em S. Bento, 


com otica do Amaral e 6: 


nçalo Ribeiro Teles, 


dirigente social-democrata informou os jornalistas 
que tivera uma reunião com «os seus amigos, aliados 
O ideas qa Aaiça Demoerátics dorisé quaraS O 
tados assuntos que se prendem com as estruturas do fu- 
furo governo, tendo Balsemão acrescentado que «o eng, Rh 
beiro Teles tem acerca disso importantes e interessantes 
ideias». Disse, depois, que foi marcada uma «cimeira» 
gada que se efectuará amanhã, às 11 horas, na sede do 


Na mesma altura, Balsemão, 
referindo a futura constituição 
do elenco governativo, declarou 
que os nomes aventados mté ao 
momento não passam de «balões 
de ensaio», pois as personalidades 
que integram o Governo estarão 
condicionadas até à estrutura 
que for adoptada. 

Freitas do Amaral reiterou as 
suas afirmações de não fazer 
parte do próximo executivo € 
disse que o CDS terá o mesmo 
número de pastas que possuía 
no elenco anterior. 

Pinto Balsemão afirmou, ainda, 
que foram discutidas prioridades 
quanto ao futuro, mas nada foi 
decidido, admitindo que os «pri- 
meiros passos» com vista à cons. 
tituição do próximo governo se- 
jam datos só depois da «cimeiran. 


ESTRUTURA 
GOVERNAMENTAL 
DETERMINARÁ 
«CADA MINISTRO 


NO MINISTÉRIO CERTO» 


Segundo Informaçõe, recolhi 
das por «O Comércio do Porto», 
a estrutura do próximo Governo 
poderá ser diferente da actual, 
Com efeito, diversas individuali- 
dades com quem falámos,, admi- 


P 


tiram que corta, modificações se 
impõem, para «dar mais funcio- 
nalidade» ao Executivo €, sobre- 
tudo, para o tomarem mais 
«compatível com os modelos da 
CEE», acrescentando o nosso 
informador, todavia, que muitas 
concepções, por motivos de todo 
o género, são diversos em cada 
pais-membro. 

Dentro do que nos foi revelado, 
deixaria de existir o Ministério 
da Agricultura e Pescas, na sua 
forma actual, polg seria só Mi- 


nistério da Agricultura, englo- 
bando toda, as Secretarias de 
Estado ligadas a esse sector é 


criar-se-ia o Ministério do Mar, 
que poderia congregar departa- 
mentos relacionados com a pesca 
e marinha mercante, 

O Ministério do Trabalho 
absorveria a, Secretarias de Es- 
tado da Emigração (actualmente 
no MNE) e da Segurança Social 
(que pertence ao MAS) En 
quanto isso, o Ministério dos 
Assuntos 


Sociais dedicar-se-la 
mais a problemas ligado, com 
a saúde e a segurança social (que, 
de acordo com um dos nossos 


informadores, constitul uma das 
grande, preocupações dos líderes 
da AD em maéria de programa 
do Governo). 


Balsemão encontrou-se com Freitas do Amaral e Ribeiro Teles 


Nova estrutura governamental 


determinará nomes de ministros 
—klgo pode mudar na Comunicação Social Estatizada 


O Ministério das Finanças e 
do Plano poderia ser cindido em. 
dois, com destaque para as Fi- 
nanças, que perderia apenas a 
Secretaria de Estado do Planca- 
mento, ficando com todas as 
outras. 

A mesma fonte dissenos que 
é possível também que a Secre- 
taria de Estado da Integração 
Europela passe para o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, sain- 
do assim da Presidência do Con- 
selho do Ministros, dependente 
da qual continuaria a Secretaria 
de Estado da Comunicação So- 
cial (devendo o seu titular tor 
assento, como acontece no mor 
mento, na, reuniões do plenário 
do Conselho de Ministros). 

A possibilidade de q Secretaria 
de Estado da Reforma Adminis- 
trativa passar para Ministério 
foi também admitida, dizendo-se 
em certos meio, que o seu ti 
tular poderia ser Eusébio Mar- 
que, de Carvalho, até agora mi- 
nistro da pasta do Trabalho, 
onde poderia, segundo muitas 
opiniões, realizar obra de grande 
significado, dada a sua persona 
lidade, a suas aptidões e, sobre- 


: <OPOSIÇÃO INTRANSIGENTE»> 


SOARES DESMENTE 
VINCULAÇÃO ÃO PODER 


Mário Soares rejeitou segua. 
dafeira à noite, perante socia. 
tistas da Carris, quaisquer 
«vinculações indirectas» com o 
poder, enquanto q voto popular 
não-der ao PS condições para 
se afirmar como altemativa 
governamental. 

O secretário-geral falava no 
final de um jantar 
em Lisboa pelo Núcico Socia- 
Vista da Carris, em que parti. 
ciparam cerca de trezentas 
pessoas, 

Alberto Arcus de Carvalho, 
do Secretariado Nacionat do 
partido, também participou no 
encontro, 

«Sabemos que se abrem na 
vida portuguesa contradições 
e diticukiades aos partidos da 
maiorias — referiu Sonres, que 
reafirmou: 

«Ser poder em democracia é 
um direito que resulta do voto 
pópular,>, mas igualmente um 
dever, e «a nossa atitude é ser 
oposição intransigentos e «obri- 
gádos a govemar bem> — de. 
clarou o secretáriogeral do 
Ps 


que, Se as 
da AD não forem cumpridas — 
como o PS espera — os socia- 
listas organizar-seio para 
constituírem nas próximas 
eleições uma alternativa demo- 
crática para este país». 

Soares observou que, após 
«todo um cício diverso de elet. 
ções», surgo «uma mova fase 
da vida nacional> que perraste 
«encarar 0 futuro com alguma 
esperança e determinação» 

Disse que o PS é «o verda- 
detro instrumento que estão 
nas mãos dos trabalhadores» 
para operar as «transforma- 
ções pacificass de que Portu. 
gal necessita, 

«Que todo o partido com- 
preenda de alto a baixo, e não 
só em palavras, que quem tem. 
de comandar o PS são os tra 
balhadores que nele militams 
— disse, acrescentando: «Mult 
tas vezes, isto tem sido esque. 
eldos e «não tem sido ouvida 
e voz dos trabalhadores», 
da sua interven- 
rio-geral socia. 


dísta aludiu à presença no jan- 
tar de Arons de Carvalho, 
membro do Secretariado Na. 
cional, para «sanar um qui- 
proquos surgido entre o Nú 
cleo da Carris q este dirigente 
em 24 de Novembro ,a propó- 
sito da participação nã cam. 
panha do Presidente Eanes. 


Tui afirmação foi sublinhada 
com aplausos, assim como ou- 
tras, de Mário Soares e tra- 
balhadores da empresa, que 
abudiram à unidade do Partido 
Socialista e à tolerância entre 
mílitantes. Foram igualmente 
apiaudidas referências a Mal. 
donaido Gonsiha, a Torres Cou- 
to, dirigente da UGT, e a Am- 
túnio Janeiro, da direcção da 
SITESE, e ao papel dos sin- 
dicalístas na defesa dos direi- 
tos dos trabalhadores portu- 
gucses. 


O líder socialista, no final do 
Jantar, assinou dezenas de au- 
tógratos de livros de gua auto 
ria « ouviu a pabavra-deordem 
«Soares, amigo, as bases estão 
contigo», 


A 3 DE JANEIRO 


PS: Nova dinâmica com a reunião da CN? 


A crise despoletada no inte- 
rior do PS pela conferência le 
Imprensa do general Ramalho 
Eanes, a 14 de Outubro passa: 
pode conhecer nova dinâmica a 
partir do próximo dia 3 
neiro, data para que foi apra- 
zada a reunião da Comissão 
Política Nacional, 


Depois de um hiato na vida 
interna do partido, com a maio- 


consciência e di- 
mensão dos problemas do PS 
às estruturas do Partido. Toda- 
via, o para Já, não 6 de esperar 
uma situação definitiva. Para 
tal, soré fundamental o Con- 
presso. 


Entretanto, surge a neces: 
dade de resolver problemas 
fundamentais, já que Mec ia 

uto-suspensão do 


tros apoiavam o secretário-ga- 
ral, que se demarcav; Eanes. 

A Comissão Nacional, na sua 
reunião, poderá enfrentar uma 
das três hipóteses — ou o Sa- 
cretariado é reconduzido, se de- 
mite (ou é tido) ou/e nego- 
clado o seu reforço para subs- 
tituir os nomes de Herculano 
Piros (falecido) e de Maldonado 
Gonslha que se afastou. 

A via negociada parece ser à 
mais provável, mas até lá mul- 
tos rios de tinta hão-de correr. 
No entanto, a Comissão Naclo- 
nal terá do aprovar 4 ordem de 


mas em reunião posterior, pen- 

que tal possa aconte- 
cer a 17 de Janeiro do próximo 
ano. 


surgir entre 6 e E de Maio, pois 
nos fins 


de Maio. 


Todavia, pelo desenrolar dos 
acontecimentos provocados pela 


pos 
como muito pro- 
no Congresso, surgi- 
tos para trôs listas, 


Secretariado Nacional (Esnista), 
outra dos históricos (fiéis a 


Cardia, Almoida 
Santos e Eduardo Pereira. 


O que val suceder 6 uma 
antevisão arriscada perante um 


tudo, à sua grande experiência 
em mutéria de gestão de pessoal, 


NOMES 
«GOVERNAMENTAVEIS» 


A distribuição das pastas 
(na estrutura actual existem 


Ocupado por um «independen- 
tes) dependerá da estrutura 
que for adoptada Conforme 
nos revelou um dirigente do 
Largo do Caídas, os cenfristas 
terão, no próximo executivo, 
um nômero de ministros deter. 
minado pelo critério adoptado 
para a composição do VII Go- 
verno. 

Por outro lado, sabe-se que 
a escolha dos necretários de 
Estado depende, na maloria 
dog casos, dog ministros, mul- 
to embora seja do dominio 
público, também, que em al- 
guns casos certas ascretarias 
«estariam já entregues», 

A nível de eministerkáiveis», 
uma fonte próxima da Admi 
nistração Intersa garantiu- 
-nOs a continuação de Eurico 
de Melo, e, conforme dissemos 
na semana passada, Lvis Bar- 
bosa deverá ocupar » pasta 
da Habitação e Obras Púbit- 
cas, e Sá Machado poderá ser 
e pófximo ministro dog Negó- 
cios Estrangeiros, Uma fonte 
garantiu a «O Comércio do 
Porto», no entanto, que a pas. 
ta dos Estrangeiros poderia 


passar a o PSD o, nesse 
Dea em tular: derio. Lidia 


Que se ponha a possibilidade 
remota da pasta poder ser 
entregue ao general pc 
Carneiro, que passará, 
breve, à situação de pri 
O mesmo inf: referiu- 
-nos, todavia, o carácter clyi. 
lista que se pretende tenha o 
executivo, razão pela qual os 
nomes de Soares Caeiro e 
de Rocha Vieira surgem. no 
extremo de um vasto leque. 

Cavaco Silva, que havia sO- 
Hcitado ao dr. Sá Carneiro 
para não integrar o próximo 
elenco tem recebido dog Mi 
ee, dias, insistentes pedidos 

para permanecer à frente da 
pasta dás Finançãs, muito em. 
bora em certos meios se ga- 
ranta que poderá ser o prô. 
ximo governador do Banco de 
Portugal, em substituição de 
Jacinto Nunes, 

Mas Os nomes referidos, se- 
gundo fontes por nós contac- 
tadas, não passam, ng maio. 
ria dos casos de nomes «go- 
vernamentávels», pois -abe.se 
(como aliás referiu, ontem, 


EMPRESARIAIS 
APOIAM BALSEMÃO 


Erwpresários portugueses des 
monstraram a Pinto Balsemão o 
a ia quando à sa do 

nte do PSD para primeiro. 
ministro, anunciou ontem o gar 
Ddinete de Balsemão, 

“*, gabinete foram recebidos, 
entre outros, telegramas de apoio 
da Associação Industrial Porty- 
pes da Associação Industrial 

'ortuense, da Associação Comer 
oil o Lisboa, da Associação 
Comercial do Porto e da Associa- 
são Nacional dos Industriais de 
Mmteria! Eléctrico e trónico, 

No texto da Associação Co. 
mercia. de Lisboa, manifesta-se 
& esperança de que «sob a pres 
sidência de Pinto Balsemão o 
governo continue a recuperação 
e a estabilidade política, cconó- 
mica e social que se vinha desen- 
volvendos 

Emtretanto, os primeiro-minis. 
tro de Inglaterra e Espanha, 
Margaret Talcher e Adolfo Sua- 
rez, enviaram teh 
citações pela indicação de Pinto 
Balsemão pará presidente do PSD 
e Primeiro-Ministro é portada 


Pinto Balsemão reuniu-se com os outros líderes da AD, Freitas do Amaral e Ribeiro Teles, 
para conversações preliminares tendentes à estruturação e formação do próximo Governo 


EM CARTA A FREITAS DO AMARAL 


PROENÇA JUSTIFICA 
DEMISSÃO DA RTP 


«Respeitando a vontade po 
pular mas não desejando pac 
tuar com quaisquer atitudes que 
ponham em risco a democracia, 


do Amaral, solicitando a exone- 
ração do cargo de presidente 
do Conselho de Gerência da 
R 


meridia Sqnigã cer 


sÃo aceitar o encargo de 
presidir à adminintcação de 1 da RTP 
filo na convicção de que dispo- 
ria das condições mínimas indis- 


empresa so desempe- 

papel relevante que lhe 
cabe na ocuolidação da demo- 
eracia e na construção de um 


Na HER e muito do a 
Edit no 


são, Pora ué tá 

métodos de natureza rés 
mária e auto-gestionária, que 
resistiram a uma de 
mocrática 


firme, + e refor- 
madora, será capaz preser- 


o dali de enunciar o ba 
as consequências 
da oclaição: de Ramalho Eanes, 
Proença de Carvalho evoca as 
referências críticas para certos 
de comunicação social 
Feitas na conferência de Im- 
prensa de E na madrugada 
do passado di e cita que, um 
dos fervorosos apoiantes da sua 


- presentantes 


Dorto 


degree do 
DEZEMBRO DE 1980 


Um . dirigente sindical dos 
maquinistas da CP afirmou on- 
tem, depois da reunião com re- 
da administração 

ja empresa, que a «hipótese de 
provo está para já afastadas. 
Esto dirigento disse ainda 


- Que na reunião de ontem, sindi- 


“colistas 6 gestoros da CP char 


garam «em princípio a pontos 
“de consensos sobre as princi- 
pais reivindicações apresentadas 
pelos trabalhadores. 

ntante dos maqui- 
que «as principais 


repr 
nistas disse 


divergências foram ultrapassa- 
das» e que estão criadas as con- 
dições para se encerrarom as 
negociações do contratos. 

As divergências que porven- 
tura surgiram — disse o mesmo 
sindicalista —, Serão a nível 
da redacção final do documen- 
to, As reivindicações que maio- 
res problemas levantaram nas 
negociações prendiam-se com a 
atribuição do prémio de con- 
dução e regime de trabalho dos 
maquinistas. 


CUSTO DE VIDA AUMENTOU 


MAIS DE 20:/o 


O custo de vida na Madeira 
aumentou mais de 20% entre 
Outubro de 1979 e Igual mês 
deste ano, segundo dados divul- 
gados pela delegação da Madei- 
ra do Instituto Nacional de Es- 
ratística 

Em Outubro de 1980 og pre- 
ços subiram 1,9% relativamente 
a Serêmbro. 


Setembro e Outubro desta ano 
e de 24,1% face a Outubro do 
ano anterior, E 

As componentes que mais 
influenciaram a variação mensal 


134%), peixe 
44), peixe em conserva (mais 
11,1%) e 05 ovos (mais 22,2%). 

No vestuário e calçado regis. 
tou-se uma variação de mais 
13% entre Julho e Qutubro deste 
ano e de 31,4% em relação ao 
ano antórior, 

Por outro lado, os rendimen- 
tos colectados pelos serviços de 
alfândega no primeiro semestre 
deste ano atingiram um total de 
237424 milhares de escudos, 
apresentando uma subida de 
334% relativamente ao mesmo 
período do ano anterior, 

Todavia, as quitações de di- 
vidas por hipoteca baixaram de 
85% em relação a Outubro de 
1979, atingindo um valor de 
6.209 milhares de escudos. 

As remessas de 
enviadas para a Madeira nos pri- 
meiros seis srapri do doem 
giram os 2.090 milhares mi- 
'lhões de escudos, traduzindo 
uma melhoria de 6,9% em rela- 
Qão ao mesmo período de 1979. 

Setembro deste ano, O 
valor da produção, a preços 
de venda à saída da fábrica, do 
conjunto das Indústrias abran- 


NA MADEIRA 


qidas pelo inquérito do INE foi 
de 182.587 milhares de escudos, 
representando um acréscimo de 
93,9% relavivamente ao mesmo 
mês de 1979, 

O sector industrial com maior 
peso no. conjunto foi o da all 
mentação, cuja produção repre- 
sentou 53,4% do total, seguido 
do das bebidas, com 20,9%, 


+ Naquinstas é Gerência chegaram a acordo 


AINDA O CONFLITO 
DA «STANDARD ELÉCTRICAS 


O Sindicato das Indústrias 
Eléctricas do Sul e Ilhas, onda 
estão filiados os trabalhadores 
despedidos colectivamente - há 
mais de meio ano da «Standard 
Eléctrica/ITT», tornou público 
um comunicado onde. mais uma 
vez so insurge contra o não 
acatamento por parte do Gover- 
no, das decisõos do Supremo 
Tribunal Administrativo, que 
exigem a Imediata reinserção 
dos trabalhadores nos seus 
postos de trabalho. 


Comô tem sido largamente 
noticiado, beim passado 
que os trabalhadores despedi- 
dos sem justa causa, assim co- 
mo a estrutura sindical 8 que 

cem, vem lutando «pelo 
respeito da legalidade» e «aca- 
tamento das decisões de ór- 
gãos judiciaiss, como é o STA, 
que «o Executivo tanto apregoa 


"mas não respeita», No comu- 


nicado, o SIESI propõe-se tudo 
fazer visando garantir o respeito 
dos direitos dos trabalhadores 
e para que todos regressem o 
mais rapidamente possivel ao 
tral he 


Encomendas frágeis e incómodas 
já podem seguir pelo correio 


O serviço de encomendas pos- 
tais vê agora estabelecidas nor- 
mas, visando uma acentuada me- 
thoria da qualidade do serviço 
dos CTT a partir de 2 de Janeiro 
do ano que vem as quais, com à 


ADJUDICADO NOVO PLANO 
PARA O PORTO DE SINES 


O Gabinete da Area de Sines 
(GAS) adjudicou à firma Pre- 
-Harris, Inc, a reformulação do 
plano geral e obras portuárias 
de Sines — revelou ontem 
aquele organismo. 

A empresa escolhida e espe- 
elalista do grupo «Planning Re- 
search Corporation» para a en- 
genharia maritima e portuária 
apresentou — segundo o GAS 
-— à proposta que, do ponto de 
vigta técnico-financeiro, fol con- 
sidorada mais favorável pelo Ga- 
binete e pelo grupo consultivo In- 
terministerial constituído para 
der parecer sobre as cinco pro- 

tas a concurso, 

São GAS e a adjudicatária Inl- 
claram já conversações para O 
estabelecimento do programa de 
trabalhos e negociação dos ter- 
mos a propor para o contrato, 
tendo em conta o novo plano 
geral do porto de Sines, o qual 
deverá ser apresentado até Se- 
tembro do próximo ano 

Para além da importância que 


“ será atribulda aos estudos de 


viabilidade . económica e de re- 
formulação do porto de Sines, 
será tida em conta a prioridade 
para o abastecimento do país 
em carvão, destinado à central 
térmica da EDP, a construir no 
Complexo de Sines. 


Tendo sido considerado fac- 
tor de preferência a associação 
com gabinetes de engenharia 
portuguesa, pretende-se assegu- 
rar, durante as negociações fi- 
nais, a maior participação pos- 
sível do firmas nacionais de en- 
genharia, sem prejuízo pela res- 
ponsabilização global do Ifder 
pelos assuntos do projecto — 
sublinha o GAS. 

O Gabinete admito ainda 
como possivel que ao grupo pro- 
fectigta possam vir também a 
ser atribuídas responsabilidades 
de fiscalização e coordenação 
das obras portuárias, 

Esta coordenação a fiscall- 
zação seria feita em ligação com 
o Gabinete, logo que as obras 
forem adjudicadas, 


colaboração do público, contri- 
buirão para simplificar as tarefas 
referentes às encomendas postais 
nacionais simplesmente regista- 
das e contra reembolso, 

Tudo isto se depreende de uma 
portaria, inserida no «Diário da 
República «de ontem, a qual es- 
tabeleçe também, entre outras, 
a aceitação de encomendas que 
designa como incómodas é frá- 


geis — categorias existentes, úliás 
na maioria das administrações 
estrangeiras — , e a atribuição 


aos CTT «para fixar os limites 
de dimensões e peso das enco- 
mendas postais e zona 
qão». Além ido mais, define que 
as encomendas postais para o 
país ou para o estrangeiro, bom 
comoas cartas com valor decha- 
rado mas mesmas condições, ser 
rão aceites, como habitualmente, 
aos postigos, mediante impresão 
apropriado, Porém, os Comreios 
passarão a aceitar, sob a designa- 
ção de encomendas incómodas, 
os volumes que excedam as di- 
mensões normais e de encomen- 
das frágeis, as que contenham 
objectos quebráveis ou wuja ma- 
nipulação exija cuidados especiais 
o que mão acontecia até ao mo- 
mento, sob a responsabilidade dos 
CTT. No entanto, a aceitação 
estas poderá ser condicionado a 
contratos kom os eg e fi- 
cam sujeitos a um agravamento 
das taxas nonmais, não podendo 
exceder 04 com %, 


de taxa- 


EXIGEM INDUSTRIAIS DE MATERIAL ELÉCTRICO 


“Preferência do produto português 
nas compras do sector público 


devem movi- 
mento reivindicativo de âmbito 
nacional exigindo que o Estado 

portuguôs — afima a 


Os Industriais portugueses 
desencadear um 


em carta recentemente 


“Segundo fo apurado junto do 
une tura 
À psdeta da direcção da ANI- 


para a integração europeia — 
têm a preocupação de apoiar as 
suas indústrias, proporcionando- 
«lhes, em especial nos sectores 
de tecnologias avançadas, es- 
quemas de compras: preferen- 
clais, . 

Que so saiba — frisa a 
ANIMEE — não existem recla- 


mações. 
A ANIMEE sugerg do Gover- 
que cada entidade compra- 


regras da co! 
discriminação tenha 


flexibilidade persuasiva, de am- 
ptitude não inferior à usada pe- 
tos membros da CEE. 

Os Industriais do sector elec- 
trónico alertam o Governo para 
a necessidado de definir A 
“a 


apenas a 


empresas 
que ainda não estão devidamen- 


te radas para a” adesão», 
de Matos dissa que & 
necessidade de reestruturar O 


jo produtivo 
antes da integração plena de 
Portugal na CEE é, antes de 
mais, uma a contra o Sel 
, No sent «implemer 
Das medidas técnico-econômicas 


desejável planeamento 

do sector haverá que promover 
ar coegligaa 

uma formação profissional o 

cotar pci diversos 


graus de ensino e um desenvol- 
vimento tecnológico apolado. 


adaptada, mas em alicer- 

e duradolros como 
os popateiaãos pela Investi- 
pação clentífica racional api- 
cada — disse o presidente da 
direcção da ANIMEE. 


«Só so consegulr 
tecnoló- 


poderá 
autonomia 1 


o 
adequado à 
quesa», 
Esta acção é uk ill 
sado sector público Sa 
a ão de um eixo industrial 
de maclonal cj 
um interfocutor vi 
capital estrangeiro, 


situação portu- 


X NA GUARDA: CEM MIL «RENAULTS» 
JÁ FORAM FABRICADOS 


do carro número cem mil ma fábrica Renauit! 
da Guarda tol assinalado com um convívio do pes. 
soal e direcção da empresa, 

Na iniciativa participaram elementos da direcção em Por 
tugal da Renault, e elementos da administração, entro ou quais 
Vistulo de Abreu, presidente do conselho de administração p um 
dog Fepocedvefo nã plano automóvel em Portugal. 

ia fábrica da Guarda, que emprega cerca de 450 traba 
lhadores, são actualmente fabricados três m. unhas 
Renault em cinco versões: Renault 4, Renault 6 é Renault 12, 


X PORTUGAL PARTICIPOU NUM SEMINARIO 
SOBRE TRANSPORTES 


A participação de Portugal num Seminário sobra trans- 
portes, em Bruxelas, constitui cum passo importante para o 
estreitamento de relações entra a indústria portuguesa p as ing- 
tituições da CEE — afirmou ontem a ATP, 

A Associação Industrial Portuguesa (AIP) rifers em 
comunicado que o Seminário tevo por finalidade a formação 
de técnicos portugueses do sector de tnansportes e a família 
rização dos gestores portugueses com os processos ulilizados 
ma Comunidade Econórnica, Europeia, 

O Seminário decorneu no final da semana passada e q 
ATP foi convidada pela Comissão Europeia, órgão executivo 
da CHE. 


X INSPECÇÃO DO TRABALHO NA MADEIRA 


A Inspecção do Trabalho da Madeira levantou em Novem; 
bro dezassete autos refdrenteg à situnções -anómalas às conidt- 
ões laborais, 

Nog serviços deram entrada 31 reclamações orais y esori. 
tas, 27 das quais provenientes do sindicatos o Ay restanteg feitas 
por trabalhadores, 


um bom 
espumante 
leva tempo a fazer 


rm 


as 
CAVES ALIANÇA 
dão tempo ao tempo; 
e produzem 


Representante no Porto: 


COELHO & CASTRO 


Rua da Constituição, 103 


E 


Imposto do ricos... 


bens. 


500.000$00. 


Val longe 0 tempo em que o Imposto Complementar das possoas 
singulares, considerado um tributo sobre o rendimento 
atingia os contribuintes com rendimentos elevados o que, por isso mos- 
mo, usufruíam de uma situação económica desafogada. Era então um 


pessoal, apenas 


Na vigência ci MARA de 1969, só 


80.000$00- sendo casadas e não separadas judicialmente de pessoas o 


Presentemente, esses limites atingem. respectivamente, o montan= 
te do 80 e 120 contos, tomando-se clara a sua falta do correspondência, 
em termos proporcionais, aos que vigoravam há 17 anos, se se atender, 
como se deve, ao factor de desvalorização da moeda e ao aumento do 
custo de vida, entretanto verificados. 

“Tomando como Índice dessa desvalorização o coeficiente 6,25, 
estabelecido relativamente ao ano de 1963, pela Portaria n.º 220/80, de 
5 de Malo (que fixa os respectivos valores, para efeitos de Imposto da 
mais-valias), e aplicando-se o referido factor aos limites de Isenção que 
vigoravam em 1963, encontraríamos os seguintes valores actuais: 
80.000$00 X 6,25 Igual a 375000800; 80.000800 X 6,25 Igual a 


Isto 6: em boa lógica, actualmente só devoriam estar obrigadas a 
apresentar a declaração do Imposto complementar as pessoas que 


O IMPOSTO COMPLEMENTAR 
E OS LIMITES DA ISENÇÃO 


tivessem rendimentos superiores a 375 contos = sendo solteiras, viúvas, 
separadas 


divorciadas ou 


Judiclalmento 
contos no caso de seram casadas e não separadas 


ebens. 


Uma vez que o LC, Incide sobra o rendimento global líquido, com 


anual 
ao salário mínimo nacional (9.000$00 X 14 Igual a 126.000$00), estando 
profissional os rendimentos 


Isentos do imposto 
de 105 contos... 


Sendo certo que a grande maloria dos trabalhadoras não chegará a 


obrigatoriedade de apresentação da declaração do Imposto 
complementar, 


de possoas o bens — ou 500 
judicialmente de 


do trabalho até ao limite 


F.8. 


A Lei das Finanças Locais 


(Continuação) 


4. No que respeita aos crle 
térios de distribuição das recel- 
tas autárquicas, adoptou-se 

«UM sistema misto, que atende 
simultaneamente às carências 
das autarquias e às suas ca- 

« pacidades e actividades. 

De facto, não se adoptou o 
regime proposto pelo PCP, 
que distribuiria o montante 
global atribuído aos municf- 
plos em razão directa da popu= 
lação e da área e na razão In- 
versa da capitação dos impos= 
tos cobrados localmente. Nem 
se aceitou o regime proposto 
pelo PSD que, além dos Im 
postos municipais, previa uma 
participação de cada autarquia 
no produto localmente cobrar 
do dos Impostos sobre o reri 
dimento (sem prejuízo da par 


templados pelo Fundo de equi 
líbrio, essencialmente (ou ex 
clusivamente) destinado 6 
Investimentos em infra-estru 
turas é Ectipementos colectl 
vos. 

Só é pena que este critério 
não tenha sido aplicado tam» 
bém à distribuição das verbas 
pelas freguesias, já que, nos 
termos do artigo 11.º, essa dis: 
tribuição se faz de acordo com 
on 1 do arigo 9.º, Isto 6 
beneficiando sobretudo dé 
freguesias mais ricas e não 
tendo em conta as carências 
paroquiais. 

5. Porém, se a lel aprova: 
da parece satisfazer, no es 


emcrise, destruiria, 


te, porque não é má como als 
guns Deal cri Toma-se 

ivel & Imple- 
mentação da lei, aos mais di 
versos níveis, de forma que O 
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Pelo Dr. José Carlos Vieira de Andrade (*) 


Dros à criação de uma Escola" 


Buporior de Administração 
pasa onde se possa formar 

preparar o pessoal capaz de, 
Peba pagos poi 
tral) desempenhar 


Neste campo, a preocupa- 
ção que o M.A.|, tem revelado, 
Desde o momento da aprova- 


a, 


CALENDÁRIO FISCAL 
PARA O MÊS DE DEZEMBRO 


Fundo Nona o poco de rama Erro pot ea 
trabalho extraordinário trabalhadores. 


passageiros 
de passageiros ou mercadorias dos mapas m/13 ou 14, relativos aos 
transportes efectuados no mês anterior. (Parágrafo único do art. 25.º e 
art. 26.º do Deo, 46 066, de 7/12/1964). 

ponenado Bafê= Fiuadima DUUA golos Cena cu quai 


de estabelecimentos tipográficos dependentos do Govemo, 
o PR e A E 
mento). 


ATÉ AO DIA 30 


Contnbuição Industrial = Snpo A Pgemeço comée mona 
do juros de mora e numa só prestação, da liquidação correctiva ou 
pb gro ralos to º, alinea d), o art. 86.º, 


o] E Industrial - Grupo B - Pagamento com 2 meses do 

Juros de mora e numa só prestação da liquidação única ou da cormecti- 

va, (Arts. 101.º 0 109.º do código). EA pe ES 
Contribuição Industrial — Grupo G — risgenmen 

de juros de mora, “da segunda prestação: (Ars. 101.º 6 108º do 


rbuição Prel — — Pagamento, com 5 6 2 meses de juros do 
mora, de 1/A e 2/A prestações, respectivamente. (Arts. 243.º 6 245.º 
a RU Pagariénio, com dols meses de juros do 
mora, da prestação única do Imposto liquidado aos contribuintes do 
grupo A da contribuição Industrial ou as entidades que devessem 
portencer a este grupo se não estivessem deia isentas ou à ela não 
sujeitas. (Art. 31.º, alinga a), do código). 


DURANTE O MES 


Casas do Povo - Remessa pelos proprietários de prédios rústicos, 
seus administradores, meros possuidores o usulruários, do relação 
don ioaprvos pricil rindEia ENS coa RO End 
matriz e se estes se encontram armondados ou explorados 
directamente. 
Remessa pelos arrendatários de relação daqueles que explorem 
esse regime de arrendamento. (Art. 12.º, nrs. 1 8 2, do Dec, 174-B/75, 
do de Abril). 
Poa pnbeckair pera And sd Impostos — Pagamento 
conta, querendo, em quantitativos não inferiores a 5 000800 nem a 
1 por aro da Importânida Tot da clivida inda, pelos devedores de 
Contribuições e Impostos, antes do seu relaxe, (Ar. 1.º, nos. 102, do 
Dec.-Lei n.º 705/76, de 30 de Setembro). 


respectivas 
referentes ao ramo agrícola, (Art. 10,º do Dec.* 
nº 26408, de 9/5/1936). 


atribuídos polo Estado. (Art. 4º do Dec.-Lein. 75/77, do 28 de Feve- 
reiro, c/ a redacção do art. único do Deo-Lei n.º 292/77, de 20 do 


, bem. 
de lucros que tendo sido colocados à disposição dos sócios das socio- 
dados não anónimas nem em comandita por acções, por eles não 
tenham sido levantados até até ao fim do ano daquela colocação; 


declaração M/1 tenha sido | 
n.º 2, do Dec.-Lel n.º 270/80, de 9 de Agosto). 


Pagamento, à boca do cofre, do Imposto liquidado aos contribuin- 
AR RR DER Dea EN a apta pm ni 15 
Outubro. (art, 50.º do código). 


CARTÕES DE BOAS FESTAS À VENDA 


UNICEF: ESFORÇO NA DEFESA 
DO BEM-ESTAR DAS CRIANÇAS 


Corca de omacontos milhões 
pn dm ri 
de dosnça Col ts 
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mundial da UNICEF e estimular 
a prestação do auxílios finsn. 
eeiros à organização por parto 
do Govemo, para pôr em prática 


vendeu 113 milhões de postais 
que renderam o equivatonto à 
2.225 mit milhões de escudos, 
dos quais 850 milhões foram apii. 
cados em auxílio às crianças ne. 
cossitadas. 

O primeiro cartão de boss 
-fostas da UNICEF foi criado 
em 1949 paio assistonto social 
chocastaraca Jikta Samkova, em 
agradecimento pelo auxilio pros. 
«ado às crionças pela -Orgeniza- 
mão, ea após a querra, 

O desenho do Jikta, uma rode 


media geral de 59, 
consumo medio de 7 


ponta em 
demons 


O Citrobn CX acaba de dar mais 
uma extraondinania prova do seu 
desempenho espectacular. Percor- 
neu cerca de "são Km, de 

S. Gregorio, o ponto mais a norte, 
a Sagres, 0 ponto mais a sub do 
Pais, realizando indices gabu- 
tosos: 59,2 Litros de gasoleo, 


Ao percorrer o País de ponta a 
enas 8H 52 M, ficou, 

a evidência “de que é 
possível viajar bem, depressa, 

com segurança, económica e con- 
gortavelmente durante muito 
dica io se gor de -Citrobn CX. 


do crianças em volta dum mas- 
tro florido, foi distribuido ape- 
nas aos funcionários da UNICEF, 
Porém, no ano seguinte, junte- 
mente com outros dois dese 
nhos, foi comercializado pola 
Organização o rendeu 4.200 dó- 
taros do câmbio da época. 

A PROCURA 

DE MOTIVOS ORIGINAIS 


Cerca de 90% das vendas 
tóm lugar antas do solstício do 
Inverno, época em que se cesii- 
zam o maior número do festas 
religiosas no mundo — Natal, 
Hannukkah, o fostival das luzes 
indiano «Diwali» w o «Bida» que 
assinala o novo ano islâmico & 
o fim do Ramadão, 

Os cartões dividemso em 
onza tipos, baseados nos climas, 
fostividados e situação qoo 
gráfica 

O dmecior anístico da 
UNICEF, Roy Moyor, conta qua 
por exemplo. na Amérios do Sul, 


não querem neve nos cartões é 
na África não querem desenhos 
evo mas islâmicos. 

Os Estados Unidos a a Eu 
topa são os melhores mercados 
de cartões, mas está em nego- 
ciação a sus venda na China, 
onde a UNICEF abriu recente 
mento um escritório. 

O desconhecimento dos 005- 
tumes focais já tem posto a 
UNICEF em mais tonçóis. Uma 
vez tiveram Que ser destruídos 
quinhentos mil cartões que re- 
presentavam um encontro entre 
Maomé e Alexandre o Grande, 
porque o comité se esqueceu 
de Que * representação das fr 
quras humanas é proibida na 
maior parte do mundo istâmico. 

Canões com figuras retigio- 
sas não entram no bloco de 
nações soviéticas onde ss co 
missões Qovemamentais selaç 
cionam os temas, na maioria fio- 
res 8 paisagons, 


Roy Moyer afimma que a 


UNICEF procura constantemente 
motivos originais, São proibidas 
reprosentações de armas, coisas 
banais o estersotios rácicos. 
Por vezes um desenho pre- 
pasado para um determinado 
sector tem um óxito inesperado 
moura zona Dois dos temas 
mais vendidos no ano passado 
foram um lotus com cores de 
vidro estanhado, que fora dese- 
nhado sendo em mente og bu 
distas, e um motivo sobar utill- 
zando as letras 0.0-M, em inglês 
o em sanscrito, que é o som 
cantado pelos «yogis» e ropre- 
senta a «energia primitivas, o 
começo das vibrações que puse- 
cam o universo em movimento 
Mas o maior sucesso de 
sodos os tempos, com um milhão 
da cópias imprimidas este ano, 
é o simbolo universal da paz 
uma pomba verde o azul, estil 
zada que protege o sou filhote 
com as assas da autoria do 
norte-americano Ivan Chormayoit 


SEC INSTITUI PRÉMIOS 
PARA PEÇAS DE TEATRO 


Foram instituídos, para este 
ano de 1980, pola Secretaria de 
Estado da Cultura, três grandos 
prémios para peças de tcatro 
inéditas, no valor de 100 com 


tos cada. Os prémios são os 
seguintos: «Prémio do Teatro 
SEC»; Grando Prémio Infantils 
e «Prémio de Eosaio do Tou 
tros 


A atribuição destes prémios 
será feita mediante concurso, 
sendo admitidas todas as obras 
individuais ou coletivas em lin- 
gua portuguesa, devendo cada 
obra ser apresentada em quadei- 


OPE 


210 Km/h e 
7,484 1/100 Km, 


RAÇÃO 


plicado 

As obras serão apreciadas 
por um júri de «nós clemontos 
sendo um elemento designado 
pela divisão de teatro da SEC, 
o ouiro pela Sociedade Portu- 
guesa de Autores é o terceiro 
pela Associação Portuguesa do 
Escritores, As decisões do júri, 
que constarão de actas a 
das o devidamente fundar 
das, serão inapeláveis, reservan- 


dose o direito de não atribuir 
qualquer dos prémios se enten 
der que a modalidade das obras 
apresentadas não o justificam 


Rocordase que ese concurso 
do iniciativa da Scoretaria de 
Estado da Cultura existo desde 
1978, tendo: sofrido roformula 
ções ao longo dos anos, Este 
ano aboliram-se as categorias de 
peças longas e curtas atribuin 


dose três grandes prémios de 
igual valor (100 contos cada) 
para peç de t lto, im 


fantil e ensaio, 
também sofreu algumas altora 
ções, eliminando-se, nomeada- 
mente, a atribuição de prémios 
sex-sequo.» 


FACULDADE DE LETRAS DO PORTO 


O prazo para os alunos da Faculdade de Letras da Unive: dad 
do Porto requererem examos de duas disciplinas anuais ou duas so 
mestrais, com as quais possam torminar a licencistura, cstá fixada 
entre N de Dezembro e 7 de Janeiro, inclusivo. 


A requisição É feita em impross o 
acto SR Dano prossos próprios formovidos pela Socra 


ESCOLA SECUNDÁRIA RAINHA SANTA ISABEL 


Estando previsto o funcionamento do 12º Ano de Esoolw 
ridade om rogimo nocturno na Escola Socundária Rainha Santa 
Isabol, os interossados deverão nlarso até ao dia 3, aq 
abrigo do despacho 360/80. Os alunos já matriculados moutra Is 
cola poderão também pedir a transferência 


UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 


A Faculdado de Eoonomia 


da Universidado Nova do Lisbod 
acoita candidaturas para lugares do nto estagiário, aténg 
do quadro, na área de métodos quantitativos, até ao próximo dia 
23 de Dezembro. 

Os candidatos deverão enviar à Comissão Instaindora da 
Faculdad o Campo Grande, 185, 1700Lisboa — una 
bolotim de candidatura, devidamente precac! » qual será 
necido aos int y retário da 


ADJUDICADA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE TÁBUA 


a Dir 
do afjudicar 
ndária d 


ão da 
enprot 


lares do 
oivis da 


ada do con 


Escola See Púbea 


ESCOLA PREPARATÓRIA DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


» déss, na Escoh 


nchimento de dois 


Escola Secundária 
rom de 


de Vila Rea 
mo, 4 tornar mais operanto o go 
m trutura alo um dos 
n para crianças inadaptadas que 
ESTUDANTES AUXILIAM 
VÍTIMAS DO SISMO NA ITÁLIA 
Estudantes da Guarda promoveram, no último fus-de-semana, 
na cidade da Guarda, um convívio destinado a angariar fundos 
o géneros destinados às vitimas do sismo ocorrido no Sul de 
Ttália Parte dos donativos, nomendar alimentos. vão sé 


também distr 


uídos na região a famílias necessitadas 


CX NORTE-SUL 
ECONOMIA DE LONGO CURSO 


CITROENA 


Nota : Os resultados indicados 
foram controlados pelas 
seguintes entidades: 
Acadêmico Futebol Cluve 
Clube 100 & Hona 
Racat Clube de Silves 


De 15 a 19 um dos - 
carros estara em exposição no 
Stand de : 


FILINTO MOTA, SUCRS.. LDA. 
CONCESSIONÁRIO 


CITROENA 


AV. DOS ALIADOS, 180 - PORTO 


E 


D Comercio do porto 
17 DE DEZEMBRO DE 1980 


p OPORTO SEM BARREIRAS 


É PFPEREESEDUP YYIY||)WtfT"! WWW? PS 


O CASO DA JOVEM QUE MATOU A VIZINHA 


A CAÇADEIRA CARREGADA 
SERIA POR ESQUECIMENTO? 


No mesmo ambiente de 
grande interesse, prosseguiu 
ontem, no 2.º Juizo Criminal, 
o julgamento da jovem Tida 
da Conceição Pinto Martins, 
de 17 anos, moradora na Rua 
Nova do Corim, 80, Águas 
Santas Maia, presentemente 
presa, que é acusada dos cri 
mes de homicídio voluntário 
consumado é de ofensas cor- 
porais, 

Como foi noticiado, a ré, 
no dia 4 de Setembro do ano 
passado, no local onãe reside 
com os pais, &o ver sua mãe 
envolvida em desordem com 
Alcinda Ferreira, da Silva, de 
45 anos, irmã da vizinha Irene 
Ferreira da Silva, com quem 
andava incompatibilizada e ti. 
nha frequentes quezilias, mu- 
miu-se duma espingarda caça- 
detra de seu poi, deixada em 
casa carregada, é com ela dia- 
parou contra a Alciada, ma- 
“tando-a, fazendo, depois, se- 
gundo disparo que atingiu, 
ainda que ligeiramente, a tam. 
bém vizinha Ana da Concei- 
ção, viúva, de 52 anos, 

Ao julgamento preside o 
juiz dr. Mário de Sousa Cruz, 
tendo como vogais os juízes 
drs, Noel Pinto e Avila Cou- 


tinho, estando a fcusação pú- 
blica representada pelo dele. 
gado do Mº Pe dr. Horácio 


Campos, 

A familia da vitima consti- 
tuiu-se parte acusadora no 
processo em que está repre- 
sentada pelo dr, Torres Mar- 
ques, sendo a ré defendida 


A ré, em resumo, nega 4 
intenção de matar, alegando 
involuntariedade “aos disparos. 

O Tribunal continuou a ou- 
vir testemunhas. 


A ARMA ESTARIA 
CARREGADA 
POR ESQUECIMENTO 


Augusto Ferreira Martins, 
pai da ré, não quis aprovei- 


* tar a possibilidade que q Let 


lhe confere, de uão prestar de- 
clarações, 
por dizer que à 
viver com a familia, há 41 
anos, naquela casa, só há três 
anos a esta parte, «quando 
aquela gente foi para lá mo- 
rar», começaram a ter pro- 
blemas de vizinhança, 
Tinha em casa a arma de 
caça, calibre 12, Se estava, 


ele pegava nessa arma e Dun- 
ca viu que a filha lhe pe- 


«Bla saberia carregar a 
emma?» 

— «Julgo que não» — res- 
pondeu, 


A pergunta da defesa, refe- 
riu as características Ca arma, 
que «era de mucha, sem cães 
e estava em bom funciona. 
mento», Há 16 amos que se 
serve dela para cagar. 

A perguntas do juz-prest- 
dente, acrescentaria que não 
era costume seu ler q arma 
carregada, mas que se estava, 
seria por esquecimento. 

Maria Ferreira Garcia, uma 
expedita rapariga de 13 anos, 
interrogada primeiramente, 
pelo juiz-presidente, referiu a 
cena de pancada, que viu do 
portão que dá para sua casa 
e onde estava por acaso, 

A sr* Amelinha (mãe da 
ré) salu de casa com um chi- 


Desordem abriu 
por radiofonia 


Gritos de socorro alertaram 
o agente da PSP, nas redonde- 
zas, para algo de anormal que 
se passava, cerca das 3,30 horas 


da madrugada de ontem, no 
Largo da Escola Médica. 


Para ali se dirigiu o agente 
de autoridade e deparou que dois 
indivíduos se haviam envolvido 
em desordem e enquanto um 
deles empunhava um ferro com 
cerca de 47 centímetros de com- 


O «voo- da droga 
parou na esquadra 


Na Praça de Parada Leitão, 
pelas 17 horas, de anteontem, 
tornou-se suspeito a um guarda 
da PSP, o estudante Felisberto 
António Oliveira Costa, de 20 
anos, solteiro, morador na Rua 
da Bandeirinha, 54, 


Conduzido para uma esquadra 
e depois de devidamente revista- 
do, foram-lhe encontradas duas 
ampólas de um produto tóxico 
que, segundo afirmou, se destina- 
vam a seu consumo e foram 
compradas, por 100800, a um in- 
divíduo de quem desconhece a 
identidade, 

Também foi detido por um 
agente da PSP, por posse de dro- 
ga, o vendedor ambulante João 
Conceição Nino, de 18 anos, sol- 
teiro, de origem cigana, mora- 


dor no Bairro de Aldoar, bloco 
4, entrada 30, casa 22, 

Tornou-se igualmente suspei- 
to ao agente de autoridade, pelas 
4,30 horas da madrugada de on- 
tem, na Rua do Prof. Melo 
Adrião e quando o guarda o ten- 
va interpelar, lançou para o 
solo um maço de cigarros, em 
cujo interior estavam, devidamen- 
te embrulhadas, oito pequenas 
quantidades de haxixe, 

No interrogatório a que foi 
submetido, recusou-se a dizer se 
a droga era para negociar, bem 
como quem Ilha vendeu. 

Na Secção de Informações 
nada consta em desabono dos de- 
tidos que, mais tarde, juntamente 
com a respectiva participação, fo- 
ram enviados para os Juízos de 
Instrução Criminal. 


Além de dinheiro e jóias 


Sortido da houtique 
serviu qos gatunos 


Durante a noite de ontem, 
aproveitando a tranquilidade da 
madrugada, desconhecidos arrom- 
baram uma «boutique» situada 
na Rua Cimo de Vila, Uma vez 
no interior, os «visitantes» vira- 
ram tudo de pernas para o ar, 
acabando por escolher diversas 
saias, calças, vestidos, camisolas 
e outros artigos, avaliados em 
500 contos, O proprietário do es- 
tabelecimento, Agostinho Perei- 
ra da Rocha, comunicou o nssale 


to à Polícia Judiciária que, en- 
tretanto, encetou diligências no 
sentido de descobrir vs autores, 

Por meio de chave falsa, os 
Iarápios penetraram também na 
residência de José Teixeira Afon- 
so, à Rua Nossa Senhora de Fá- 
tima, 300, de onde furtaram 70 
mil escudos em dinheiro, e ain- 
da jóias e outros objectos avalia- 
dos em 100 contos, O proprietário 
apresentou igualmente queixa na 
Polícia Judiciária, oo 


primento, o outro manejava uma 
faca de sapateiro. 

Ambos foram detidos e con- 
duzidos para uma esquadra da 
corporação, onde foram identi- 
ficados como sendo os taxistas 
José Carvalho Nunes, de 27 
anos, solteiro, morador na Rua 
de Fernandes Costa, 46 e Auré- 
lio Moreira de Sousa, de 45, 
casado, da Travessa de Vieira 
Pinto, 70, em Oliveira do Dou- 
ro — Vila Nova de Gaia. 

Segundo o que afirmaram, 
ambos haviam trocado, através 
do radiotáxi, frases um tanto ou 
quanto insultuosos e, momentos 
depois, cruzaram-se naquela 
téria e não se contiveram, até 
que se envolveram em desordem, 
tendo o primeiro agredido o seu 
antagonista, com o ferro, pros 
vocando-lhe um ferimento na 
cabeça, ao qual teve de receber, 
depois, tratamento no Hospital 
de Santo António, 

Consultada a Secção de Tn- 
formações, nada consta em de- 
sabono dos detidos que, no en- 
tanto, devido às armas que uti 
lizava foram remetidos para 
os juizos de Instrução Criminal, 
acompanhados da respectiva par- 
ticipação. 


cote na mão e, dirigindo-se à 
er.* Alcinda, que safa de casa 
da irmã, disse-lhe: se queres 
falar comigo agora — e co 
meçou a bater-lhe com o chi- 
cote, 

Depois, a sr.* Alcinda agar- 
rou-lhe o braço e ambas caí- 
ram. Foi então que a Ilda velo 
de casa, com a arma e dispa. 
rou um tiro contra a sr* Al 
cinda, que caiu logo. 

A sr* Irene (irmã da Al- 
cinda) salu de casa e dirigiu- 
-Se para a irmã e a sr* Ame- 
linha deu-lhe com o chicote. 

Viu, depois o filho da viti- 
ma, o Emesto, correr pela rua 
mas não pode precisar se ele 
se dirigiu à mãe caída se à 
Ilda que tinha a arma na mão. 
Ouviu o segundo tiro, mas não 
viu em que circunstâncias foi 
disparado. 

Acha que a Ilda é boa ra- 
pariga e nunca a viu em ba- 
rulhos. 

A perguntas da acusação 
particular, acrescentaria que 
«viu chegar pessoas, que umas 
gritavam outras procuravam 
evitar a continuação da agres. 
são com o chicote. Só saiu da- 
4 depois de ouvir disparar o 
segundo tiro que atingiu a gr.” 
Aninhas, mas julga que o tiro 
não era para esta, embora não 
tivesse visto disparar, 

“Tem uma vaga Ídela de que 
o segundo tiro foi disparado 
quando o Ernesto pôs a mão 
na arma para a tirar à Tida. 

Quanto ao primeiro tiro, viu 
perfeitamente n Ilda encostar 
a arma ao peito e disparar, 
Ele tinha à mão junto do ga- 
tilho e à arma na posição nor- 
mal de disparar. 


Militar 


Quando o Ejmesto deitou a 


tempo, foi 
Ma Jesus Gonçalves. 

do dr, Torres 
Marques. 

«Mora um pouco mais acima 
do local da desordem e vinha, 
em direcção à mercearia e, a 
uns dez metros, viu a Marta 
Amélia com o chicote e a en- 
volver-so em desordem com a 
Alcinda, e a Ilda aparecer com 
* arma é disparar contra esta, 

Ainda lhe disse; «Ilda, vê 
O que vais fazer», Ela respon. 
deu; «Eu mato-tes — virada 
para a Alcinda, e disparou, 

Começou gente a chegar, 
ouviu o segundo tiro mas não 
viu mais nada, porque se fol 
embora, O tiro, disso se aper- 
cebeu, partiu da Ilda, 

A perguntas, depois, do dr, 
Agular Branco, acrescentaria 
que só a Irene e a Amélia an- 
davam de relações cortadas, 
Na sua opinião, a Ilda Inter- 
velo por ver a mãe em desor- 
dem com a Alcinda, mas não 
porque tivesse nada contra 
esta. 

Conhece a Ilda há 15 anog é 
sempre, até que isto aconte- 
ceu, a teve como boa rapariga. 

E concluiu: «Talvez se não 
tivesse o amblente que tinha 
com a vizinhança, nho tivesse 
feito o que fez». 


Também pela acusação e pela 
defesa, foi depois ouvida Maria 
Emília da Cruz. 


Começou assim: «Eu estava 
em casa da minha comadre, 
quando ouvi...» 

O dr. Torres Marques inter- 
veio: «Peço desculpa por a in- 
terromper. Como não temos a 
honra nem o prazer de conhecer 
a senhora sua comadre, nem sa- 
vor de começar por aí» 


q civil 


> 
4 


temunha: «A casa fica 
fam 


ERESLERSESES 
Runa 
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5 
E 


Es 
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tada, parada e não a recuar. 


UMA TESTEMUNHA 
EVANTA 
GRAVE SUSPEITA 


= 


Manuel António Meireles da 
Silva, um jovem morador no los 
cal, vizinho mesmo da ré, de 
quem era amigo e cuja casa visi- 
tava, contou que, dois dias antes 
do caso, ouviu o pai da ré, dizer 
num estabelecimento onde . estas 
vam, que «tinha a arma carres 
gada e dera ordens para atirar a 
matar», Mas não dissera a quem 
nem contra quem. 

No dia seguinte foi lá a casi 
como ia muitas vezes e viu 
arma, no corredor, à entrada da 
cnsa e por curiosidade viu que 
estava carregada. 

A perguntas da defesa respon- 
deria não poder afirmar que o 
disparo da ré teria sido feito 
por ordem do pai. 

Cinco testemunhas de defesa, 
ouvidas em conjunto, afirmaram 
ser a ré boa rapariga, bem com 
portada, talvez vítima do ambien» 
te da vizinhnaça. 

Seguiram-se as alegações orais 
dos drs. Torres Marques e Aguiar 
Branco. 

O tribunal marcou, depois, a 
leitura da sentença para sexta-feis 
ra próxima, às 14.30 horas, 


agride | 


autoridade à pmsana 


aqui 
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RE 
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S. João Novo, se encontrava 


toridado, vestido A civã, O 
soldado, parcialmente embria- 

, Segundo confessou em 
Tribunal pretendia saber junto 
do funcionário a que horas 


para "deixar ndquirir o seu 
bilhete e então depois «que 
falasse à vontade», O Isolino 


SE.) 
eram o seu negocio- 
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Sabe 


tê-los a curta distância do es- 
tabelecimento, 

Conduzidos para aquele pos- 
to, foram identificados como 


Golvela Maria Afonso e MA- 
ria Natália Soares que dizem 
ser vendedores ambulantes 
residirem em Darque, Viana 


do Castelo. 

Segundo se Irou, 
grupo de ciganos já praticou 
furtos Icos, em est 


viver quem sabe beber 
Vinho do Porto Borges. Um “velho” amigo. 


PORTO BORGES E 


miu ag coisas dizendo ao agem. 
te (sem maber que ele o era) 
que” enão queria saber dele 


Para nadas. 

A partir dal q sessão do 
pancadaria começou. 

— «Bu tinha tirado o plo 
Mete e o sr. guarda deumo 
«um empurrão», justifica o réu. 

— «Mag isso não é norma! 
Tenho visto muita gente ti 
rar bilhetes o nunca...» argue 
menta o juiz, 

— «Ele empurrou-me e su 
empurreo a ele Não o co 
nhecta...>, volta n sublinhar o 
soldado, 

“ — «Não Mga! Falta os qual 
quer coisa pelo mcio...», dim, 
de novo, o juiz, 

— «Ele deu-me um empurs 
rão e eu dellhe outro». Atre 
ma, peremptório o réu, 

Depolg destes «empurrões 
todos» acabam por car ambos 
no lajedo da estação o agente 
com uma ferida corto-contusa 
no lábio e o soldado com ou. 
tra no sobrolho, 

Mais tarde viria um carro 


RR 
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«. O hábito da qualidade. 


PORTO 


NORTE) TEM DIREITO A UM CANAL DE TV 


O 


PORTO SEM BARREIRAS 1; 


«ATÉ FAZ FALTA A LISBOA 
A CONCORRÊNCIA DO NORTE» 


- afirmou a <O COMÉRCIO DO PORTO» 
o presidente do ORFEÃO UNIVERSITÁRIO 


Individualidades dos mais 
diversos sectores e estratos so- 
ciais continuam a manifestar a 
sua opinião, a propósito desta 
campanha de «O Comércio do 


unânimes na afirmativa, desta- 
cando, sobretudo, dois factores 

imordiais: a forma como a 

, à partid e Lisboa, não tem 
dado o devido destaque a quan- 
to ao Norte do país diz res- 
peito; e a necessidade da zona 
nortenha, através do mais ím- 
portante órgão da Comunicação 
Social, ver divulgadas as suas 
realizações e focados alguns dos 
seus mais prementes problemas, 

Hoje, temos connosco o pre- 
sidente do Orfeão Universitário 
com longa existência e que mui- 
to tem contribuído para a di- 
vulgação da cultura, levando às 
mais longínquas paragens, aquém 


o além fronteiras, ecos da ca- 
pital do Norte e dos costumes, 
usos, danças e cantares desta 
região. 

A uma primeira pergunta, 
«como vê o Norte representado 
na TV», Domingos Camneiro de 
Freitas começou por nos dizer 
o seguinte: 

«É evidente um certo alhea- 
mento, nota-se mesmo um certo 
esquecimento da TV em relação 
à parte norte do país. Esqueci- 
mento que não abrange apenas 
o Norte, propriamente dito, 
mas até o Centro, as Bei 
O próprio Algarve, mais ao Sul 
entre nesse alheamento, Mas é, 
realmente, o Norte o grande 
prejudicado na actual progra- 
mação da Televisão». 

O presidente da Direcção do 
Orfeão Universitário salientaria, 
no entanto, que a programação 
geral da TV, quanto à divulga- 


cão das actividades, no côm- 
puto geral do país, deixa muito 
a desejar. «Falta a Lisboa uma 
espécio de concorrência, um 
incentivo, Um canal da TV, a 
partir do Norte, iria forçar o 
Lumiar a melhorar a sua pro- 
gramação, se quisesse ficar com 
alguns telespectadores no «seus 
canal !». 

—Q Norte beneficiaria com 
um canal da TV, em que tivesse 
uma certa autonomia ? 

«Pois, com tods a certeza, 
A TV, quando bem orientada, 
com competência e responsabili- 
dade, é um grande e importante 
meio de difusão, em todos os 
campos, incluindo o cultural e 
científico. Não deixa de ser tam- 
bém um grande factor de desen- 
volvimento, pelo incentivo que 
provoca nuns, ao divulgar as 
iniciativas e realizações de ou- 
tros, E de toda a justiça e opor- 


NA FACULDADE DE MEDICINA 


PATOLOGIA PEDIÁTRICA 
DEBATIDA EM SEMINÁRIO 


Patologistas, pediatras e estudantes de medicina na sessão de abertura do Seminário 
de 


Patologia Pediátric: 


Intciou-ae ontem, na Aula 


« 

das imunodeticiências». 
Seguldar 

sessão foi tratado o tema <de- 

ficiências imunitárias»; «Te. 


emurismosos» e nínda apreseo- 


a decorrer na Faculdade de Medicina. 


Hoje, com início hs 12,30 
horas, a súsilo debruçar-se-á 
sobre «Histiocitose X» w +Mal- 
formações congênitas», 

Esta série do trabalhos en- 
cerrará depois de amanhã, 


INCÊNDIO DESTRUIU 
OFICINA DE MÓVEIS 


tunidade que o Norte disponha 
de uma programação sua, inde- 
pendente, voltada essencialmente 
para as realidades e potenciali- 
dades nortenhas», E acrescentou: 

«O Norte, e isto já é culpa 
própria, tem-se também colo- 
cado um pouco no campo do 
comodismo, Pois a implantação 
de um canal/TV, voltado para 
esta região nortenha sobretudo, 
viria a despertar as pessoas, cha- 
má-las à realidade, retirá-las de 
um certo imobilismo em que 
caíram. Acho que esse canal/ 
/TV, no Norte, é tão oportuno 
como necessário. Seria um fac- 
tor positivo, na divulgação e no 
incentivos, 


ASPECTOS 
CULTURAIS 


— Como responsável por um 
organismo cultural, entende que 
um canal/TV, a partir do Porto, 
poderia servir melhor as activi- 
dades culturais nortenhas ? 

«É mais que evidente que as 
actividades culturais nortenhas 
são pouco divulgadas, E todos 
sabemos que o Norte é estraordi- 
nariamente rico nesse sector. 
Os grupos corais são em elevado 
número mas não têm encon- 
trado a necessária divulgação e 
estímulo, sobretudo a nível da 
Televisão. Estou certo que os 
responsáveis por um canal/TV, 
emitido a partir do Porto, não 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Assinado por Guldo Rodri 
gues recebemos um oficio da 
Casa doy Açores no Norte 
agradecendo a cobertura festa 
pelo nosso jornal a propósito 
da inauguração daquela insti- 
tuição, ocorrida em 29 do No- 
vembro último, e que teve a 
presença de Mota Amaral, 
presidenta do Governo Régio. 
nal daquela Região Autóno- 
ma, facto que registâmos com 
agrado. 

Também da Associação Por. 
tuguesa das Agências de Via- 
eng e Turismo recebemos um 
amável ofício, agradecendo a 
colaboração prestada pelo nos- 
so Jornal, aquando da reali- 
zação, em Tróia, do VI Con- 
gresso Nacional da, Agências 
de Viagens w Turismo. 

Agradecemos a gentileza, 


INFANTÁRIO 
DE RANIALDE 


Realiza-so hoje, pelas 16 ho- 
ras, uma festa de Natal no 
Jardim de Infância, da Junta 
de Freguesia do Ramaido 


ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA 
DE RIO TINTO 


Realiza-se amanhã, pelas 
21,30 horas, no Salão Nobre 
da Junta do Freguesta de Rio 
Tinto, uma sessão da Assem- 
bleia de Freguesia, Aprovar 
-séi ma «specinlidado o pro 
grama do actividade p O or. 
gamento para o próximo ano 
e será eleita a nova mesa da 


CISINCERTO! 
DE NATAL 


O Orfoão Universitário do 


cial do Porto um concerto de 
Natal. 

Sorão Intorprotadas peças, 
entro outras, de Orlando di Las 
so, Baldassore Donatl, Heinrich 
ac é Clêment Jannequin. 


Domingos Carnei 


o de Freitas, presidente do Orfeão Universitário: 
«Nota-se um certo esquecimento da 


V, em relação à parte norte 


do Pais», 


esqueceriam toda essa riqueza 
cultural nortenha, A TV deve: 
ria divulgar o que existe, e não 


é pouco, nesse campo, o que 
conduziria a incentivar outras 
iniciativas congéneres» 

- Portanto, concorda com 


esta campanha do nosso Jornal? 
«Evidentemente que estou de 


acordo e só merece elogios. T 
campanha que «O Comércio do 
Porto» tem vindo a realizar, é 
de louvar, deve ter o aplauso 


de todo o Norte, espe 


E sendo o Jornal diário mais 
antigo também tem uma certa 
responsabilidade, que está a 
assumir, perfeitamente, neste 
alertar dos responsáveis para a 
necessidade e importância de 


um canal da TV no Norte. Apo- 
nas faço votos que a vossa can 
panha obtenha o êxito desejado 
e os governantes, e 

ponsáveis, correspondam ao que 
todos nós pretendemos, dotando 
o Norte de condições para ter 
esse canal/TVa, 


outros res. 


J. PIMENTA 


RECUPERAÇÃO ECONÔMICA EVIDENTE 
É GARANTIA DE INVESTIMENTO 


— Plano de desenvolvimento para os próximos 


anos: mais 


obras 


de 17 milhões de 


contos de 


— 8500 habitações já construídas 


— Plano anval de 


Em ano e meio de intensa ac 
tividade, desde Maio de 1979, ul- 
tura em que cessou a intervenção 
estatal, a J. Pimenta prosseguiu 
nos seus empreendimentos, com 
o futura das necessidades 
país. Atingi- 


cluiu-se a construção do APAR- 
THOTEL-EQUADOR, em Pam: 
pilheira Cascais 

A 3. Pimenta arrancou decidi 
damente para o Turismo, um dos 
sectores mais importantes às so- 
hicitações do mercado interno e 
externo, traduzindo a expressão 
económica, por excelência, de 
Portugal, onde o investimento é 
mais rentável com a vantagem de 
receber o upartamento devoluto, 
quando o desejar 

Presentemente, encontram-se 
em execução várias frentes de 
trabalho em diversos pontos do 
país, que atingirão investimentos 
superiores a 17 milhões de con- 
tos. 

Com os estaleiros do Complexo 
Industrial de Talaide laborando 
em pleno, a J, Pimenta pode gA- 
rantir rápida recuperação em to- 
dos os seus emprecadimentos na 
Habitação e no Turismo, com no- 
tável eficiência e copachlade de 
produção. Sensível no progresso 
do país, a J. Pimenta já quase 
atingiu os níveis obtidos antes de 
1974 e na rota de uma programa- 
ção que irá até às 1500 habita- 
ções por ano. 

É assim que a J. Pimenta ofe- 
rece uma excelente rentabilidade 
económica aos seus credores, 
compradores € investidores. No- 
vos planos de urbinização, de 
avançada concepção arquiteotóni. 
ca e atendendo aos requisitos in- 
dispensáveis, de acordo com as 
regiões onde se implanta, permi- 
tem que o investimento em pro- 
pricdades se valorize, subtrsindo- 
-se ao factor infacionário que 


construção 1500 habitações 


hoje atinge duramente nações po. 
tenciais na economia mundial 

Ano após ano, os rendimentos 
investidos revaloriza a pro 
priedade urba sconide a pos- 
ções de plena garantia — benes 
ses estas que não só atendem so 
capital próprio nacional, mas sos 
emigrantes e turistas, cuja força 
constitui um dos grandes baluar- 
tes de suporte da economia por 
tuguesa. 

A natural procura dos emigrãn- 
tes, junto dos nossos depa 
tos de vendas e turismo e 1 
tiva promoção, corresponde a 
uma situação real: a J, Pimenta 
encontra-se estrutorada para ga 
rantir todo o tipo de investimen- 
to na sua organização, Só numa 
empresa tecnicamente bem ape 
trechada — como a J. Pimenta 

é que o investidor terá ao seu 
dispor pessoal competênte, pron- 
to a darslhe & resposta mais cor» 
recta e imediata às possibifidades 


da aplicação de capitais 
E cada vez maior o inv A 
to em imóveis, quer para habita- 


ção própria, quer para rendimen- 
to em apartamentos de turismo, 
Estão em construção as obras 
ligadas ao importante empreenttt. 
mento turístico na Praia da Ro- 
cha (Algarve), onde ficarão pron- 
tos à habitar 500 apartamentos 
de luxo, com vista panorâmica 
deslumbrante e com o apoio de 
infra-estruturas de base, como 
piscinas, parques de estaciena- 
mento, câmpos de jogos, lojas 
restaurantes, snack-bar, sauna e 
outros atrativos indisponsávei: 
Dentro em breve, começar-se-i 
também no plano do turismo, a 
construção do conjunto «de apar- 
tamentos (cerca de 600) num 
aprazível lugar algarvio — a 
Praia da Luz, seguindo-se4he no- 
vos empreendimentos turísticos 
na Costa do Estoril e outros de 
habitacional na pranto 


interesse 
Lisbon e no Norte do País. 


p LISBOA 


TAXISTA 
NÃO QUIS 
LEVAR 

O POLÍCIA! 


O sinal vermelho de um semá- 
toro, colocado ma praça Mar- 
quês de Pombal, foi a paragem 
obrigatória para um nervoso mo- 
forista de . daqueles pera 
quem a clientela e à vida são 
sempre umas ingratas, e também 
pera um estupefacto agente da 
PSP, que se viu arrastado pelo 
carro do taxista uns bons 20 me- 
tros, 

Realmente, um estranho caso 
(mM um) numa cidade onde os 
casos são cada vez mais estra- 
mos... e abundantes. Este pas- 
sou-se perante um tremendo por 
to ue interrogação do incrédulo 
agente, na altura à paisana, e de 
que o acompanhava 
idade, o agente, que es- 
pesava um Táxi, acabaria por 
ndo viajar e de «borla», só que 
no local menos apropriado, isto 
a do mesmo! 
ta viagem efectuou. 


-se Após o motorista do Táxi, de 
nome Maximiano, de 45 unos, se 
ter negado à transportar o rete- 
mido agente e, ainda, para cúm 
do, com alguns insultos pelo meio, 
Ou o motorista não gosta mes 
mo nada de policiais e tem uma 
queda especial para os descobrir 


mesmo que estejam a paisana, ou 


então os seus lapsos de lucidez 
mental precisam urgentemente de 
adequado tratamento... 

De qualquer das formas, nem 
uma nem outra seriam razões mi- 
nimumente suficientes para que o 
Maximino desatasse aos insultos 
depois de se ter recusado a trane- 
portar o casal e — o que é mais 
estranho — ter arrastado o agem. 
te mesmo depois de este se ter 
ientificado, e tentado através 
da janela do carro fazéio sair. 

Não só não se deteve, como 
aínda respondeu de forma inra- 
cronal. 

Entretanto, O caso só veria o 
seu epílogo quando q agente teve 
de recorrer à força la arma, sa- 
cando-a é intimidando o desvai- 
rado taxista, que acabou por o 
acompanhar até à esquadrada, 
onde ficou detido para responder 
ao Tribunal da Polícia, que con- 
tará, também, com o testemunho 
de Wois indivíduos, os quais hi 
viam tomado o Táxi depois do 


«nega» ao agente 

Resta agora acrescentar que se 
tudo ocorresse com outro cidad 
e sem pistola, como teria termi- 


nado o triste espectáculo? 
Sempre há cada um! 


Dois violentos incêndios 
deflagraram na madrugada 


Dois violentos incêndios de- 
flagraram, na madrugada de 
ontem, em pleno centro da cida- 
de, atingindo uma Fábrica de 
borracha e um lot para a ter- 
ceira idade, No combate As cha- 
mas, que causaram prejuízos in- 
caleuláveis, c ferimentos ligei- 
ros em 3 soldados da paz, tra- 
balharam várias corporações de 
bombeiros, 

O incêndio de 


maiores pro 


porções verifi ce às 015 dh. 
na fabrica de borracha Mon- 
santo, no bairro de Alvalade, 


resultando em milhares de con- 


PRESOS 0S LADRÕES 
DAS OURIVESARIAS 


A Policia Judiciária acaba 
do capturar quatro individuos 
que ee p) terem sido om 


a diversa 
teriam mendi- 


seat 


onrivesurias, 
do na totalidade quase seis mi 


que 


contos 

Os individuos em causa dão 
pelos nomes de Luis 3 Ma- 
nuel Neves, Marques e Diaman- 
Uno e têm idades 
dam entre 08 18 é 
ourivesarias, que (não) tiveram 


compreendi- 
) unom, As 
o «prazer» de receber 
duram ruas 
ando da Cunha, Luis 
Palmeirim e Guilher 
a, a primeira em 


seguintes em 
clan 


Dr. e 
Augusto 

Suzi 
Ouívelas e as 


mina 


rmanêncisas 
cs locado deram 
28/8 e 18/9 
e renderam, 
208, 2400 e 


Eibos, As p 
destinãs naque 
-se nos diam 14. 
do corrente 
respectivamen 
2000 contos 
Entretanto, e na sequência 
Menta colecção de objectos de 
imegrável valor, a PJ lançou um 
apelo no sentido da localiza- 
ção de um individuo de nome 
Aero da Costa Ricardo, mais 


conhecido no meio «ar o» 
pelo «Arucas, o qual teria com- 
prado todo o produto dom fur- 
tos, Jsta porsonagem, de 47 
anoe, figura já nos arquivos da 
Judiciária, onde naturalmento 
a eua sfolha de serviços está 


tonge de ser Umpa, o desdo a 
enptura dos seus «sócios nunca 
maiy foi visto pelos loca onda 
bubitunlmento passava o sou 
(muito) tempo de Inzer. 

Assim, a (PJ, dada a neces 
sidade que tem em trocar ab 
umas impressões com o «Ar 

o, paesou-lhe Já virios man 
dados de captura e mollcita « 
todas as autoridndes do País a 
mim detenção ou Informação 
acerca do respectivo paradeiro. 

Por outro Indo, pede tam- 
vêm às posons que tenham 
comprado objuctos de ourive- 
era à «vedotas «Arucas, que 
eontactom, pessoal ou tolufo 
Brigada da 


micumente, a &* 
mM Secção da PY, 


Caso curioso, entretanto, fot 
aquele que se passou na Aver 
nda Abmiranto Fela, Indivi 
duos desconhecidos, vulgo ga- 
funos, larípios, meliantes., e 


nesim, nte, resolveram 
fazer uma visita a um escritó- 
rio, eitundo naquela artéria da 
apitad, no nº 96-7º-dt*, S que, 
bem tentaram entrar através 
da extracção do canhão da fe- 
chadura, não o conseguiram. 
Talvez por falta de experiência 
eu por nervosismo, 
evidente que, como não 
drum, nada conseguiram 
furtar, mas apenas estragar a 
referida porta. Calcula-se por- 


No entanto, como não pre- 


tendessem cair no ridiculo 
junto dos colegas de profissão, 
inslstivam nos seus própósitos. 
Mas, agora, completamente 

tados para o andar mesmo ao 
lado do d a frustração, que 
vem o que estava, efectivan 

te, mais perto. Ai conseguiram, 
finalmente, fazer valer Os seus 
atributos, o arrecadarem 

7 500$00, 12 500 pesetas e 40 li- 


bras, 

Antes, porém, de abandona- 
rem o edifício, a sua matistação 
exla mer tal que, no trajecto, 
haveriam de fazer das 
suas no andar de buixo, o 6º, 
Só que all apenas ee contenta- 
ram em quebrar umas quantas 
isitam cujo valor, embora 
“e julgue avultado, não fol pos- 
viver apurar 

Entretanto, bastante mais 
produtiva foi a operação Teva- 
da a por um grupo da 
mesma profiasão no estabelmor 
mento da firma Intento, Lda, 
situado na Rus Dr Nicolau 
Bettencourt, 46, 

iMulto male aofiaticados, es 
tes «amantes do que não é ide 
Joey utilizaram um magarico, 
com o qual conseguiram roben- 
tar « porta de um cofre mono: 
bloco. Para eum surpresa, ou 
tiver não, a prata preta que 
do M retiraram continha quad 
quer colea como 305 contos, em 
dinheiro bem contado. Bom 
negócios, sem dúvida. 


de 


ainda 


GATUNOS 
BOUBAM CRIANÇA 
EM PLENO ABROPONTO 


Uma menina de sete anos 
foi mesnitada, em pleno Aero 
porto da Portela, por trte indi. 
viduos que Jhe arrancaram de 
peecoço um cordão de ouro, 
avaliado em trinta contos. O 
eotição fol de tal módo violento 


que deixou a jovem Fosa Gou- 


ferida, com corta gravi- 
dade, tendo ebido trata- 
mento no Hospital de Santa 


Maria, 

Entretanto, um dos larápios 
toi enpturado, ainda nas insta- 
lações do aeroporto, ao ser 
identificado peto paí da miú- 
natural da Madeira, e 
nte em França, aguar- 
dava poder seguir viagem para 


vos os prejuízos em artigos de 
borracha, espuma e maquinaria 
— cobertos parcialmente pelo 
seguro e na paralisação da- 
quela unidade fabril, por tem- 
po indeterminado. 

Velvidas 3 horas, um outro 
fogo poria em pânico a vinte 
na de idosos que habitam o 
Lar Betânia, na Avenida 5 de 
Outubro, logrando, no entanto, 
os bombeiros evacuar os pem- 
xionistas, sem que se houvesse 
regimado consequências de maior 
mravidade. 


«ARDEU 
DURANTE 5 HORAS 


de ontem deu que fazer aos bom- 
e ontem deu que fazer aos bom- 
beiros, nomeadamente no for 
cante ao fogo que destruiu, par- 
cialmente, a fábrica de borracha 
jo Centro Cultural, em 


O incêndio, que levou 5 
horas a debelar, foi atacado por 
perto de 60 elementos do Ba- 
talhão de Sapadores Bombeiros, 
os quais, mau grado todos os 
esforços, não conseguiram evi- 
tar a completa destruição do 
último piso e do telhado da fá- 
brica, cujos motores eléctricos 
e diversas centenas de colchões 
de espuma e artigos em borra- 
cha, ali armazenados, contribui- 
ram para atear as chamas, 

O fogo teria origem na estu- 
de secagem, situada no últi- 
mo dos três pisos do edifício — 
construído há uns anos, com os 
requisitos necessários, para aque- 
Je tipo de indústria —, segundo 
nos declarou o eng. Samuel Luís 


Sequeira, gerente da aMon- 
santos. 
No entanto, as causas se- 


riam atribuídas, conforme nos 
confiou, a um possível curto- 


CHOQUE APARATOSO 
DE DOIS PESADOS 


Eram sete horas da munhã quando, junto no Olmema 
Império, em plena Alameda D, Afonso Henriques, dois 
veículos pesados choearam e cupotaram, provocando o alvo- 


rogo geral, 


O noldente, que se deveu a falta de respeito pela sina- 
Hunção, como foi observada por um elemento da PSP que 
ocorreu no local, envolveu uma furgoneta, conduzida por 
Vitor Almeida Machado, residente na Musgueira, e um 
camiio que, vindo de Pombal, transportava um enorme 


carregamento de palha, 


Foi, milús, esta mercadoria que, completamente espa- 
Mada pelo chão, mals mlertou os transeuntes, que come 
cavam m deixar suas cusas dirigindo-se para o trabalho, 


todos ficando deveras nimirados gundo lhes era dito 


do uparntoso acidente havia só a kumentar, para além dos 


danos materiais, um 
carrinha. 


ferido 


Hgeiro, o motorista du 


«<ireuhto no sistema de estufa, 
ou mesmo a uma eventual para- 
gem da ventilação do aparelho, 
o qual, incendiando-se, propa- 
garia fogo a tudo quanto o ro- 
deava, 

O alarme, dado por um tran- 
seunte, levaria a chegada ime- 
diata dos bombeiros, evitando-se, 
deste modo, a destruição dos 
restantes pisos, bem como dos 
edifícios fabris contíguos. Porém, 
uma oficina metalúrgica, anexa 
à fábrica, esteve em perigo de 
ser consumida pelo fogo, devido 
ao material inflamável que con- 
tinha. 

«Os restantes pisos da fábrica 
registaram — grandes — prejuízos, 
pelo que estão a funcionar so- 
mente Os serviços comerciai 
adisniar-nos-ia 6 eng. Sequeira, 
“e aos estragos motivados pelas 
chamas ainda vieram juntar-se 
os causados pela inundação de 
água, originada, como é óbvio, 
pelos. bombeiros». 

Às 630 h. procediase já 
às operações do rescaldo, e 
grande parte do corpo de com- 
bate — cujas 12 viaturas ençhe- 
rom por completo a rua — vol- 
taram para os seus quartéis, 


«RECONSTRUIR 
DE NOVOs 


Apesar dos vultosos estragos 
e da degradação das instalações, 
o gerente da «Monsanto» afir- 
mou-nos não tencionar. paralisar 
a actividade da fábrica, man- 
tendo os seus 60 operários em 
laboração. Muitos destes auxilia- 
ram og bombeiros na remoção 
dos escombros, demonstrando, 
assim, uma vontade inalienável 
de reconstruir tudo de novo, À 
partida, supõe-se, pelo menos, 
que aquela unidade fabril possa 
retomar a sua actividade parcial 
demro de três semanas, «tudo de- 
pendendo de forma como as ope 
rações de remoção dos escombros 
se processarem». Da vontade de 
retomar de novo a actividade 
manter-se-ho dois turos de oito 
horas, intensificando, desta ma- 
a laboração e não perigan- 
do, assim, os postos de trabalho 
existentes, segundo apurámos, 

Funcionando durante 25 anos, 
na serra de Monsanto, a fábrica 
de borracha Monsanto víria a 
completar meio século de existên- 
cia em Alvalade, possuindo al- 
guns dos empregados mais de J0 
anos de casa, Por curiosidade, o 
seu proprietário chegaria no local 
do sinistro ao mesmo tempo que 
os soldados da paz, em virtude 
de ter sido avisado por um seu 
colega, também — radioamador 
como ele. 


«LAR DE IDOSOS 
NÃO TEM CONDIÇÕES» 


Entretanto, devido a rápida in. 
tervenção e pronto evacuamento 
dos pensionistas, por parte dos 
bombeiros, o incêndio no lar para 
terceira idade na Avenida 5 de 
Outubro, não conheceu momen- 
tos dramáticos, 

De acordo com afirmações de 
uma das duas únicas empregadas 
daquele lar — com 20 homens e 
mulheres idosos, c com 12 divi- 
sões na sua maioria interiores — 
o fogo teria sido provocado por 
um aquecedor à petróleo, que ha- 
bituslmente fica aceso de noite, 
Para secar a roupa, 

O sinistro destruiu por com- 
pleto a cozinha e só não se pro- 
pagou a outras divisões porque 
uma das pensionistas foi à casa 
de banho e, vendo as chamas, deu 
o alarme, Pese embora o natural 
alvoroço, O incêndio não atingiu 
proporções. de, monta, tendo-se 
perdido, além da cozinha, apenas 
às roupas que estavam a secar. 

Registo-se, entretanto, que o 
Lar Betina, instalado num casam 
rão antigo, não tem o minimo de 
condições para o efeito. 


Nacional 
de Bailado realizará a partir do 
amanhã uma sério de espeo- 
táculos que marcarão o encerra- 
mento das suas actividades 
neste ano, agora a findar 

Estas exibições, só possiveis 
graças ao apoio e colaboração 
da Câmara Municipal de Lisboa, 
poder-se-ão subdividir em dois 
grandes tomas de fundo: uma 
amostragom do bailado remôn- 
tico e à apresentação: da dança 
imtoiramente concebida por por 
tuguesos, 

Assim, a grande produção 
«La Sylphides vai ser de novo 
reposta em Lisboa, numa últi- 


ma representação, seguindo-se 
ho a apresenti de «Cor 
mina Puránas, «Diálogos é 
«Paraísos artificiaisa, com co 


reogratia de Armando Jorge, 
enriquecidos com a pintura de 
GH Teixeira Lopes. 

Por último, e provando uma 
vor mais que o bailado não é 
uma arte elitista, que todos » 
podorão apreciar, surgem os 
preços dos bilhetes que oscilam 
entro os 60 é os 150 escudo: 
gozando ainda os jovens € 
terceira Idade de desontos de 
cinquenta por cento. 


6.º BAIRRO FISCAL — Nos 
primeiros meses do ano que se 
aproxima, a Repartição de Fl- 
nanças co 6.º Bairro Fiscal val 
ser transferida da Rua de S. 
Bento para a Rua de «Os Lu- 


siadas». É já insustentável, de 
facto, a situação em que se 
encontra a referida Repartição, 


num velho edifício, em deplo- 
rável estado de conservação, m 
demasindo exíguo para o fun- 
eclonamento dos serviços. 


CONCURSO DOS BOMBEI- 
ROS — Fol rescntemente abor- 
to um concurso na Liga dos 
Bombeiros Portugueses, para 
adjudicação do «Prémio-Técni- 
coLiga dos Bombeiros», que 
tem este ano como teme & 
«Prevenção, Detecção e Com- 
bate a Fogos Florestais» 


Conforme dispõe o rogula- 
mento do concurso, pedem 
participar todos os elementos 


dos Sapadores ou Voluntários 
dos corpos de bombeiros mu- 
nicipais, associativos e privados. 


AERO CLUB — O Aero Club 
de Portugal, fundado em 11 de 
Dezembro de 1909, celebrou o 
seu 71.º aniversário com uma 
sessão sclena de entrega de 
diplomas de honra a sócios é 
de » aos pilotos recente 
mente brevetados, 

Entretanto, a acção «desen 
volvida por este clube seronáu- 
tico foi também recompensada 
e galardosda pela Federação 
Aeronáutica Internacional, 
fez entregar 
dente do Aero Club Nacional 
o «Diploms Paul Tissandiers. 


CHRITO NO ARCO — Serão 

apresentadas amanhã, na sede 
do Centro de Arte e Comunh 
cação Visual, di médias me 
tragons dedicadas à obra artis- 
tios de Chrito. 
Os fiimes «Valery Curtains 
«Running Fences, produzidos 
em 72 e 76, documentam pro- 
jectos do artista em dois lo 
cais dos Estados Unidos, que 
se vieram a tornar célebrus em 
tedo o mundo. 


“FESTA DE NATAL — Na 
tarde do próximo dia 20, q 
Ginásio Clube Portuguôs, atra- 
vós das suas classes de ginás- 
tica desportiva, apresenta um 
espectóculo dedicado às criam 
cas das suas classes, 

Para além da intervenção das 
próprias crianças e do número 
de amadores apresentados pe- 
los ginastas organizadores, está 
ainda prevista a actuação de 


Husionistas e outros conheci 
dos artistas e palhaços. 
JWOW BASTO — Com q 


patrocínio da Sociedade Nacio- 
nal de Artes, val ser inau 
qurada, no próxima sexta-feira, 


mais uma exposição dos mais 
recentos trabalhos de Jwow 
Basto. 


A mostra, que ficará pwronte 
ao público na Galeria de Arte 
Moderna, até finais da prim 
semana de Janeiro, dará assim, 
» conhecer um pouco melhor 
» obra de mais esto artista 
plástica. 


SÃO OBRA PRIORITÁRIA 


aprovou, ra unanimidade, og es- 
tmtutos da Associação do, Muni- 
cípios de Águeda, Albergaria, 
Aveiro, Estarreja, Ílhavo e Mur- 
tosa, para o abastecimento de 
água, e por maioria as altera- 
ções ao Plano de Actividade, da 
Câmara e a aquisição, oncração 


de Si de treinos e também 
'a a, escolas, que vão substi- 
fair o do Paula Dias, onde se 
construlrá um novo Pavilhão das 
Foiras, alegando que a expropria- 
ção teria sido mais razoável fi- 
nanceiramente para os cofres da 


ANDARES — VENDEM - SE 
1 73 — Quinta da Carramona — 


172 


Esqueira 
+ 1 Quarto — Conj. habitacional eucalipto sul — 
Aradas 


1 T2 + 1 Quarto c/ banho — Esgueira — Olho de Água 


PRONTOS A HABITAR 
INFORMA: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 203 A — Salas 3 


o 8 — AVEIRO 


COMPRA-SE 
JUNTO AO PORTO DE AVEIRO 
INDICAR METRAGEM E PREÇO 
SÓ INTERESSA TRATAR COM O PRÓPRIO 
CARTA AO JORNAL AO N.' 952 


a pra actual dos esgotos das 
vivendas da Avenida Araújo o 
Silva (arranha-céus incluído), para 
uma vala junto ao lago do Par- 
que do Infante D. Pedro, des- 
viando-a. Esta é uma obra prio- 
ritária, que a Câmara não poderá 
deixar de realizar na primeira 
oportunidade. 


O DR. VALE GUIMARÃES 
FERIDO NUM DESASTRE 


Quando se encaminhava para 
a sua casa, em São Jacinto, no 
seu veículo conduzido pela es 
posa, o dr. Francisco Vale Gui- 
marúes, administrador dos Esta. 
teiros de São Jacinto tove um 
grave desastre, encontrando-se in- 
tornado no Hospital da Ordem 
Terceira de S. Francisco, do 
Porto, 

O veículo, guiado por D. Bran- 
ca Guimarães, ao passar na Mur- 
tosa, derrapou-lhe, entrando nu- 
ma val” de obras, à beira da es- 
trada. O pára-brisas estilhaçou-se 
e feriu gravemente nos olhos o 
dr. Vals Guimarães. Foi conduzi- 
do ao hospital referido, mas a vis- 
ta esquerda deverá considerar-se 
perdida, enquanto que a outra foi 
submetida à uma intervenção ci- 
rúrgica e há toda a esperança 
de recuperação. 

Em contacto com aquele hos- 
pital soubemos que o estado do 
doente está a evoluir favoravel- 
mente A esposa está, também, 
livre de qualquer perigo. 

Este caso foi bastante sentido 
na região aveirense, onde o dr. 
Vale Guimarães foi Sorecmador 


da «Primavera» de Marcelo Cao 
tano € foi mercê do seu indes- 
mentido liberalismo, de todos bem 
conhecido, que conseguiu auto. 
rização para se realizarem, neste 


distrito os Únicos congressos re 
publicanos-democratas efectuados 
em Portugal. 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— «Netos. na Praceta Agostinho 
do Campos, 13, tele, 23286, 

DIVERSÕES — Estúdio 2002, 
às 16 - 21,30, «O belo animaly 
(13 anos); «Aveirensev, As 21,30, 
«Jaguar (13. anos), 


ANADIA 


BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 
INAUGURAM 
O QUARTEL 


Embor.. ainda longe das obras 
terminadas, os Bombeiros Volun- 
tários de Anadia já utilizam as 
novas instalações e, no próximo 

» dia 20, vão realizar a sua 
festa de Natal, com uma ceia 
comemorativa. 

Tor outro lado, o presidente 
da Câmara, eng. Sílvio Henriques 
Cerveira, desloca-se brevemente 
avelmente no 
próximo ompanhado de 
uma comitiva, com q intuito de 
angariar fundos para o acaba. 
mento do quartel. Entretanto, 
está cm marcha uma campanha 
do angariação de novos sócios. 


POR TER FICADO 
SEM A MOTORIZADA 
ATIROU-SE AO POÇO 


Na freguesia de Nariz, o jovem 
de 18 anos, iCáudio Figueiredo, 
quando a mãe lhe disse que vi- 
mham buscar a motorizada que 
comprara a prestações, sem ain- 
da à ter pago, atirou-se a um 
poço, suicidando-se, 

O Cláudio, que deixara de pa- 
gar as prestações, fugiu de casa 
quando o dono começou & aper- 
tar com ele para pagar. O moço 
deu-lhe, então, para fugir, an- 
dando 3 dias sem aparecer. Quan. 
do o fez, meteu-se na cama, ondo 
a mãe foi dar-lhe conta da dis 
posição do vendedor do motocicio 
êm vir buscálo, uma vez que 
não pagava as prestações devidas, 
O pobre do Cláudio não esteve 
com hesitações. Perante a noti- 
cia dada pola mãe, correu deses- 

peradamente para o poço, donde 
seria retirado já sem vida. 

O cadáver Seguiu para o hos- 

onde ficou de- 


QUEM ACODE ÀS CASAS EM RUÍNA? 


É cada vez mais difícil 
ter uma casa para morar 


A aspiração de toda a gente 
ter casa ia, om voz de di- 
visar-so desanuviadora, parece 
estar cada vez a tornar-se num 
anseio mais complicado, irrea- 
lizável, tal 0 volume das dificul- 
dades, pesem, embor: s me- 
didas que continuam a anun- 


alugar 
6. também, um privilégio, uma 
vez que as rendas são incom- 
portáveis para o cidadão comum 
limitados. 

Por outro lado, como cons- 
truir para arrendar passou a ser 
um emau emprego do capital», 
cada vez sa foge mais a fazer 
casas para esse fim, Os bairros 
modestos, do construção mais 
ligeira, já não são consentidos 
e os pobres que precisam do 
casa ou têm que se meter cm 
construções do materiais de pri- 
meira e do requinto aparatoso, 
empregando tudo que ganham 
e não ganham nesso compro 
misso habitacional, ou recorrem 
à triste altemativa do fazerem 
barracos semelhantes sos do 
«Bairro da later. 

Modestas, mas funcionais, 
são o tipo de casas que a Ch- 


mara fez, há cerca de trinta 
anos, no chamado Bairro Muni- 
clpal ou da onde, sem 
primisculdade, se albergam 100 
famílias, embora hoja comece 
também a ser contestado, pen- 
sando-se na sua reconversão, se 
bem que essas casas, Indepen- 
dentes e com um pequeno quin- 
tal, proporcionem habitabilidade 
superior, relativamente às suas 
vizinhas «caixas de cimento», ao 
1º de Maio. 
cóus a Injus- 


sofrívois habitações estarem a 
pagar do ronda mensal 80 ou 
conforms o tipo 
guns delos, pelos 
que auferem, esta- 
enquanto pessoas 
com necessidades comprovadas 
quase dormem so relento... 

Terá a Câmara obrigação de 
fazor all obras? 

Pela cidade, a degradação 
das casas antigas 6 uma cons- 
tante, em parte só possível do 
resolução quando surgir uma let 
do inquil nato, Justa e humana. 


porcione senhor! 
nimo de receitas para poderem 


conservar as suas arruinadas 
casas. 

Por falta dessa lei, que tarda 
em chegar, a degradação urba- 
na parece que sofrou, nalguns 
lados, os efeitos dum terramo- 
to. A parte velha da cidade, por 
falta de reparações nos edifícios 
patenteia um aspecto confrange- 
dor. 

Equem se aventura a repará- 
-los, se cada calador a quem so 
manda fazer uma simples a tos- 
ca reparação leva mil escudos 
diários? Num só dia, q o 
senhorio, para tirar uma pinga 
num telhado, o qut a casa lho 
rondo om muitos moses. E o 
pior 6 que nem sempre aparece 
quem queira fazô-lo, dizendo-se, 
por outro lado, que hó desem- 
prego na construção civil. O 
problema é bem outro é rn 
clona-se, precisamente, com 
pectos do «desemprego» e, até, 
de «baixi dicas». 


O Impasso que se mantém 
de não querer moxor-so nas 
rondas das casas, só prejudica 
os proprietários em especial, 
nada beneficia quem precisa de 
arranjó-tas. 


No Tribunal de Vagos 


O «MIRO» CONTINUA 
A NEGAR O ASSASSÍNIO 
DO ESPANHOL GARCIA 


No Tribunal de Vagos, onde 
decorre o julgamento de uma 


continua a negar, mas sem 
ter havido acareação. 

Anteontem foram ouvidos, 
também, og doi agentes da PJ 
do Porto que organizaram q 
processo Diamantino da Cunha 
Fernandes e Fernando Pmen- 
tel Machado, e o 1.º cabo An- 
tónio Cardoso Alberto, coman- 
dante do Posto da GNR de 
Mira. 

O Tribunal ouviu, ainda, os 
restantes membros da quaitri. 
tha, que continuam presos e 
lígudos aos restantes crimes 
perpetrados em Arouca, Al- 
metda, etc., que Já são do domá. 
alo público. São edes: Justi. 
niano Martins, António Mon- 
teiro dos Santos, António da 
Costa Gonçalves, Henrique Ca. 
brai (antigo agente da PSP 
de S, João da Madeira) « João 
Domingos da Cruz, 

O julgamento prossegue 
hoje, quarta-feira, q partir 
das 10 horas da manhã 


Declaração 


CASIMIRO VIEIRA DOS 
SANTOS FURÃO e esposa MA- 
RIA VIEIRA COELHO MA- 
DAIL, residentes no Bonsucesso 
— Aveiro, declaram para os de- 
vidos efeitos que não se respon- 
sabilizam por quaisquer dívidas 
contraídas ou a contrair por seu 
filho, maior, JOSE VIEIRA DOS 
SANTOS FURÃO, de 20 anos de 
idade, residente em parte incerta, 
no concelho de Aveiro, que se 
faz passar por seus irmãos de 
nome ANTÔNIO e CASIMIRO. 

Bonsucesso, 11 de Dezembro 
de 1980, 


O AJUDANTE, 
(Assinatura ilegível) 


Perdeu-se Cadela 


De raça perdigueira nacio- 


nal, de cor amarela, desa- 
pareceu no bairro do Vou- 
ga, Aveiro, Agradece-se in- 
formar. Telef. 24020 — 
AVEIRO. 


ALUGA-SE 


Residôncia c/ armazém 
enexo — próprio para ofl- 
cina ou outra actividade 
a 800 M. da estação das 
Quintãs. Resposta para a 
delegação deste jornal em 
Aveiro ao N.º 106-A. 


Horário de Natal 
Associação Comercial de Aveiro 


PERÍODO DE FECHO 
NA ÉPOCA DE NATAL 


Comunica-se a todos os comerciantes e ao público em 
goral que, mantendo a tradição de anos anteriores, foi soli 
citada autorização das Câmaras Municipais nos concelhos de 


Aveiro, Águeda, 
Meal Murtosa, Oliv. 
Vagos, para os 
tinuar abertos até 
mês, 


Alb.-a-Velha, Anadia, 
do Bairro, 

belecimentos comerciais poderam con- 
s 23 horas nos dias 22 e 23 do corrente 


Estarreja,  Ilhavo, 
Sover do Vouga e 


No boletim a publicar dentro de dias será transmitida 
aos comerciantes s orientação para compensar o trabalho 
efectuado pelo pessoal neste período. 


S. PEDRO DO SUL 


PREVENTORIO 

DE SANTA CRUZ 

DA TRAPA 

MUDARÁ DE SERVI 1çÓs 


Ao ter-se conhecimento da re- 
conversão do Preventório Alice 
étix, onde actualmente se aco- 
lhem mais de meia centena de 
crianças desamparadas, em pavi. 
lhão para idosos da Santa Casa 
da Misericórdia, em S. Pedro do 
Sul, levantaram-se ondas de pro- 
testo, constando que o povo val 
lutar para que não se realize tal 
projecto, unindo-se, para o efei- 
to, à volta do presidente da Jun. 
ta, homem empenhado na manu- 

jo do Preventório, não con- 

com a transformação nem 

com o argumento que as duas ca- 

sas que existem em Viseu, uma 

para meninas c outra para rapa- 

es, sejam suficientes para a cor 

bertura do distrito. Antes fosso 

o caso motivo de júbilo qua to 
Fr mas assim não acon! : 


PONTE SOBRE O RIO MAU 
DE INTERESSE 
INTERMUNICIPAL 


Muito têm sofrilo os habitan- 
tes de Rio Milheiro e todas as 
pessoas com necessidade de ser 
Hã da ponte sobre o Rio 


co ela interessa aos com- 
de Tondela » Mortácua, 


não será altura de ambas as € 
maras actuarem de modo qu 
referida ponte pudesse vir a so 
declarada de interesse intermum- 
cipal? 

A iniciativa torá de partir do 
uma das Câmaras e, se fosso das 
duas em simultâneo, tanto me 
lhor. Com a colaboração e me- 
lhor entendimento dos respecti- 
vos autarcas todos fucrariam, 

Porque so espera? 


ARGANIL 


o) 


ADJUDICADO 
BAIRRO SOCIAL 


Por 35 mil contos, acaba do 
ser adjudicada a construção de 
um bairro social, com 24 fogos, 
em Argânil, 

O futuro bairro ficará situado 
entre Sapatinho e Banreira, jun- 
to à Avenida das orças Armadas, 

E ciso para dizer, se nos fem. 
tramos da notícia que há dias 
demos, sobre a inauguração, esto 
mês, da ii jo pública e do- 

, em mais 8 povoações) 
do concelho, que o Menino Jesus; 
decidiu que as gentes daquela re-' 
gião tda Beira-Senra tivessem, em 
1980, um Natal muito feliz, 


BOLETIM DIÁRIO 


perene to DE SERVIÇO 

, Av. Alberto Sam- 

Palo, tolef. 22341/S, Pedro do 
Sul-—aMisericórdia», telof. 72248. 


DIVERSÕES — Cinc-Rossto, 
às 21,45 horas; «O enxames — 
(13 anos). 
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DO MINHO AO ; ALGARVE 


Efectivomento, é caso para 
dizer que esta Câmara Muni- 
cipal «mexe». Habituados como 
estávamos trocas de galhar- 
dotos o o «deixa andar que 
não conduziam a lado algum, 
finalmente temos uma voreação 
que não se preocupa em «res- 
peitar os aparônciass e diz o 
que tem a dizer nos suas rou- 
nidos, todas colas abertos & 
Imprensa. 

Que se treta de uma Câmara 
transparento ficou evidenciado 
na última reunião, onde se pro- 
duziu discussão acalor 
lutar robro as grandos 
ciêncios da máquina municipal, 
Embora viosse & bai o pro- 
bloma dos Serviços de Trans- 
portes de Coimbra, que prati- 
cam preços sociais sem quo o 
Estado comparticipo  minima- 
mento e sem so coibir de agra- 
var, sempro quo entendo, os 
factoros de produção — ser 
viços de transporte que, face 
d indiferença estatal, tom de 
encontrar novos estatutos, nem 
que seja, como sugeriu o vorea- 
dor comunista João Cardoso, 
transformando-os em empresa 
privada —, embora, como dis- 
semos, viesse novamente à 
baila osso sector que tem ser- 
vido de abode espiatórios, pre- 
cisamento por isso se alargou 
a discussão o se puseram a 
nu mazelas que se estendem 


Por abandono do empreiteiro 


O MUNICÍPIO RESCINDIU 
CONTRATO DE CONSTRUÇÃO 


a todos os sectores, mazolos de 
muitos anos de uma máquina 
«obsol cheia telos de 
aranha e de vicio: como re 
feriu o vereador Santos Mar- 
tins. 

Foi como que o «ponto da 
situaçãos depois de um no de 
exercício do actual executivo, 
uma sessão de crítica e auto- 
crítica com a «promessas de 
que 1981 não val ser um ano 
«pacíficos principalmente para 
o estadão de s po 
los diversos sectores, que por 
seu lado, segundo nos parece, 
não vão mais encontrar o seu 
próprio abodo espiatórios na 
vereação. 

Santos Martins frisou a ne- 
cossidade de revorem os pelou- 
rs e bém os regimos de 
permanôncia dos vereadores que 
se encontram com esse esto- 
tuto (apenas quatro, incluindo 
o president, e dois a «meio 
tempos), dois dos quais deve- 
riam, com o apoio de técnicos 
qualificados, encarregar-se da 
reestruturação profunda que se 
impõe introduzir nos diversos 
serviços camarários e municipa- 
lizados. 

Foi como se disse, uma dis- 
cussão sol que, estamos 
certos, levi 8 actual vero 
cão (cujo dinamismo já vinha 
aflorando) a imprimir uma di- 
nâmica ainda mois frutuosa & 
sua acção. 


CONCERTOS DE NATAL , 


Com o objectivo de sensibi- 
lizar a população para angaria- 
ção de fundos para aquisição de 
novos instrumentos e fardas, a 
Filarmónica das Cortes organi- 
fou um calendário de concartos 
a realizar om todos os lugares 
da fraguesia das Cortes. Inicia 
do no passado dia 8 do corren 
te e a sério do concertos pros 
seguirá até ao dia 11 do Ja 


neico. 


im, depois de actuar nu 
ma festa om Rolxada, ostove 
no domingo último em Fam 
cão e em Mourões, provendo 
novos concertos na Abadia (21), 
Cortes (25), Amoreira (28), 
Fontes (1), é Mourões, Zambu- 
jo, Ponto do Cavaleiro, Moinho 
Novo e Alqueldão (dia 4). 


Entrotanto, foram fer memço 
importantes 


pitão, o actual corpo de Bom- 
beiros Municipais. 

O executivo ocupou, ainda, 

porto do seu tempo a 
analisor a proposta de mctuali- 
zação de todos as taxas coma 
rárias, quo, para se dar ideia 
de como a «coisas municipal 
andava, não eram revistas há 
mais de dez anos. 

O executivo deliberou, ainda, 
rescindir o contrato com s Luso- 
-Sulça, empresa a quem tinha 
adjudicado a construção de 117 
fogos no Vale das Flores e que 
praticamente abandonou os tra 
bolhos. 

Esta mesma reunião prosse- 
que hoje, pelas 14,30 horas. 


ENG. CUNHA MATOS 
É O NOVO PROVEDOR 
DA SANTA CASA 

DA MISERICÓRDIA 


O eng. Cunha Matos, di- 
Serviços 


rector-delogado dos 


o dr. 
sempenhava di 


se afastou o prof. dr. Bissala 
Barreto, 


Cunha Matos e os elemen- 
tos da sua lista foram eleitos 
por 120 votos, contra 62 da 
lista concorrente. 

Ao que parece, foi a pri 
meira vez que duas listas so 
apresentaram ds eloições para 

a Mesa da Santa Cass da Mi- 
tericórdia de Coimbra, pora a 

quel foram também eleitos O 
eng. Sílvio Varandas (socrotá- 
rio) e os vogais Armando Car- 
neiro da Silva, António Miran- 
da Veloso, Alborto de Jesus 
Mesquita, Vitor dos Santos é 
Zola Bento Raposo, 

E 0 que os novos 
mesários desenvolvam uma 
actividade frutuosa, nomesda- 
mente em colaboração com a 
Câmara Municipal, que & ante- 
rior Mesa tinha sugerido o es- 
tabelecimento de contactos que 
nunca foram encetados « que 
visariam a resolução de diver- 
sos problemas. 


CAMPANHA A FAVOR 
DOS «VOLUNTÁRIOS» 


Rendeu mais de 261 mil es 
cudos uma campanha a favor dos 
Bombeiros Voluntários de Coim- 
bra desencadeada com o genero 
so apoio do nosso colega «Diário 
de Coimbra» e que deve conti- 
nuar agora com o envio de do- 


CÂMARA DA MARINHA GRANDE 
VAI CONSTRUIR 48 MORADIAS 


Encontra-se já aberto 0 cons 
curso público para arremata- 
ção da emprettada de constru- 
cão de 48 fogos, no Cosal da 
Muta — Marinha Grande, se- 
gundo edital tornado público 
pela Câmara Munickpol daque. 
la vila. A base de Noitação 
eleva-se a 3480187) escudos 
e o financiamento folk conse- 
guido através do Fundo de Fo- 
mento da Habitação, ap abrigo 
do «Programa 8I7>, 

O prazo do concwso é de 
£0 dias a contar do da se 
quinte ao da publicação do 
respectivo edital no «Diário da 
Repúblicas, 

O processo do concurso pos 
derá ser consultado todos os 
dias úteis, durante ag horas de 
expediente nos Serviços Técni. 
cos da Câmara Municipal da 
Marinha Grando, 

Os 48 fogos agora à con 
curso são apenas metade dos 
pretendidos pelo Município. 
Como oportunamente noticia. 
os, a Câmara da Marinha 
Grande pretendo construir 96 


fogos, tendo para o efeito so 
licitado o correspondentes fé 
nanciamento ao Fundo de Fo. 
mento da Habitação, todavia 
alegando «dúvidas se no conce. 
lho exista mercado que per- 
mita colocar tal número de fo. 
ge, atendendo a que 0 seu 
custo já é relativamente ele 
vado e, consequentemente, só 
acemível a um reduzido es- 
trato social com certo mibel 
económicos e outras razões, 
como financiamentos para ou 
tros Jogos não apenas ao abr. 
go deste programa — Decre- 
to-Lei 817/76 — como de ou. 
tro, o PF.H, apenas concedeu 
o empréstimo para este con- 
junto de 48 fogos, Isto não 
tem impedido o Municipio vi- 
dreiro de insistir no sentido de 
ver satisfeita a sua exigência, 

Entretanto, deverão ser ama. 
nhã abertas as propostas para 
um outro concurso, este aber- 
to por iniciativa da Secretaria 
de Estado da Habitação q Ur- 
banismo, Trata-se da emprei- 
tada de construção dg 68 Jo- 


sos na Ordem, localidade per- 
mrcenio à Marinha Gra 

O preço base de citação é 
de 62761247 emas eo pra 
zo de recepção das propostas 
termina esta tarde, polos 17 
horas podendo ser entregues 
pessoalmente ou remetidas pelo 
correto a Direcção do 
Habitação do Centro, Avenida 
Emídio Navarro — Coimbra, 
onde amanhã, pelas 10 horas, 
terá lugar o concurso público. 
A caução provisória para esta 
empreitada foi fixada em 
1569031 escudo, o o prazo 
pora exccução da obra é de 
550 tí, 


EQUIPAMENTO AGRÍCOLA 
DA EX-UNAGRO 


O Instituto de Gestão e Es- 
truturação Fundiária, na Rua Va- 


le do Pereiro, 2-3.º, em Lisboa, 
recebo propostas, em sobres- 
crito fechado rado, para a 


venda de diverso material q 
equipamento agricola que por- 


nativos, directamente, uela 
humanitária a 


Como 
fel o pelmairo aa Sp! 
tigo logo 
após o provocou 


novos diriy Bombeiros 
Voluntários de |, € aque- 
les, entre os antigos, que lá con- 
tinvam, sua campa- 
nha de angariação de sócios, com 
E trabalho porta-a. a que, 

mos certos, a : 
derá da melhor maneira. E mi 
OS ROTÁRIOS 


proferiu uma conferência sobre 
problemas da Terceira Idade numa 
reunião organizada pelos rotários 
de Coimbra. Para além de cle- 
mentos estatísticos nacionais e 
da UNESCO, o orador avançou 
sugestões para a resolução dos 
idosos do nosso país. 

A conferência foi comentada 
pelo prof. Mário Mendes, para 
quem há necessidade de um es- 
tudo da política demográfica do 
nosso pais, para, a partir daí, 
se trabalhar por uma melhor or 
ganização da nossa vida em so- 
ciedade. 


REINVINDICAÇÕES 
DE REFORMADOS 


Durante uma reunião promo- 
vida pela Associação dos Refor- 
mados da Previdência de Coim- 
bra, com o apoio da USC/ 


tenceu a exUnagro. O prazo 
para recpção das propostos ter- 
mina no próximo dia 22 do cor- 
rente. 

As condições de venda e a 
do respectivo mau 
im de um documento que 
será cedido a quem o solicitar 
na Quinta do Picoto — Monte 
Real — Leiria (tolof. 62308) o 
na Rua e na sede do IGEF, em 
Lisboa. 

Todo o equipamento, objecto 
do concurso público, se encon- 
va na Quinta do Picoto, em 
Monte Real, onde podorá ser 
visto nos dias úteis, das 9,30 
ds 17 horas. 
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Com a peça «lbéria — Sector 5y 
estrein-se amanhã, a partir das * 
21,45 horas, no Clube Recreativo 


tra ense «Bonifrates». 
O. espectáculo é “subsidiado 
pela SEC, CMC e CMT e será 


1 Fa gásair, 
as para ingresso por 
derão ser levantadas doe e ama- 
mhã, entre as 17 e as 19 horas, 
no Clube Recreativo de Coimbra, 


FESTA DE NATAL 
NA ACIC 


A Associação Comercial e In- 
dustrial de Coimbra leva a efeis 
to no próximo dia 22, a partie 
das 15,30 horas, na sua sede, uma 
festa de Natal dedicada aos fi- 
lhos dos seus associados. Actuará 
um grupo de palhaços e a Escola 
sei de Música «Armaldo 
Silvas. 


BOLETIM 
DIARIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
= Santa Cruz», Rua das Padei- 
ras, 94 (Tele. 23569). 

DIVERSÕES — Tivoli, às 14, 
16,30, 19 e 21,30, «Bem-vindo 
Mister Chance» — (M/13) 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de serviço — «Ollx 
veiras, Est. dos Marinheiros, 5, 
telof. 24757. 

Di — No Teatro José 
Lúcio da Silva, às 21,15 horas, 
«O magnífico agente secretos, 
(13 anos). 


Mande executar 


GRAVURAS 


nos Oficinas 


nosso Jornal 


CONCURSIO DE MONTRAS 
ACABA DE SER ADIADO 


Em virtude dos acontecimen- 
tos que enlutaram o país, foi 
adiado o concurso de montras 
organizado pelo «Jornal da Ma- 
rinha Grandos o pola Associa- 
ção de Comerciantes Retalhistas. 

Segundo informação do qe- 


, que 
em tempo oportuno. Atendendo 
à proximidade da quadra de No- 
tal o ao consoquento excesso de 


trabalho das casas comerciais, 
8 data de realização do concure 
so de montras não será no com 
rento môs, indo-se agora pros 
curar encontrar uma outra data 
que a possa substituirs. 

O presente concurso de mon 
tros, Iniciativa conjunta do eJor+ 
mel da Marinha Grandes e da 
Associação de Comerciantos, 
Povia contado com boa adosão 


comércio marinhense o tir 
nha q apoio do Município local, 


Plano de actividades de 1981 


CÂMARA GASTARÁ 
300 MIL CONTOS 


a Câmara Municipal de Vita 
Real terminou uma sério de 
reuniões com og presidentes 
das Juntag de Freguena deste 
concelho, com vista & elabo- 
ração do plano de netividades 
do executivo camarário para 
1981, Durante og três dias em 
que tiveram lugar estas reu- 
miões, o presidente da, Chmark 
ouviu os 30 responsáveis das 
Juntas, tendome generalizado 
o EA eras de que ns obras 

"e Loteamento 
Tantra às duag barragens 
do Alvão, abastecimento de 
água a partir do aquifero da 
Compeã, são ag que maior 
peso devem ter polg que, de. 
Jus, depende, grandemente, O 
desenvolvimento do concelho 


e o bem-estar das populações 

Segundo afirmou a «O Co- 
mércio dy Portos o presidente 
da Câmara Municipal, dr, Ar- 
mando Moreira, o plano de 
autávidades que irá ser elabo- 
rado após terem sido musculta- 
das og Juntas de Freguema, 
incluirá um orçamento de 300 
mit contos, dos quais 200 mil 
destinam-se a investimentos e 
o restante a despesas corren- 
tes do Município, 


7: ANIVERSARIO 
DA INAUGURAÇÃO 
DA LINHA DO CORGO 


portante conjunto de mantem 


RISTORANTE TIPICO 


ITALIANO 


NOVA GERÊNCIA 
Encerrado aos Domingos 
R. Dr. Ricardo Jorge, 19-1.º — PORTO — Tol, 383137 


VEJA AS ni do o NATAL 
DISCOVISÃO!H! 


Vendo-as, você está a ganhar 
DINHEIRO 


RUA DE CEDOFEITA. 340 e 452 — TEL. 28927 — PORTO 


O Comercio do “Porto 
17 DE DEZEMBRO DE 1980 
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apresentar grandes man- 
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DO MINHO AO ALGARVE 


Poluição do Rio Cúvado 
é um crime imperdoável 


z e 
no 
EEE 
ZE 
éSs 


É 
q 
É 


Fast 
| 
il 
H 


Ê 


de óleo que o sol, já em decl- 


E enquanto percorríamos os 
vários pontos da barragem para 
melhor nos certificarmos do vo- 
lume da poluição, travavase o 
o respectivo diálogo, pelo que 
nos foi confirmado terem as 
manchas de óleo surgido no prin- 
cípio da semana finda; que a 
mafta se agarrava às grades de 
entrada para as turbinas; que os 
homens que procedim à sua Im- 
peza andavam com o calçado 
todo sujo e marcavam o chão que, 
diga-se, era um autêntico espe- 
lho mas onde estavam bem vin- 
cadas as manchas da nafta; que 
os Serviços Hidráulicos já teriam 
sido alertados para o facto; e que 
a manter-se o despejo de nafta 
para o rio haveria o risco d 
graves consequências, tanto pa 
Os peixes como para as pessoas 


Nafta e lixo à entrada das turbinas obrigam a exaustivo trabalho de limpeza 


“AGRADECIMENTO 


vem 


Brega, 13 de Dezembro dy 1980. 
MISSÃO POLITICA CONCELHIA DE BRAGA 
DO P.8. D. 


que se abastecem da água. 
Também perguntamos se o 
funcionamento da central poderia, 
de algum modo, ser afectado. 
A resposta do encarregado foi 
rápida e peremptória: «Não se- 


nhor! Isto só sujam. 

Sobre à origem, fol-nos aven- 
tada a hipótese de a nafta es 
tar a ser largada por alguma fá- 
brica situada à margem do rio, 
a partir do Parque Industrial de 
Padim da Graça. Porém, nada 
de concreto e caberá a quem de 
direito averiguar a sua proce- 
dência para evitar o pior. Oxalá 
que assim seja. 

Entretanto, os contactos e vl- 
sitas, que tivemos o cuidado de 
fazer para averiguarmos até que 
ponto a hipótese posta de a 
mafta poluente ter origem no 
complexo industrial de Padim da 
Graça, foram de resultados nega- 
tivos, uma vez que as mais im- 
portantes estão tecnicamente ape- 
thechadas para evitar tal polui- 
cão. São fábricas modernas e 
parece que esse perigo de con- 
taminação das águas está devi- 
damente acautelado. Portanto, o 
mal terá origem noutro sítio. 
Averiguem os responsáveis. 

Que a manter-se tal estado 
de coisas a poluição do rio Cá- 
vado seria um atentado de con- 
sequências Incalculáveis, ninguém 
duvide. É preciso agir e quanto 
antes para que não aconteça o 
que se tem constatado e 
cão a outros cursos de 
tes do nosso país, 
truição dos rios, já tem sido afir- 
mado, é a autodestruição da hu 
manidade 

Que os homens atentem nesta 
realidade! 


BOLETIM DIÁRIO 


Em Braga 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«instituto Galénicos, no Campo 
da Vinha (telef. 22549); e ds. 
João», na Avenida da Liberdade 
(telef. 23655). 

DIVERSÕES — No Cinema 
Avenida, «As grades do Infernon 
(13 anos); Estúdio Avenida, «SOS 
Titanic» (13 anos); Teatro Circo, 
«S, Francisco, cidade nua» (18 
anos); Estúdio, «Os incorrupti- 
veis Contra a droga» (13 anos): 
Gold Center. «As 13 mulheres 
de Casanovas (18 anos); q Acil, 
«Sinbad e o olho de tigre» 
«13 anos), 


«Há mais de uma semana que a nafta começou a aparecer 
ea sujar-nos tudo...» 


VAI TER ÁGUA MAIS CARA 
O CONCELHO DE CAMINHA 
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bleia Municipal 
sua aprovação. 


POSTE 
DE ILUMINAÇÃO 
NO EIXO DE UMA VIA 


Desde há vários anos que 
dois postes de Iluminação 
pública se encontram instala- 
dos no eixo de um arruamen- 
to que serve o lugar de Abo- 
lhelra, nesta cidade, 

Tal situação constitui um 
perigo para a integridade fl 
soa de quem al circula, A 
Junta de Freguesia tem efeo- 
tuado diversas diligências ten- 
dentes à remoção dos referi- 
dos postes, mas sem qualquer 
resultado, 


Torna-se imperioso que as 


estabeleça a 


situação, causadora 
daquela zona E PP 


PANORAMA DE VIANA 
SEISCENTISTA 


Em Barcelos: 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Lamelas, na Rua D António 
Barroso (telef. 82684); 


15 


DIVERSÕES — No Gil Vicen- 
to, “Você Interossa-sa 
coisa? (18 anos), 


pola 


PARECE TRATAR-SE DE UMA QUADRILHA 


PSP DE 


BARCELOS 


DETEVE TRÊS JOVENS MELIANTES 


Nos últimos tempos tem apare- 
cido uns «senhores» que straba- 
Thamy na calada da noite, surri- 
piando os bens que os barcelenses 
ganham no dia com o seu suor, 

Foram, primeiro, os assaltos a 
casas comerciais e são, agora, 
roubos em série, de automóveis, 
Fala-se em quadrilha organizada 
e aponta-so o nome, e fala-so 
até em ameaças de morte, 

Quando toca, porém, a pôr o 
preto no branco, os próprios le- 
sados calam-se, numa demonstra- 
cão clara do pânico que assola 
a sua gento. 

É justo realçar a luta sem tré- 
guas que tem sido movida pela 
PSP, patrulhando as ruas e con- 
seguindo recuperar algumas via- 
turas. 

Foi numa dessas patrulhas que 
a PSP notou, na penúlti 


noite, 


um carro suspeito, que logo per- 

seguiu, acabando ao fim de por- 

fiados esforços por o deter 
Tratava-se do «Austin» de ma- 


trícula NN-44-5 
Fernando O! 
teiro, de 

Amarante e 
Nuno Álvares Pere 
sinhos, 


ira, em Mato- 


J 


que levava consig 
Manuel Ferreira Fernande 


teiro, de 23 anos, metalúrgico, 
residente no lugar de Silvieg- 
Braga, e José Rodrigues da 
Costa, solteiro, de 21 anos, me- 


talúrgico, residento em Fonte 
Nova-Lomar-Braga. 
Aberta a mala, foi encontrado 


um sem-número de objectos, cuja 
procedência não foi explicada, 
tudo avaliado em mais de 200 


contos, e ainda uma pistola do 
eis. 

Os agentes encontraram tam- 
bém ox documentos do carro de 
matrícula MR-99.04, em nome de 
Alberto Pinho de Araújo Ma- 
chado, já falecido. Como o nome 
era conhecido, foi contactado o 
filho, que, dirigindo à rua, 
encontrou apenas o sítio onde o 
carro devia estar estacionado 

Feita uma busca pela cidade, 


foi este encontrado esbarrado, 


ao fundo da Rua Elias Garcia 

E de supor tratar-se de uma 
quadrilha organizada, já que, en 
tre os objectos encontrados, figu 
rava um rádio gravador, um ex 


los, um manóme: 


e temperatura e uma lan. 


terna, 


que se 


que foi r 


passada 
Os detidos vão ser ent 
a tribunal 


UMA RAPARIGA SALVA 


DE SER 


A GNR do posto desta cidade 
foi afertada, cerca das 3 horas 
da manhã, para se deslocar à 
freguesia de Nogueira, deste 
concelho, onde uma jovem apa- 


receu, perto de um posto de 
gasolina existente na estrada 
Braga-Guimarães, a pedir so- 


corro, polis um desconhecido 
tentava violentar uma sua irmã 
de 17 anos 

A autoridade não se fez es- 
perar e apareceu, com alguns 
populares, que também foram 
alertados, no local, tendo-se di- 
rígido para a casa onde a cena 
so estava a passar. Porém, uma 
vez all, constatou o facto mas 
o autor da proeza já se tinha 
posto em fuga, sem, contudo, ter 
consumado os seus intentos, 
dado que a vitima, Palmira Gon- 
calves Miranda, havia resistido. 

Segundo contaram, a Palmira 
e a Maria da Graça Gonçalves 
Miranda, de 20 anos, residentes 
em Barcelos, teriam sido, cerca 
das 23 horas, interceptadas por 
um indivíduo que seguia num 
automóvel e que se prontiticou, 
quando elas se encontravam 
Junto da igreja de Maximínos, 
& arranjarthes uma casa sória 
para permoitarem, Elas aceita- 


Na cidade, a Câmara Munt 
cipal colocou alguns desses 
abrigos em diferentes pontos, 
mas continua sem solução o 
caso do Largo da Estação, 
onde centenas de pessoas, dia. 
riamente, aM permanecem, su 
jeitas do mau tempo. 

Em freguesias do concelho 
o panorama é igual com «ex- 
cepção de Uma ou outra loca. 
Udade, graças 40 200 dag res 

ivas Juntas de Freguesta, 
medida imperiosa lançar um 
plano de construção de abri- 
Eos, facto que deverá partir 
da “autarquia munteipal. 


TEATRO INFANTIL 


Com o patrocínio do Centro 
Cultural do Alto-Minho, reaib- 


OBJECTIVOS: Conheci 
particul 


Intoresso. 


INQUÉRITO AS RECEITAS E DESPESAS FAMILIARES 
(POR AMOSTRAGEM) ———— 


Com a colaboração de milhares de famílias. 
imento da situação ros! das famílias, 


, 
larmento no que rospoita 
consumos e condições de vida. 

O INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA garante 1 
= Assistência por agentes sous (credenciados). 


8o for escolhido, colabore com. o INE nesta operação 
que, sendo do interesse de todos. é também do seu próprio 


VIOLENTADA 


ram e dirgiram-se no velculo 
para uma casa sita em Nogueira, 


habitada por uma funcionária da 
Caixa de Previdência, Aqui, ele 
exigiu que uma delas dormisse 
com ele, facto que | a mais 


velha a fugir, enquanto a mais 
nova era fechada num quarto. 
As tentativas de violação não 
foram concretizadas pelo alarme 
dado pela Irmã, que fugiu, em 
bora o malandrim a agredisse 
e lho rasgasse as roupas 

O indivíduo em questão, se- 
gundo disse a dona da casa, 


Maria Eugénia Gonçalves de 
Araújo, chama-se Domingos, 
la tá ficar muitas vezes com 
raparigas, 


A GNR procede a diligências 
para identificar e deter o autor 
da prosza 

Também dois marginais, que 
furtaram um carro em Guima- 
rães em S. Palo de Pousada, 
trogússia deste concelho, à 
força, tentarem meter dentro 
uma estudante que estava à es 
pera do autocarro para a con- 
duzir no liceu desta cidade, De- 
vido à agilidade da jovem, não o 
conseguiram, Isto ocorreu cerca 
das 8.30 horas da manhã 


zam-se, nos próximos dias TS 
e 19, representações da peça 
imfantil «O homem do sacos, 
original de Manuel António 
Pina, pelo grupo de teatro «Pé 
de Ventos, do Porto, 

A primeira representação 
terá lugar às 14 hora do dia 
18, na sala estúdio do TEAR, 
continuando no dia 19 dg UL 
horas, e neste mesmo dia, ps. 
lag 16 horas, na Sociedade de) 
Instrução e Recrelo de Dar- 
que, 


BOLETIM DIARIO 
Furmácia de serviço — «e 


Domingos» — Largo do 5. Day 
mingos, 64 — telef, 22800, 


PRÉMIOS | 
DO «GOLÃO: 


Todas as semanas distribuiremos os seguintes pré- 


1.º Duas viagens completas (viagem, estadia e bilhete) 
para um Jogo do Campeonato Nacional da | Divi- 
são, no continente, portanto sem Incluir Açores e 
Madeira. 


2º ao 4º Anigos diversos no valor total de cinco mil 
udos. 


5º Fim-de-semana para duas pessoas no Hotel Marissol 
em Miramar. 


6º Fim-de-semana para duas pessoas na Albergaria 
Corcel, no Porto. 


7º ao 13º Uma assinatura de «O Comércio do Porto» 
durante seis meses. 


14º e 15º Dois almoços ou jantares no Restaurante 
Franganito,- no Porto. 


PRÉMIOS ESPECIAIS 


Ao vencedor — Fim-de-semana para um casal, no Hotel 
Meira, em Vila Praia de Âncora. 


A sorteor entre todos os concorrentes , 


O 10 álbuns musicais oferta da Rário Triunfo. 


O Alojamento para fim-de-semana para duas 
pessoas, numa (das moradias do Aldeamento 
Turístico da Pedra Verde, no Gerês, com 
pequeno almoço incluído. 


€ Quatro casacos de peles, oferecidos por 

Pantera — Indústria de Confecções, a sor- 
tear entre os concorrentes, respectivamen- 
te na mesma semana do Natal, Carnaval, 
Páscoa e final do concurso, 


O Prómio da Armater. 


Colaboram com o «GOLÃO» as seguintes firmas é 
marcas ; 
TVP — FELPOS VILAPOUCA — Magníficos atoalhados 
CONFECÇÕES SILVITA — Um sonho para os nossos filhos 
MALAS MINHOTO — Os mais bonitos modelos para homem 


e senhora 

TRIPLE MARFEL—A camisa que todos os desportistas 
usam 

RESTAURANTE FRANGANITO — Cada refeição 6 um 
manjar 


ARMARTER — AGÊNCIA DE VIAGENS — Uma organização 
ao seu serviço 

OURIVESARIA DO NORTE — A jóia das jóias 

HOTEL MIRASSOL — Um prazer de cinco estrelas 

ALBERGARIA CORCEL — Um paraíso na cidade 

MERCEL, LDA, — Tudo para motorizadas 

RÁDIO TRIUNFO — Os melhores ôxitos a toda a hora 

ALDEAMENTO TURÍSTICO DA PEDRA VERDE — GERÉS 
—Um recanto da felicidade 

HOTEL MEIRA — Vila Praia de Ancora — Repouso junto 
ao mar 


PANTERA — Confecções de peles, agasalhos com classe 


Apenas algumas horas passaram desde que foi 
conhecido o felizardo do concurso da semana passada 
e já o espectro de mais um montão de uns bons milha- 
res de boletins se afigura para a quinta edição de 
«O Golão», o tal que conseguiu atrair, em tão pouco 
espaço de tempo, um número elevado de interessados 
oriundos das mais recônditas regiões do país. 


Desde que variamos os boletins, colocando-lhes 
perguntas referentes a modalidades amadoras, sempre 
de maior dificuldade para os mais poderosos no des- 
porto-rei, os concorrentes a acertar em cheio têm sido 
muito poucos, o que fornece ao concurso: uma cres- 
cente emoção e interesse. 

Para esta semana, lá aparecem as questões «cha- 
tas» sobre basquetebol, andebol, voleibol e hóquei em 
patins, bem entremeadas com o futebol, naturalmente 
mais do agrado dos participantes. Mas nem por isso 
a «chuva» de boletins tem deixado de cair desde que 
a «urna» se abriu para dar entrada ao papelzinho rec- 
tangular proveniente do Minho, do Douro, das Beiras, 
do Alentejo, da Estremadura ,do Algarve, enfim, de todo 
o Portugal. 

Não se esqueçam que os números de entrada dos 
boletins têm uma importância vital no apuramento dos 
primeiros classificados. A sorte tem até já beijado os 
mais rápidos. Por isso mesmo, quanto mais depressa 
correr para o correio, mais depressa corre para a sorte. 
E os valiosos e atraentes prémios esperam por si. 

Basta preencher o respectivo cupão de «O Golão» 
e esperar pelos resultados, os quais podem ser do seu 
agrado, ou então serão um Incentivo para que você, 
concorrente, não desanime e tente, pelas vezes que tor 
necessário, uma chance que o espera sabe-se lá 
quando. Pode até já ser no próximo domingo... 
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CDUP REGRESSOU DA SUÉCIA 


6 GRANDE DESNÍVEL FOI À ALTURA 


—SÁBADO NO PAVILHÃO UNIVERSITÁRIO A 24 MÃO 


A equipa de seniores femininos 


“| 01. golo dos jogos a disputar no domingo será no 
Gulmarães-Académico? 


do CDUP que no passado domin- 
go défrontou, em Gotemburgo, a 
magnífica turma do G-70, para 
a primeira mão, da primeira eli- 
minatória, da Taça dos Vencedo- 
res das Taças, chegou ontem ao 
Porto, cerca das 21,30 horas após 
uma viagem cansativa, mas sem 
atrazos nos voos efectuados, o 
que não foi de estranhar, dado 
que tanto a SAS como a Swise 
sair, primam pela pontualidade, 

As nossas universitárias deno- 
tavam entretanto aquela sua tão 
cargcterística alegria e satisfação 
pelo dever cumprido, embora ti- 
vessem defrontado uma das me- 
lhores equipas famininas do Nor- 
to da Europa, conforme, aliás, 
todos os adeptos da modalidade 
terão ocasião de verificar, no pró- 
ximo sábado. à noite, no Pavi- 
lhão do CDUP aquando do en- 
contro da segunda mão, 

Embora com bastante dificul- 
Wade, a reportagem de «O Co- 
mércio do Porto», que esteve pre. 


«Fundamentalment mrande 
desnível entre a aoelos; foi 
a 'a, proporcionando às sue- 
«as um bloco que era mor assim 


dizer intransponível. A juntar a 
essa desproporção, tivemos pela 
frente uma equipa que sabe do 
seu ofício; jogo rapidíssimo, uma 
técnica muitos «furos» acima da 
nossa, a par de uma distribuição 
notável. Creia que foi um regalo 
ver voleibol daquele nível E des- 
de Já aqui lanço um aviso que é 
ao mesmo tempo um convite: não 
deixem (atletas e público) de es- 
tar presentes no nosso Pavilhão, 
no próximo sábado, pois terão 
possibilidades de ver actuar uma 
«senhora» equipa!» 

Quanto ao CDUP — atalha- 
MOS. 

“A minha equipa actuou com 
bastante gênica e serenidade — 
diz-nos Mário Marinho — e teye 
na recepção uma das suas m: 
res armas, Acredite que o CDUP 
deve ter feito uma das suls me- 
Mores exibi ma presente épo. 
eu, por mais paradoxal que isso 
pureça! À tal ponto que posso 


adirmar que, a manter esse mí- 


vel, vol ser um caso sério no Na- 
RCA WA OBD ee dA 


Mas ditiréça ai certo que 
remos melhorar a diferença pon- 
tual de Gotemburgo, 


rasto 


psnanenaTansanasas 


Este era igualmente o parecer 
do Dr. António Azevedo e da 
Paula Vilarinho (a nossa atleta 
mais alta — 1m,80), bem como 
da dra, Margarida Azevedo, a 
capitã da equipa, que assinalou; 

«Repare que a média de altura 
das nossas atletas é de 1,68 m,, 
enquanto que a das sutcas é de 
1,74m.! Será preciso acrescentar 
mais alguma coisa?» 

Finalmente registe-se o magal. 
Tico acolhimento e o carinho com 
que toda a embaixada do CDUP 
foi alvo, durante a sua estadia 
em Gotemburgo e que terminou, 
no dia do jogo, com um jantar no 
decorrer do qual e ma presença 
de ambas as equipas, foram tro- 
cadas diversas lembranças. 

A turma do G-70 chegará a 
esta cidade n apróxima sexta-fei- 
ta ficando alojada ma RUF — 
Residência Universitária Femini- 
na, regressando no seu país no 
domingo de manhã. 

Lembremos que os bilhetes 
para O Jogo de sábado, estiio"h 
venda no CDUP, ao preço de 50 
escudos, esperundo-se que o Pa- 
vilão da Arrábida registe, como 
€ do cakalar, uma grande en- 


chente, não só de gente moça, 


7 como Jgualmente de inúmeros. 


adeptos da modalidade, As nos- 
sas universitárias bem o mero 


cem! 
Avelino Simões 


DR. ANÍBAL COSTA 
«MEMBRO DE QUALIDADE» 


— GUIDA E KARINA — 


O Comercio do Porto 
17 DE DEZEMBRO DE 1980 


BOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ 19 DE DEZEMBRO 


Babá do Penafiel marcará algum golo ao Acadámico SE 
de Viseu na 2.º parte? 

No Marítmo-Porto haverá algum golo na primeira 

meia hora de jogo? 4 

Haverá algum golo de grande penalidade no Espinho- E 
Braga? 

Haverá pelo menos dols cartões amarelos no Guima- spo 
rães-Académico? 

Jordão e Manuel Fernandes marcarão um golo cada EM 
um ao Amora? pe 


Marcar-so-á algum golo na 1.º parte do Boavista- 
Varzim, por Folha ou António Borges? 
haverá 


Nos oito jogos da jornada mais de 20 golos? Enio | 
No jogo Porto-Sporting para o nacional de basquete-. 
bol Leon Neal marcará mais de 25 pontos? 

Porto-Sporting, os leões marcarão, até ao | 


Ainda no 
intervalo, mais de 35 pontos? 


o Galitos-S os para o nacional da 2.º divisão 
de basquetebol haverá uma diferença final de mais de 
20 pontos? 


Ainda para a mesma Taça, no Oliveirense-Porto, Vi- 
tor Hugo marcará pelo menos dois golos? 

No Espinho-Esmoriz para o nacional feminino de vo- 
lelbol o vencedor triunfará por 3-1? 

No Esmoriz- Atlântico da Madalena para o nacional de 
voleibol masculino o vencido ganhará algum «set»? 


a 


MORADA 


Du nr IO dra A 


“DATA DE NASCIMENTO sesssesesereesenencersemecensensereemneos 
DATA DE ENVIO .,./ 


nel aus 


dns apito Iguais na função, 


“+ “o wdiferentisimas nas 
bet qUO 0 ENS ADTA 


E! 
£ 


ordem de trabalhos, da qual 
ressaltou a atribuição da «Águia 
de Ouro» ao presidente José 
Ferreira e no asso- 
ciado n.º 21 Armando Costa Ri- 
beiro, 


A assembleia dividida em 2 
partes (extraordinária o ordiná. 
ria) aprovaria a constituição da 
Comissão Eleitoral encarregada 
de elaborar a lista dos novos 
corpos gerentes para o biénio 


BENFICA ATRIBUIU «ÁGUIAS DE OURO» 


de 8182 e sancionaria o orça. 


para 1981, no montante de 133 
mil contos, 


Também foi decidido atribuir 
as «Águias de Prata» aos asso. 
ciados Manuel da Luz Afonso, 
Constantino Gomes, Ilídio Ful- 
gêncio e Oliveira e Silva, Apre- 


mao brigadeiro Rodrigues de 
Carvalho e da «Aguia de Ouro» 
a Domingos Claudino, 


Finalmente, 0s nomes que fa- 
zem parto da referida Comissão 
Eleitoral são os de Borges Cou- 
tinho, António José de Melo, 
André Navarro, Matos Chaves, 
Germano Campos, Feras Vital e 
Pinheiro Machado, 


CAMISCLAS COM PUBLICIDADE 
LEVAM À SUSPENSÃO DO BOXE 
E DO TREINADOR Do: BELENENSES 


A secção de boxe do «Bele- 
nenses» foi suspensa por no. 
venta dias e o treinador da 
equipa «azul» por 180 dias — 
decidiu a Federação Portugue- 
sa da modalidade, conforme o 
comunicado oficial distribuído, 
no final de Novembro. 

O castigo foi motivado pela 
publicidade comercial ostenta. 
da nas camisolas dos pugilis- 
tas do «Bolenenses» utilizadas 
na sessão internacional de 
boxe amador disputada em El. 
vas. A Federação, referindo ag 
hiso-espanhola de boxe foram 
transmitidas pela RTP no dia 
seguinte ao da competição, in- 
dica que q uso de equipamento 
com publicidade contraria as 
regras internacionais adopta- 
das também pelos regulamen- 
tos da Federação Portuguesa. 


Segundo o organismo fede- 
rativo, « Associação de Boxe 
de Lisboa, notificada da in- 
fracção, não efectuou qual- 
quer procedimento disciplinar, 

Em reunião de direcção rea- 
lizada no passado dia 20 de 
Novembro, a Federação dect. 
diu suspender pelos períodos 
indicados o treinador Carlos 
Soares Leitão e a secção de 
Doxe do clube, castigos cujo 
cumprimento se Iniciou no dia 
2 de Novembro, 


TAÇA «FRANK GCRDON» 


RICARDO SOARES E ALEXANDRE SOLLEIRO 
REPARTIRAM OS TÍTULOS 


prova decidia Aguai- 
mento os campeões do Clube 


nas várias categorias, tendo 
os títulos ficado assim distri. 
buídos: 


Campeão do Clube — Ricar 
do Soares; Campeão de 2.º*— 
Olazabat; Campeão 
de 34 — Pedro Araújo. 

Na Taça em disputa que reu- 
miu 40 Jogadores as principais 
classificações foram as seguin- 
tos: 


1º «grosss, Ricardo Soares, 
pancada. 


ACADÉMICO PR'IOMIOVE 
FESTA DE MINIBASQUETEBOL 


O Departamento de Mini- 
basquetebol do Académico Fu- 
tebol Clube val realizar no 
próximo dia 19, sexta-feira, 
pelás 21,30 horas, nas suas ins- 
talações, uma festa de Natal, 
com um programa em que sor 
rá efectuada uma exposição 
fotográfica sobre o Minibas, 
quetebol 1966/80, uma pales- 
tra sobre a modalidade, lusio. 
nismo e entrega do brinque- 
dos, na certeza de que as 
crianças o aquele desporto ses 


rão, naquela festa, o ponto de 
máxima atenção da familia 
academista. 


IMPRENSA 

ESPANHOLA 

CRITICA KEMPES 
Os jornais desportivos de Es- 


panha acusam o argentino Mário 
Kempes de não «arriscar O pes. 
coços, nos jogos da liga espanhola 
de futebol, afirmando que ele 
estaria a guardar. ra 0 «Mun 
dialitos de Montevid 

Kempes, que tem sido severa 


mente criticado nos últimos dois 
meses, falhou no domingo, um 
«penalty» num momento crucial, 


do desafio que à sua equipa, o 
Valência, perdeu por 3-1, frente 
«> atlético de Madrid 

O presidente do Valência, José 
Ramos Costa, y 
a crítica dirigi 
que foi consid 
gador do Mundi 
zado na Argentina 

«Lamento o falhanço 
rio Kempes», afirmou Cos! 
atravessa um mau momento 
mais psicológico do que fi 
penso que o jogo de dor 
o ajudou a levantar o moral. 

«Mas Kempes é um grande 
profissional e, como tal, encon 
trará novamente a sua forma», 
acrescentou 


melhor jo- 


1975, reali- 


ingo não 


MANDLIKOVA 

E IVAN LENDL 
TENISTAS DO ANO 
NA CHECOSLOVÁQUIA 


Ivan Lendi e Hana Mandiiko- 
proctameidos os meibo- 


ps ca 


SUSPENDE 
CUNNINGHAM 


A Junta Directiva do Res 


Madrid decidiu na egunda- 
«feira suspender tenporarias 
mente q seu jogador inglês, 
Laurio. Cunningham instau 


rando-lhe um inquérito disei- 
plinar: 

O motivo desta decisão ba. 
seou.se, segundo o porta-vos 
do clube madrileno, na atitude 
tomada pelo jogador de não 
seguir os conselhos médicos, 
depois da operação que fem, 
há dias, a um pé 

O jogador, que devia estar 
em repouso absoluto, fog em 
contrado a semana passada, de 
madrugada, numa «boikes mar 
drilena 


VALE QUASE 
4.000 CICINTIOS 

O TROFÉU 

DO «MUNDIALITION 


A «Taça de Ouro» «maciço 
que será entregue à equipa 
vencedora do «muadialito», a 
iniciar dia 30 ugual, tem 
um valor de 75 mil dólares 
(3.76 milhões de escudos) 

O Troféu, des 
Lincoln Prestno 
executado por duas joalherias 
uruguaios, Uma encarrega-se 
da esfera, avaliada em cin- 

ta mil dólares «oie mis 

Des de escudos), e outra da 
suporte, calculado em 26 mil 
dólares (1,25 milhões de es 
cudos), 

Segundo um comunicado da 
organização, este trofeu estará 
terminado o proto a ser ext 
bido já na quinta-feira, 


KOÍNCILIA: 
MULTA OU PRISÃO 


O puarda-redes intermacivad 
austríaco Friod Koncíilia, ) 
agrodiu um adversário no 
dum desafio do VE “ao fol com 
Sonado Ea] um t al à Lero 
em do dois mil 
(com mil escudos). 

Koncilia, que foi suspenso 
Federação Austríaca de 

um período de sels meses, 
rain afastado da equipa od 
até à resolução do prá 
bilema. Sai 

O jogador agredido gofreu 
golpe profundo junto do | 

tendo pel 


ig 'SUFRÁGIOS 


REGIONAIS 


Sorteados os clubes 
para à «Maratona» portuense 


Realizaram-se na sede da 
Associação de Ténis de Mesa 
do Porto, os sorteios referen. 
tes aos Campeonatos Regio 
nais de Equipas, Sendo esta. 
a prova que maior Interesse 
desperta, foi isso confirmado 
pelo elevado número de dele- 
gados (19) que assistiram 
aos sorteios. Mais uma vez 
houve clubes que se esquece. 
ram de fazer as inscrições 
para esta prova e por tal mo- 
tivo foram afastados, notan. 
do-se entre outros a falita do 
Desportivo da Póvoa, clube 
que militava na 1º divisão 
e alguns da 2º divisão, mas 
estes casos todos Og anos, ou 
por esquecimento, por desleixo 
ou ainda pelo facto de muitos 
clubes não terem o mínimo 
de organização, vão aconte- 
cendo, só que em qualquer al- 
tura iriam sofrer na pele os 
seus falhanços, Por serem em 
demasta, de certa forma já 
não se podem consentir mas 
e disso estamos certos, vão 
esses mesmos clubes vir agora 
a terreiro para dizer que a 
culpa é da entidade associa- 
tiva, só que não tem o mi- 
nimo de razão por ondé pos- 
sam pegar. 

Nesta época, diminui o nú- 
mero de equipas, registando- 
-se um decréscimo de 24, Isto 
porque na passada época ti- 
mham sido inscritas 100 equi- 
pas e nesta é de 76 o seu 
número. E, por curioso que 
pareça, a maior baixa foi na 
classe de sentores masculinos. 
Os sortelos decorreram numa 
atmosfera de autêntico inte- 
resse, para que o ténis de mesa 
seja por todos encarado como 
uma modalidade q sério e não 


a brincar, comp Infelizmente 
muitos pretendem. Na classe 
de seniores masculinos da 1.º 


divisão, vão participar as se- 
guintes equipas: Atlét, Aguas 
Santas, Basquete de Leça, 
Monte Aventino, Dragões Val- 
boenses, ONI D, Henrique, 
Orfeão de Gondomar, Mocida- 
de Invicta, G. R, Aldoar, Asso. 
ciação de Rebordosa e Paro- 
quial de Oliveira dy Douro. 

Na segunda divisão são as 
seguinte Atafona, Clube 
Sófi, C. O, Penaftel Nau Vi 
tória, Ala de Gondomar, Azso- 
clação Novelense, Gueirães, 
Santana, Ginásio de Santo 
Tiso e a União de Bancos. 
Na terceira divisão, o cam- 
peonato val ser disputado por 
8 equipas: Desportivo do Viso, 
Associação Escola, da Foz, No- 
vinhos de Quebrantões Vitó- 
rla de Guimarães, Candalense, 
1º Dezembro e Atlântico da 
Madalena, Por sua vez na ca- 
tegoria de reservas vão parti- 
cipar: Atafona, ODUP, Para- 
mhos, Viso Santana, “Monte 
Aventino, Oliveira do Douro, 
União de Bancos » o Atlân- 
tico da Madalena, Na classe 
de juniores masculinos o cam» 
peonato vai ser disputado em 
duas séries tendo as equipas, 
por sortelo, sido divididas por 
duas séries de seto rada, fl 
cando nestm distribuidas: sé. 


nie À — F.C Ponto Tênio 
de Gandra, CDUP, Ála de 
Gondomar, Desportivo do Viso, 
Alvinegro, D. Valboenso; só- 
rie B— Orfeão de Gundomar, 
Associação de'Rebordosa Oli. 
veira do Douro, CPN, Nove- 
lense, Atafona, e Santana, 

O 'mesmo acontece com u 
classificação dos cadetes mas- 
oulinos, que também tem 14 
equipas, Igualmente divididas 
em duas séries, Na sério A, 
estão as seguintes cquipas: 
Alvinegro, G, G, Penafiel, Or- 
feão de Gondomar, Monte 
Aventino, Paranhos," Oliveira 
do Douro, Santana, Na série 
B:, Novelenso, CDUP, CPN, 
F. C. Porto Dragões Vallboen- 
ses, F. O. Gala e Basquet de 
Leça, As provas femininas, 
como sempre, têm um número 
reduzido de Eguipas, rias mes- 
mo assim vão participar onze 
divididas da seguinte forma: 
classe de senlores— Alvinegro, 
CDUP, F. C, Porto e Cultu- 
ral das Antas; classe de ju- 
niores — Monte Aventino, F. 
C. Porto e Alvinegro; na clas 
se de cadetes — Alvinegro o 
C. P, Natação, com duas equi. 
pas cada, 

Os campeonatos de seniores 
masculinos efectuám a sua 
primeira jornada no dia 9 de 
Janeiro, o de juniores no ala 
3 e o de cadetes no dia 3. 
Por sua vez a classe de sento 
res femininos terá início no 
dia 17 do mesmo mês estando 
as provas de juniores e cade. 
tes femininos marcadas ape 
nas para Março. 


A. ROCHA 


Realizou-se mais uma jornada 
da modalidade de Ténis de Mesa, 
incluída nas 1.º Olimpíadas Azuis. 
e Brancas, organização do Grupo 
Desportivo dos Trabalhadores do 
F.C. do Porto, 

Assim, nas respectivas séries, 
verificaram-se os seguintes resul. 
tados: 

SERIE C — Drogaria Grana 
do-Grupo Fraca STCP, vifc.; 
Câmara Muni il de Gaia- Asso- 
ciação Académica Aguim, v.fx.. 
União de Bancos Portuenses-As- 
sociação M. Bairro Social da Pas- 
teleira, v. fe, o 

Nesta série ficaram apurados 
para a fase final; Câmera de 
Guia, Clube Gondomarense e 
União de Bancos Portuenses. 

SÉRIE D — Papelaria Julizé. 
-Expresso F.C, 3-5: União Des- 
portiva Bocage-«Os Económicos», 
vt£; GD.T. RC, do Porto. Am 
sociação M. Justino Teixeira, 3-5. 

Apuraldos: União Desportiva 
Bocage, Associação Moradores 
pi Teixeira e Papelaria Ju- 


RABEUINHA 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA Ill DIVISÃO — Zona Sul — 
Pedro Nunes-Cartaxenso (22), 
no Gin. Lio.º Pedro Nunes, 


FUTEBOL 


CAMPEONATO DO MUNDO 
—  Portugal-lsraol (21,30), no 
Estádio da Luz. 

CAMPEONATO DA | Divk 
SAO DA ASSOCIAÇÃO DO 
PORTO — Jogo em atraso — 
Trofense-Froamunde (15), no 
campo do Trofense. 

TAÇA «A. F. PORTO — 
Infesta-Vilanovenso (21.30), no. 
Campo do Infesta; Amarante- 
-Leixões (21.30), no campo da 
Barroca (Amaranto); Rlo Ave- 
“Boavista (15), no campo do 
Rio Ave; Ermesinde-Salguelros 
(21.30), no campo dos Sonhos 
(Ermesindo); Lixa - Tirsense 
(21.30), no campo do Valon- 
guense a S. Mertinho-F. C. do 
Porto (15.30), em 8. Martinho. 


AMADORES. “= Jogo . am 


atraso — ONAR-Paranhos (21), 
no campo do Custólas, 

A. F. AVEIRO — Juvenis 
(Jogo em atraso) — Anadia- 
-Oliv. do Bairro (20.30), no 
campo do Anadia. 


HÓQUEI EM PATINS 


TORNEIO DE ABERTURA 
DA | DIVISÃO DE LISBOA — 
Oeiras-Caco e Parede-Sosimbri 
No Pavilhão da Parade, pela 
21.45 horas, 

Alenquer-Paço Arcos e Qui- 
migal-Sporting. No Pavilhão da 
Quimigal, pelas 21.45 horas. 

Benfica-Bolenenses o Fi-ira- 
-Cascals. No Pavilhão da Física 
de Torres Vedras, pelas 21.4 
horas. 


VOLEIBOL 


ASSOCIAÇÃO DE VOLEIBOL, 
DE LISBOA — Sorteios dos 
tos da 3º divisão, 
Júniores, Juvenis o Iniciados, 
partir das 17.30 horse, na sede 
de A, V. Lisbos, 


pa vB to om 


Victor Pecci 
VENCEU GRANDE PRÉMIO DO CHILE 


Depois de ter sofrido um certo 
eclipse na sua triunfal carreira 
da época passada, o paraguaio, 
Victor Pecci, acaba de conseguir 
um magnífico triunfo, em San- 
tiago do Chile, onde na final do 
«Grande Prémio», conseguiu der- 
rotar o francês, Christophe, por 
46, 646 63. 

Em pares, o chileno, Prajoux 
e o equatoriano, Ycaza, derrota- 
ram os brasileiros, Kirmair e João 
Soares, por 6-4, 6-7 e 6-4, após 
encontro emocionante, 


NAVRATILOVA 
VOLTOU AOS TRIUNFOS 


A checa-americana, Nartina 
Navratilova, bi-campeã mundial, 
obtevc um grande e precioso 
triunfo em Tóquio, ao bater a 
primeira jogadora americana do 
momento, a excelente Tracy Aus- 
tin, de 17 anos, pelo resultado 
de 6-4 e 6-3, mostrando-se total- 
mente recuperada de certa crise 
de resultados durante os últimos 
meses. E valeu-lhe a pena, por- 
que o prémio em disputa era 
de trús, nada menos de 5200 
contos!:.. A vencida ganhou ape- 
nas cerca de metade, 

O terceiro lugar coube à nor- 
te-americana, ex-campeã do mun- 
do, Chris Evert, que conseguiu 
bater a australiana, Goolagong, 
por 64 e 60, o que lhe valeu 


ANDEBOL 


um prémio que rondou os 1600 
contos. 

Não há dúvida que, os jupone- 
ses conseguiram reunir a fina 
flor do ténis mundial, onde aliás 
também não ficaria nada mal à 
checa Mandlikova. 


A CHECA MANDLIKOVA 
CONTINUA A AFIRMAR-SE 


Depois do seu compatriota Ivan 
Lendl, Hana Mandlikova, de 18 
anos, é, sem dúvida a maior pro- 
messa do seu país, não faltando 
qe lhe assegure um futuro bri- 

nte, tais as qualidades técni- 
cas de que vem dando provas, 
Apenas S2 minutos bastaram para 
que, em Melbourne, na Austrá- 
lia, vencesse a excelente joga- 
dora local Wendy Tumbull, por 
60 e 7.5, êxito que proporcionou 
um prémio monetário de 3200 
dólares, 

Para além desse prémio mo- 
netário Mandlikova ganhou tam- 
bém um automóvel, com valor 
aproximado de 400 contos, 

Mas, passado pouco tempo, 
“Turnbull conseguiu vencer o tor- 
neio de Nova Gales do Sul, der- 
rotando a grande promessa norte 
americana, por 3-6, 64 e 7-6, 
beneficiando da sua maior matu- 
ridade. De qualquer maneira, a 
vencida voltou a afirmar-se como 
uma radiosa esperança para a 
época de 81, 


' 


Selecção de Esperanças 
em estágio-intercâmbio 


Encontra-se desde anteon- 
tem e até ao dig 23 do com 


tágio go do protocolo 
entro os governos de Portugal 


Trata-se de mi uma opor 
tunidado de dos 
laços de amizade cntre ms dum 
federações o de 


dirigida pelo vice 
da Mesa do my 
Carios Fonseca Nevey e com- 


(Passo Em qdo 


20 (fincarnação); Luís 
— 7 (€. Vela Tavira); Nuno 
Manta — 17 (Liceu 8, J. Es 


(Acud, 8. Mamede); João Al- 
meida — 19 ( Ê 
Luzia — 17 (4 ); José 


cos; Manuel António — 18 
(Desportivo de Portugal); d 
Rui Paiva — 19 (Sporting). 


O Comareto So Doris 
“NT DE DEZEMBRO DE 1980 


VOLTA À FRANÇA 81 
SÓ COM PROFISSIONAIS 


Nenhum clelista amador pos 
dorá participar na Volta & 
França de 1981, anunciaram 
ontem e, organizadores desta 
competição. 

A União Clelista Internacio- 
mal (UCI) decidira recente 
mente em congresso permitir 
a participação de clolistas 
amadores ao lado de profissio- 
nais em várias provas, incluin- 
do o «Tour», - 

Contudo og organizadores da 
Volta à França afirmam que 
é dificil formar equipas ama- 
dorag de valor, capazes de po- 
derem confrontar-se com pro- 
fissionais. 

Entretanto, Eddy Merckx, 
antigo vencedor da competi- 
ção, sallentou que a Volta à 
França de 198] é demasiado 
dura para os ciclistas amado- 
res que competem contra Og 
profissionais — Merckx, con 
siderado o melhor ciclista do 
Mundo, de sempre, e cinco vez 
zes vencedor da prova, disse 
que os amadores, como o so- 
viético Sergei Soukoroutchen- 
xov e o colombiano Alfong 
Flores precisam de maio dois 
ou três anos para terem um 
certo amadurecimento em 
equipas profissionais. 

«Apesar de Souko e Florez 
serem dois bons ciclistas ama- 
dores, vão encontrar muitas 
dificuldades para, em vez de 


“ 180 quilómetros por dia como 


estão acostumados a fazer, 
percorrerem pelo menos 250 
quilómetros e a veres mais», 
disse Merckx. 

Merckx ganhou a Volta à 
Ttália no seu quarto ano como 
profissional, com 22 anos, uma 
época depois de ter feito a sua 
estreia na prova, tendo venci. 
do a Volta à França, pela 1.º 
vez, dois anos mai, tarde, de- 
pois de cinco anos como pro- 
fissional. 


BOMBARRALENSE 
APRESENTOU 
NOVA EQUIPA 


Primeiro nas' instalações do 
entreposto (representantes dos 
tractores Agrífull) e depois 
num restaurante de Lisboa, 
decorreu ontem, ao fim da ma. 
nhã, a apresentação da equipa 
de ciclismo do Bombarralense/ 
“Tractores Agriull, 

Espelhando a esperança 
própria da juventude, abun- 
donte em toda a equipa, 08 
responsáveis acreditam numa 
bela época, plena de êxitos pa 


FUTEBOL INFANTIL 


ra o clube e, bem assim, para 
o patrocinador, 

Bob a orientação de Afonsa 
Henriques, velha glória do ch 
olismo nacional e um técnica 
entusiasta e competente, a 
equipa do | Bombarralense/, 
/Tratactores Agrifull é form 
mada por um júnior: Fernane 
do Vale; sete seniores B: Ane 
tónio Míra, João Santos, Jore 
ge Fonseca, José Xavier, Lug 
Domíngos, Paulo Ferreira 
Ruí Henriques; e um senlor A 
António Lima Fernandes, cons 
tando ainda com a Imprescin+ 
dível colaboração do mecânicos 
também auxiliar técnico, Jos 
Fernandes. 

Fomentando um desporto 
com grande projecção no meia 
rural, o serviço de venda, da 
Agrifull está igualmente «q 
prestar um positivo serviço & 
modalidade popular que é d 
elelismo, 


FLORIANO MENDES 
NO SANGALHOS 


Floriano Mendes, cheto de 
fila da equipa do Sangalhos, 
ma Volta a Portugal deste ano, 
cotou-se, finalmente, como che 
olista de excelente craveira, 
resolveu-se a assinar por maia 
uma época, 

Casado de fresco, dizia-se 
que Floriano abandonaria a 
bicicleta e rumaria aos Beta. 
dos Unidos. Afinal, não suce- 
deu assim e na próxima época 
o magnífico corredor azul vol. 
tará às estradas do nosso país 
com a camisola do clube batre 
radino. 

Entretanto, o Sangalhos que 
so prepara para aparecer em 
grande elevou à categoria de 
senlores (A) og seus Jovens 
estradistas Eduardo Correia 6 
Adriano Pedro. 


5. AGOSTINHO Pes 
ENTRE OS MAIS 
EM ESPANHA 


Joaquim Agostinho ocupa à 
6º lugar da classificação ok 
elística do «Mundo Desportis 
voz, de Barcelona. 

A classificação ordena os ch 
clistas que este ano obtivor 
ram mais pontos Das provag 
por etapas. 

A frente de Agostinho sur 
gem Zoctemelk, Hinault, Rum 
perez, Van de Velde e Kulper, 

Por nações, Portugal é a 
décimo, numa lista encabeça 
da pela Ttália, 


BOLA 
DE 
NEVE 


«ENROLA> INSCRIÇÕES 


Os jovens futebolistas de hoje, 
futuros craques do amanhã, já 
so babituaram a ter a sua grando 
manifestação pqr esta altura do 
Natal. 

Trata-se da «Bola de Never 
que, ná sua quarta edição, tem 
vindo ao longo dos anos, 


cons 
truir um motivo enorme de gatiz 
fação para as centenas e conte 
mas de pio amantes do des- 


Escusado será dizer que, após 


tação da 


rando-se que as mesmas atinjam 


Os números alcançados no ano am 
terior . vindas de praticamente 
todos vs concelhos do distrito do 
Ri Ii di k 
organização da prova lem. 
bra que as inscrições terminam 
no próximo dia 18 do corrente 
mês de Dezembro, sendo portan- 
to altura para os clubes interes 
se apressarem no sentido de 
poderem estar presentes em maig 
esta grande parada do futuras 
vedetas, onde, icamento, O 
principal objectivo não é o do 
ganhar, mas sim o de conviver. 
Para que os clubes, núcicos, 
grui e demais formações, que 
Jam estar presentes na 
ola de Neve deste ano, que de- 
correrá de 22 de Dezembro a 3 


excepção para Inscrição dos res. 
pectivos atletas. 


“ 


| 


Tal como já se provia, a FERNANDO MENDES 
e ora gra) decidiu TENTARÁ PROCESSAR 
Eee pedido es, de, O SPORTING 
E) tail Ares informou não Entretanto Formando Men- 


des disse que irá tentar proces 


E q SR tinto ços ME a e Ri Ra 
possível a rescisão amigá- 
alebeso, foi, pelo clube, com vol do contrato que ligava am- 


bas as partes. 
«Já entreguei o caso ao meu 


como único responsável polo advogado e irei até ao fim» — 

futebol Há era secretá. disse Fernando Mendes 

fiotécnico e preparados. inioo Acrescentou que entregaram 
, agora à 


y : ao mesmo advogado a carta de 
desvinculação que lhe foi dada 
ontem por José Maria Canhoto, 


VOU sem ao do Departamento de Pute- 

Sporting. 
- O UNICO RESPONSAVEL gs qo 
4 ATÉ FINAL DA ÉPOCA formava dupla com o fugósaro 
-— adisic, afirmo: tentara 
cá aci Mc mexiafeica a concisão “emigável 
z do contrato com o Sporting. No 
mesmo dia, ainda segundo Per- 


No final do treino da tardo 
de ontem, Radisic era um ho- 
mem cm foco, Nem por iso 
o seu semblante ou comunica- 
bilidade se alteraram. Do 
afável o resposta clara, o 

vel leonino 


a com nível suficionte tra- 
a pc roma EM CHICOTADAS... 
E Quer pois, dizer, que só tem- Manuel Fernandes, capitão 
pm pocariamente aceitou ser o troi- da cquipa, que se encontes aq 
mador * estágio da Wa + pestins paca 
Abr arey 3 o encontro de hoje, com ; 
a pa gi ssdacioas gema Sar afirme desconhecer as causas 
ma Entroianto cumprirei o coniraio Que motivaram "o afastamento 
e que tenho com o Sporting. Com. de Fernando Mendes. 
4 procado a dificuldade em arran. q, “Dão e do a 
cesso mas penso que a 
=” pr um técnico de nível nesto saída de Fernando Mendes não 


irá alterar nadas — declarou. 


será mais fácily » 
dry «Não acredito em chicotadas 
Hoje o Marinho colaborom — pcológicaso” -— adiamos: 


«Não foi a primeira vez. Taí 
como eu e o Fernando Mendes 
at € um issionalo. 


Concorda com as culpas eati- 
radase ao Fernando Mendes ? 


directamento, pela RTP, 


dl DIVISÃO 


rolos, peido 1 cena, 
pelas 16 horas, 


e an 
enfo está assim tão mals União do 
que os outros é que estão 


oras, 


Ê 


js nani, pia. 
Doce cm qualane TT DIVISÃO, 
do mundo e que faz 
multa falta, E não foi Sp. da Oovilhã-Portalagronso 
Benfica. De uma maneira Santos Pinto, polas 15 horas, 
as oulras equipas tam- Viu e 
melhoraram», do Fonteto, pitas 16 oram, 
prints, tampbéoa pad WU DIVISÃO 
con 


AÇAS GOLDEN E STARKING 


VENDEMOS A CARREGAR NO POMAR 
eitos. Úptima qualidade a Esc. 7$00 Kg. 


pelos telefs.: 414932 e 415078 


MARA 


ES 


ALTERAÇÕES AS JCIRNADAS 
DE DOMINGO 


BELENENSES - PORTIMONENSE 
NO SABADO PELA TV (19) 


Também se efectuam mo afiado: 
Nacsonl - Silves (om atraem), no Estádio dos Bar 


(antecipado), no Estádio Flávio Santos, 


Letria-Compomatononae 
campo de trémos do Estádio Magalhãcg Passos, da 14,80 


ALTERAÇÃO NO DOMINGO 


União de Tomar-Marraze, (antecipado), no Estádio 


FERNANDO MENDES SAL... 
RADISIC PASSA À «VIP»! 


FERNANDO MENDES 
NO QUADRO TÉCNICO 
DA PRÓXIMA EPOCA? 


«Pessoalmente não caconteo 
razões de melindre nas declara 
qóes prestadas a um trissema- 
nário desportivo pelo chefe do 


clabe José Maria Canhoto — 

dis. 
Segundo afirmou, 

Mendes o cargo à dis 


que não esteve à ser pressionada, 
aceitou o pedido do técnico. 


cindir de qualquer indemnização 
a que provavelmente teria di- 


Sobre a permanôncia de Ra- 
disic como responsável único do 
futebol leonino, Dias Ferreira 
afirmou não saber se o prepara- 
dor físico jugoslavo ficaria como 
técnico até final da temporada, 
admitindo que posa desempe- 
nhar esse cargo a título trans. 
tório. Recorde-se que Fernando 


Mendes, na sextadeira foi dis- 
tinguido com o «Prémio 
Strompo 


tem atraso, no 


(antecipado), no Campo 
(antecipado), ao Eistádio 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


PORTUGAL - ISRAEL 
Não será tão fúcil 


e ni 


como pode parecer 


nacional adinthará 
: Bento; Gabriel, 


Damas, 
Teixeira, 


Serão suplentes 
Manuel Fernandes, 


Júlio q Eurioo (ou Simões) 
Temos, portanto, como «fe. 
s de nove jo- 


« com o detem-di- 
reito (indiscutível) portista, 
Gabriel, é com o avançado 


(tomem ama discuação) eo 
nino, Jodão, 

Outro pormenor curioso que 
caracteriza este encontro: de 
fromtam-me cols conjuntos né 
da não vencidos na série em 
que estão inseridos. O que ss, 
psma og ismelitas, poderá ssr 
ds importância relativa — da. 
das as sum presumíveis ampl 
rações de certo modo relativas 
— amsume aspectos relevantas 
para o propósito que anima q 
gsimocionador português, com. 

desejoso de 

no torneio até ao pon- 

to de so apresentar em Espa. 

tha para revditar o brilhanoto 
de há anos ma Inglatorna. 

S6 que Uma coim é quere 
o outra, bem diferente, é po- 
dor 

Da valia de Israol, para adém 
do que a sua representação 
principal tem fama e proveito 
de jogar dipresa c4 da 
fesa Ely duns carsoteristécas 
singularmento ponderáveis e 
que, por certo, terão pesado 


na opção de Juca por uma tor 
mação toda cla a remsumar a 
flog de o Aproveitar à 04 
são da equiça que VA no topo 
do campromito, 


dao 


selecções de H 
o ujeneys nº 2 


geiros, mam intencional, esto 


oatria ma asnotra de amora 
o padrão habitualmente usado 
pelo conzer benfiquista, tanto 
mais que, à cxcpção de Ga- 
brici, também Jordão estará 
enquadrado no estilo dos sous 
companheiros, as questões que 
so Sevantam preeidomen, todas 
possiiyitidado de dom. 
rapides e o jeito attótico 
poder 4 

ponto do dp romper atro- 
uma, defesa que, pelos 

está rotinaiia noutro 

que não seja o de. 
momento de forma 

eixo» Coros Mammct- 

Bidu Alves Chada atravessa, 
esporanças bastantes 
aoroditar que, no meio 

mas tarcfas uistrias 
fronte à cquipa por 

tem hipóteses de ss 
desempenhar a contento da ma 
missão. Festa saber me 08 iarao 
o ctam- 

ME Ciara 


tenha tampo c espaço para 
manobrar no funco direito; ge 
o desconcertante Alves disporá 
do suficiente Nberdade do mo 
vimentos para avançar pelo 
meocumpo o tentar o golo 
frontal, a ocupar q área ooo 
trad deixada vaga petas des- 
marcações do Nené o do Jor 
dão para om lados; se 9 exdimio 
Chalana (ainda algo distante 
do seu melhor) pode 


tuntar a aba diroita de 

sário; e se, em mutíncia últi- 

ma, se Jortão poderá deumbu 

lar com suficionte à vontade 

para cum repente, ponobrar 

ma grande área e disparar, en- 
é espreitará o nso- 

volonmento om 

pailiza 

cesso que a equipa pot 

deverá ar 

Hi», com a hipé 

vie confirmar 0 seu pemdor do 

feemivo, 


Mau não deitemas foguetes 


leonino para o embate imicial 


amtios da tu Bam se sabe 
que é mais fáciu dofcador do 
que atacar. E tanto mais fácil 
quanto uma equipa estiver eu 
no «vicio» de fame da 
tudoro da 


maiva o 
sua actuação. 

Como é O caso, ao que wo diz 
dos isemolitas. Ou quais, no em 
tanto, ainda têm que responder 
pela feição cúpida o atlética 
do seu futobol. E aqui estará 
o «busili da questão que us 
daparará, hoje, à sulecção por 
tuguesa. Porque, perdido o há- 
bito de jogar em volocidade e 
restringidos por um porte fisico 
tradicionalmento inferior, rosta 
sabor como responderão os mom 
mou Jogadores aos contra-ata 
que que os larnotitas não se 

rão de delincar. Resta 
saber so à equips portuguesa, 
aciontada pola idoia do tor de 
vencer esto jogo em cha, po 
ranto adversário Loortoameate 
ao aicanco deus finalidade, 
terá virtualidados  bastantos 
para rofrear os intentos com 
tnferios. 

Muito vai dopender, isso sim, 
da inspicação do meio-campo. 
Inspiração que não dependerá 
somente da cvelas dos ecus In- 


que a defosa o, sobrotudo, a 
meia-dofosa de Inrmol, oforecorá 
aos contro-campistas portuguo- 
asa Bo astes so deixaroa do 


A pouco mais de Evite 
do te encon! U 
EE 


píbal importância ou campa 
nha de apuramento para à 
eMundinl.82, a disputar om 


Espanha, a solooção Dactonal 
estovo ontem à tardo, no Bs 


realizou 


tádio do Jamor, ode 
uma sessão do reino 
Sob a ortentação 


e do professor Jow 
om 17 mebeccionados 
ram primeiro algut 
clos fisicos do ma: 
lgoiros movimentos muscula. 
res, prosseguindo a ses“ão com 
jogos de recreação e algumas 
epeladam a que convoca 
dos se entregaram algo é 
doterminantemente 


ONZE A JOGAR, 


NCO NO BANCO 
E UM A MAIS, QUEM? 

Como já vem sendo túbito, 
Juca mantém inalterável silên. 


cio quanto no nome do convo- 


cado que costá a mais» Con. 
cordou, no entanto, no ftnal 
do último treino de conjunto, 


na Luz, que o cotingido» do 
veria sór um dos quatro cem 
tenis. Nesta perspectiva, cro- 
mos poder afirmar com mi 


nima margem de otro quo 
deverá ser o «leão» Eurico, 
quem, desta vai ficar do 
fora. Ainda não houvesse 


o «polivalento» Teixeira 


SAUDE ABUNDA 
NO SEIO DA SELECÇÃO 
So outras vantageis não 
tivesse, o cuidado posto na 
preparação dos o 
é, polo m sm res 
ponsável pela saúdo e frescura 
física de que todos os clomea- 


tow dão mostras, 


o AroIO 
QUE SE DESEJA 

Unanimemente exo 
jogadores e respon. 
importância que o 
público, nomcadam 
celro aneis, tem no r 
da equipa. Assim, esporam que 
emas apoio redobre, se posa 
vel, logo À noite, 


UM ADVERSÁRIO 
QUE É NOVIDADE 

A selecção de Iscao!, que logo 
à noito no Está da Luz discuto 


a liderança do Grupo 6 da fase 
de apuramento para o Mundial 
82 a disputar em Espanha, cs 
troia-se no caminho lusitano é 
será o quadragésimo adversário 
da equipa de todos nós em encon 
tros interoncionais, desdo que 


esta iniciou a sua actividade a at- 
vel do selecções seniores. 

Foi há 59 anos, om 18 de Dor 
zembro de 1921 (quase coincidia 
com a data de hoje) o daí para 
cá vários advorsários lhe passa 
ram pelo caminho, sondo de roal- 
car o jejum de vitórias com form 
mações como a Alemanha, a Sué- 
eim, a Grécia, a Polónia o o Mó 
xico. Pelo comrário, Portugal 
nunca foi batido pelo Chipre, pela 
Dinamarca, Hungria, Noruega, 
África do Sul, Chile, RDA, 
URSS, Uruguai, Estados Unidos, 
Coreia do Norte, Equador, Irão 
e México. Na campanha total, 
os portugueses awerbaram mais 
derrotas (94) do que vitórias 
(81). 

Todos estes números têm o 
seu quê de interesante se levar- 
mos om linha de conta que, com 
Juca ao comando do seleceioma- 
do, Portugal ainda não sabe O 
que é o gosto amargo de um 
desalre. O que é bom augúrio 
para o prio de logo à quite 
com oq desconhecidos istactitns .. 

Neste campo, a turma de |s- 
saci é à terceira equipa do Con 
tincate Asiático cbm que con- 
tactamos, depois da Coreia do 
Norte (Mundial de 1966) « Irão 
(Minicopa, em 1972, no Brasil) 

Quanto a intervenientes, já 
que Esrmelitas ainda não fazem 
parte do noso arquivo, digamos 
que Gabriel o Jordão, por curio- 
sidade os únicos anão-encarna- 


| 
] 
| 
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ALESTA 
O SEIO 
DOS PARTIDOS 


(Por PIERRE CAYRO, da AFP) — Adolfo 
Suarez, presidente do Governo, Felipe Gon- 
zalez, chefe da Oposição socialista e Santiago 
Carrillo, secretário-geral do Partido Comunista 
Espanhol — os três chefes de fila dos três 
principais partidos políticos, estão a ser objecto 
cada vez mais de críticas da «base» das orga- 
nizações que dirigem. 

O chefe do Governo, Adolfo Suarez, tem 
sido posto em causa no seu partido, (a UCD, 
União do Centro Democrático) pelos represen- 
tantes de uma tendência «liberal» ou «demo- 
crata-cristã», que o acusam declaradamente 
de abuso de poder. 

O secretário-geral do Partido Socialista 
Operário Espanhol (PSOE), Felipe Gonzalez, 
enfrenta uma contestação «esquerdista» que 
critica as suas tendências «sociais-democratas». 

Finalmente, Santiago Carrillo não escapa 
também no seio do PCE aos ataques de uma 
corrente: animada pelo economista Ramon 
Tamammes. Este condena uma direcção do 
partido que considera autoritária. 

A estas críticas específicas a cada movi- 
mento, vêm acrescentar-se críticas comuns às 
três organizações que emanam das Federações 
da província, as quais lamentam o centralismo 
dos dirigentes de Madrid e exigem uma maior 
descentralização dos órgãos de direcção. 


- Suarez é hoje, sem dúvida, objecto das mais 
vivas críticas por parte dos seus amigos polí- 
ticos. Durante uma reunião na semana passada 
do Comité Executivo da UCD, os desacordos 
das diferentes correntes do seu movimento 
ficaram bem à vista, Numerosos dirigentes 
pediram nesta ocasião que se limitassem os 
poderes do presidente do partido. Alguns diri- 
gentes, como por exemplo Ignacio Camunas, 
antigo ministro, desejaram nomeadamente que 
Suarez deixassem de acumular as funções de 
chefe do Governo e de chefe da UCD. 


O mal-estar no seio da UCD é tal que alguns 
comentadores não hesitam em prever que possa 
mesmo vir a provocar, a meio prazo, a queda 
do chefe do Governo, incapaz «sozinho» de 
vencer a crise económica, o desemprego, o ter- 
rorismo e outros «males» que afectam a socie- 
dade espanhola. 

Também no seio do PSOE, reunido à volta 
de Pablo Castellano, um grupo chamado de 
«esquerda socialista» publicou recentemente um 
«Manifesto aos Camaradas Socialistas», onde é 
lançada uma advertência contra um deslize em 
direcção da social-democracia, da responsabili- 
dade de Felipe Gonzalez, 

Esta dupla ofensiva, tanto no interior do 
partido governamental como no principal par- 
tido da Oposição, ocorre numa altura em que 
a velha ideia de constituição de um governo 
de coligação social-centrista é cada vez mais 
viva nos meios políticos. Ocorre também numa 
altura em que Santiago Carrillo, objecto de crí- 
ticas internas, propôs a criação de um governo 
PSOE-UCD, apoiado «do lado de fora» pelo 
Partido Comunista Espanhol. 


Será uma coincidência ou é o jogo normal 
das instituições democráticas?, perguntam os 
observadores. O que é certo é que nunca desde 
que foi instituído há quatro anos um regime 
parlamentar (por Referendo, no dia 15 de De- 
zembro de 1976), as críticas foram tão acera- 
das e tão sincronizadas contra Suarez, Gonzalez 
e Carrillo, as três personalidades que domina- 
ram largamente a vida espanhola depois da 
morte "de Franco, 


ALIGVUA 


O Comercio do Porto 
17 DE DEZEMBRO DE 1980 


“NATAL EM CASA É só UMA QUESTÃO DE «GARANTIA FINANCEIRA» 


KHOMEINY: «Podem levar os espiões» 


O «ayatoliah» Khomeiny apro- 
vou ontem a «decisão finalp do 
Governo iraniano sobre a ques- 
tão dos reféns norte-americanos, 
após umã reunião realizada em 
Teerão com o primeiro-ministro 
e ministro do executivo, Behzad 
Nabavi. 

Rádio Teerão citou o primei- 
ro-ministro como tendo dito à 
agência «Pars» que o único obstá- 
culo à libertação dos 52 norte- 
nos eram as garantias fi- 
dos Estados Unidos, 

«Exigimos apenas que os Es- 
tados Unidos dêem uma garan- 
tia financeira no Governo argeli- 
no, que representa os interesses 
iranianos nos Estados Unidos, e 
depois disso eles podem levar os 
espiões», declarou Rajai. 

«Cabe nos Estados Unidos le- 


var os espiões quando quiserem» 
Pça Rádio Teerão, citando 
ai, 

A agência oficial afirmou que 
Rajai dissera que os reféns po- 
diam ser devolvidos ana festa ou 
no aniversário, ou com é que lhe 
chamam» — numa referência 
aparente ao Natal, data comemo- 
rada pelos católicos como o ani- 
versário de Jesus Cristo, 

«Esperamos que em breve não 
haja qualquer questão dos re- 
fénso — disse Rajai numa entre- 
vista à «Pars», acrescentando que 
a «questão está morta para nós. 
Estudámos a última resposta nor- 
te-americana e preparámos os 
nossos termos finais de modo 
aceitável para todos os funcio- 
nários e para o povo iraniano», 
Rajai salientou, no entanto, que 


a decisão iraniana era agora um 
unto de «pegar ou largar» 


FARDO INCÓMODO 


«Já não temos dificuldades de 
carácter político ou que requei- 
ram tempo» — sublinhou ontem 
Rajai, refleotindo o pensamento 
da maior parte dos cambiantes 
da opinião iraniana, segundo o 
qual os reféns deixaram de ter 
utilidade para o Trão e o caso 
deve ser resolvido o mais depressa 
possível. 

Os três menibros da delega- 
ção argelina encontram-se em 
Teerão há 12 dias, aguardando 
a mota iraniana, que segundo afir- 
mou ontem o primeiro-ministro, 
será a última mensagem a Was- 
hington. 


4 de Novembro de 1979, às 10,15 horas: 400 «estudantes islâmicos» assaltam a Embaixada 
americana em Teerão, Os ocupantes são presos, com os olhos vendados. Um calafrio que 


parece ter chégado ao fim... 


«M-19» EVOCA BOLÍVAR 
COM DESVIO DE AVIÃO 


O «Boeing 727», desviado no 
segunda-feira na Colômbia por 
um comando do «M-19», saíu 
ontem da Cidade do México 
para Cuba, depois de uma es- 
cala de quatro horas e de re- 
ceber combustível e alimentos. 


Pouco antes de sair da ca- 


tantes teve que abandonar o 
avião por se encontrar ferido, 
segundo informaram fontes 
oficiais. Foram fgualmente l- 
vertados quatro passageiros, 
os quais afimmarâm que os 
restantes ocupantes do apare 
lho se encontram bem, 


O avião partiu com destino 
a Havana, embora se desco 
nheça se cumprirá a rota indi- 
cada ou se rumará a outro país 
uma vez que 08 guerrilheiros 
do «M-19% solicitaram mais 
combustível do que o necessá- 


MAJANO 
APELA À 


O coronel Adolfo Majano, 
demitido em 8 do corrente das 
suas. funções no selo da Junta 
de Governo salvadorenho, lançou 
um apelo à «unidade o à luta 
popular para o cumprimento 
efectivo da proclamação de 15 
de Outubro de 1979, data do 
golpe de Estado contra o regime 
ditatorial do general Humberto 
Romero, 


Esta proclamação, recordou 
numa conferência de Imprensa 
em San Salvador, prometia re- 
formas radicais, permitindo re- 
solver a difícil situação social 
do país, 


O coronel Majano, considerado 
como representante da tendência 
liberal no interior da, Forças 
Armadas, indicou, por outra par 


ra que o desvio foi organizado 
de forma a coincidir com q ci- 
meira latino-americana de Sam 
ta Marta, ascinalando o 150.º 
amiversário da morte de Simon 
Bolivar, iibertador de vários 
países da América do Sul, en- 
tre eles a Colômbia. O «M-19> 
acusou aínda o Governo libe- 
rai-conservador de reprimir as 
Hberdades civis. 


eh 
Embora houvesse 180 pas 


SALVADOR 


te, que recusava à sua nomeação 
para o posto de adido militar 
em Mudrid, ue, disse, «nho 
deixarei o Salvador porque quero 

“star ao serviço do povor, 

- Recorda-se que Majano fol des- 
tituído da Junta no momento da 
nomeação à Presidência da Re- 

iblica do democrata - cristão 

'osé Napoleon Duarte e à vice 
“presidência o coronel Jaimo 
Abdul Gutierrez, comandante- 
chefe das Forças Armadas. 

Entretanto, o coronel Gutierrez 
afirmou que se realizaria um 


comunicado - distribuido 
em Bogotá pelo «M-19» decla.. 


sageiros a bordo quando os 
guerri 


ca, 

gotá, com 58 diplomatas no 
interior. Após um sequestro de 
dois meses, os guerrilheiros 
foram levados de avião para 
Cuba. 


RESERVAS 
EM WASHINGTON 


portuna», nesta quadra do ano, 
«interpretar com excesso de opti- 
mismo» as últimas declarações 


nos de Teerão, a propósito das  Powel constitui a primeira res- 

ções dos dirigen- posta As declarações feitas pelo 

M imelro-ministro iraniano Mo- 
ER] Al Rajai. 


tes iranianos a tal respeito, 
Seria «particularmente inos 


GOLFO: 


COMBATES DE ARTILHARIA 


As forças iraquianas o ira- 


nianas defrontaram-se ontem em - 


combates terrestres c ambos os 
Jados reclamam vitórias milita- 
res, 

As hostilidades entraram na 
124 semana e não se vislum- 
bra solução para o conflito. 

A agência noticiosa irania- 
na «PARS» deu conta de for- 
tes combates de artilharia entro 
os guardas revolucionários Jra- 
nianos e as tropas iraquianas 
em várias frentes, com destaque 
para a região do Cuzestão. 


Por seu lado, os iraquianos 
afismaram que as suas forças 
Infligiram pesadas baixas ao ini- 
migo, estimadas em 70 mortos 
e admitiram perda de 15 dos 
seus homens, 

A mudança mais significativa 
dos comunicados militares de 
mbas as partes é a quase total 
ausência de referências a activi- 
dades da Força Aérea, aparen- 
temente devido às grandes chu- 
vadas que têm caído na região 
desde a semana passada. 


BURROS CONTRABANDISTAS DE BACALHAU — Oito burros 
esrreagdos com 650 quilos de bacalhau foram detectados pela 
Guarda Civil Espanhola quando se preparavam para atravessar a 
fronteira portuguesa, no lugar de Los Chozos. 

Os animais, aparentemonto, já conheciam o caminho pois seguiam 
sozinhos q lo foram Intercoptados, e ninguém reclamou a 
mercadoria... 


GREVISTAS DA FOME: THATCHER INFLEXIVEL — A Pri- 
meiro-Ministro Britânico, senhora Margaret Thatcher, reafirmou 
ontetm não ter a intenção de conceder o estatuto de presos poll- 
ticos aos 36 reclusos em grovo da fome na Irlanda do Norte. 

Thatcher disse no Parlamento em Londres que «está fora do 
questão, agora e sempro, a concessão de estatuto político a esses 
grevistas da fome». ) 


VAMOS TER «GRIPE»? — Um novo vírus de gripe, tão 
mortífero como o da «gripe ospanhola» do 1918, poderá surgir 
no Mundo a qualquer momento. Segundo a especialista francesa 
Mertino Allain-Regnault, em artigo publicado na revista da Orga- 
nização Mundial de Saúde, “assiste-se actualmente sos últimos 
sobressaltos do vírus de Hong-Kong, assinalado pela primeira vez 
em 1968. 


«BV» NÃO FORAM DESMANTELADAS — «Este rapto permite 
&s Brigadas Vermelhas mostrer, depois dos seus severos revezos, 
que a sua organização ainda está viva e operacionals — declarou 
o ministro do Interior, Virgílio -Rognoni, na Câmara dos Deputados, 
referindo-se ao rapto do magis lo Giovanni D'Urso, na sexta 
foi assada, por aquele movimento escuerdista. Entretanto, o 
pai um preso «arrependido» de ter pertencido ao grupo de 
guerrilha urbana «Primeira Linhas ofereceu-na na segunda-feira 
para «salvar a vida» do juiz Giovanni D'Urso. 


SEE 
are 


a 
Ê 
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Pela primeira vez num país do bloco de Leste, foi inaugurado um monumento (imagem inserta) 
para assinalar as vítimas de um regime comunista. Aconteceu em Gdanak, na Polónia de 
Stanislaw Kania e Lech Walesa, 


POLÓNIA UNIDA 


NA MEMÓRIA DOS MORTOS DE GDANSK 


O rebate dos sinos das igre- 
das e 48 sirenes dos navios 
amcorados nos portos do Mar 
Báltico assinalaram ontem a 
inauguração do monumento às 
vítimas da repressão de 1970 
em Gdansk, na Polónia. 

Muitos milhares de pessoas 
acorreram ao local da cerimó- 
nia, junto ao portão múmero 
dois dos Estaleiros Nayais de 
Gidamsk, onde há exactamente 
dez amos tropas governamen- 
tais abateram 45 trabalahado- 
ves, feriram 1.165 e prenderam 


mais 2089, segundo números 
oficiais, 

Cerca dos 5.500 trabalhado 
res dos estaleiros montaram 
um complexo dispositivo de se- 
gurança & manifestação, que 
registou a presença do prest- 
dente do Conselho do Estado 
Polaco, Henryk Jaiblonski, do 
dirigente sindical Lesh Walesa 
é do sucessor do Papa João 
Paulo II no episcopaido de Cra- 
cóvia, candeal Franciszek Mia 
calhrski, entre outros. 

O monumento agora inaugu- 


PETRÓLEO: MAIS 
DEZ POR CENTO 


A OPEP decidiu ontem adop- 
tar uma nova fórmula para a fi- 
xação de preços de petróleo, que 
se traduzirá, provavelmente, por 
um Aumento de cerca de dez por 
cento no custo -ue oa países im- 
portadores terão de pagar pelas 
suas ramas, no próximo ano. 

A complexa fórmula de apre- 
camento, concebido pelos minis- 
tros do Petróleo da OPEP, numa 
conferência fortemente carrega. 
da devido à guerra entre o Ira- 
que e o Irho, estabelece um novo 
tecto de 41 dólares por barril de 
ramas de qualidade superior. Po- 
Tém, poucos dos treze membros 
da Organização dos Países Ex- 
portadores de Petróleo irão até 
esso nível, quando fixarem as 
suas tarifas no quadro do novo 
acordo. 

O acordo estabeleceu o preço 


oficial de 32 dólares para O pe- 
tróleo saudita em geral — as ra. 
mas leves árabes, que a OPEP 
utiliza tradicionalmente como pa- 
drão ou umarker». 

A Arábia Saudita já anunciou 
um aumento de dois dólares, re- 
troactivo a 1 de Novembro, ele- 
vando o seu preço para 32 dóla- 
res, Contudo, o novo acordo pa- 
reco deixar aos sauditas a liber- 
dade de subir mais, como desejam 
outros membros da OPEP, a fim 
de obstarem a perdas em caso de 
abundância nos mencados. 

O ministrod o Petróleo saudita, 
Ahmed Zaki Yamann, que de- 
clarou que o acordo foi «o me- 
lhor que tínhamos sonhado», tem 
previsto um período de abundân- 
cia em meados de 1981, quando 
o Iraque e o Irão cessarem as 
hostilidades e se apressarem a ex- 
portar petróleo. 


vado é constituido por três 
cruzes de 42 metros de altura, 
que ultrapassam os prédios de 
dez andares que rodeiam o Jo- 
cal, atrás das quais se encon- 
tra um muro com os momes 
das vítimas e diversas inseri. 
ções, 

Milhares de pessoas vestidas 
com as cores da Polónia-ver. 
melho p branco — entoaram 
canções tradicionais, nomeaida- 
mente de carákter religioso, 
enquanto delegações de todo o 
país depositavam coroas de 
flores ma base do monumento 

Falando ma cerimónia “do 
descerramento do gigantesco 
memorial, Lesh Walesa apelou 
para a justiça social e um pro- 
cesso de reconciliação nacional 
ao mesmo tempo que evitava 
ataques e recriminações contra 
as autoridades. O discurso foi 
o mais moderado e conciliató- 
rio proferido até hoje por Wa- 
lesa. 

Discursando em nome da di- 
recção comunista, o chefe to- 
cal do Partido também exor- 
tou todos os polacos a come- 
morarem o aniversário dos 
acontecimentos de 1970, pro- 
curando o termo das divisões 
e criando uma nova era de 
harmonia, a fim de não voltar 
a ocorrer a efusão de sangue 
de há dez anos. 

A cerimónia, que decorreu 
sem quaisquer incidentes, fot 
transmitida em directo pela 
televisão focal e mais tarde 
talmiém pela rede tetevistva 


“nacional, Fo! esta a primeira 


vez que um discurso de Lesh 
Wulesa foi transmitido na fm- 
tegra à nação. 


LUANDA: CONGRESSO EXTRAORDINÁRIO DO MPLA 


(Por CHRISTIAN MARTIN, jornalista da Agência 
«ltranco Presse») — O Primeiro Congresso Extraordinário do 
MEPLA-Partido do Trabalho, que abre hojo em Luanda, é q 

durará uma semana, deverá permitir, afirma-se nos meios. 
oflckain, proceder no balanço económico dos três anos que de- 
correram deste que o MPLA (Movimento Popular para a 


Libertação 
«leninista, 


Os cerca de 26000 membros do partido reuniram-se, nos 
últimos meses, em assembleias provincinis e municipais 
redigir os textos (não publicados), que servirão de base do 


de Angola) se transformou em partido marxista ' 


De facto, se a produção de petróleo, primeiro produto do 
exportação do Angola, representou em 1979 cerca de 88 por 
cento do que era em 1974 (segundo os números oficiais), a do 
cató, segundo produto de exportação, foi apenas, em 1080, 
do cerca de 90000 toneladas (contra uma média anual de 
180000 toneladas entre 1901 6 1974). : 
Angola conta, esto no, 24 milhões de alunos de Instra- 


- ção Primária (cinco vezes mais do que em 1971) e 400000 


adultos foram mifabetizados desdo m independência. Em con- 
- trapartida, como reconhecem ns autoridades, as dificuldades da 
são reis om matéria do alojamento, de transportes 


discussão. Elegeram os seus 451 delegados ao Congresso e o sobretudo de abastecimento de produtos importados, nomea- 


bro do Comité Central, 


munciou as consequências desta situação: «Mercado negro. 


selecclonaram os candidatos nos dois lugares vagos de aum - damento alimentares. O prosidente Eduardo dos Santos de- 
i 


«A contribuição de sangue operário o camponês para esto Especulação... Corrupção». 


Comité, deverá mestnalar o começo duma fase mais dini 


As mutoridades angolanas 


que estas dificuldades 


bém o «oportunismo» de certos membros do partido, que uti- 
liam a sua qualidado de membros do MELA «para melhorar 
m sua própria posição social», bem como certas formas de 


«burocracia», 


Roberto de Almeida, secretário do Comité Central para 
o Desenvolvimento e o Planeamento Económico, declarou que 
o Congresso deverá conduzir a uma «reestruturação do apa 
relho do Estado, de maneira a tornar a sua acção mais eficaz 


e melhor coordenada». 


Roberto de Almeida salientou, porém, que «não está em 
causa falar de nova política económica, porque Isso 
mudança de óptica política, o quo 6 impensável». Haverá 
«mudanças de métodos», mas no âmbito do marxismo- 
-leninismo, 


Em política externa, Angola reafirmou ainda há pouco 
o seu afirmo apolo» nos movimentos de libertação, designa- 
damento à SWAPO e no Conselho Nacional Africano (ANO). 


ma vida do partido», declarou o presidente angolano, 


pensam 
6 «passageiros» têm causas «objectivas», Citam a falta de qua- 


Eduardo dos Santos. Este último, que foi escolhido pelo Co: dros e de experlôncia de gestão económica, cinco anos apenas 


mitó Central para suceder no presidente 


Agostinho 
falecido em Setembro do 1970, «será necessariamente contlr- 


to; mpós a Independência, Sallentam sobretudo o «esforço do 
pela África do Sul», que não hesita em Inter. 


guerra 
mado nas suas funções pelo Congresso», declarou recentemento vir om território angolano para dar caça nos combatentes da 
rio 


Lúcio Lara, membro do «Bureau» Político o 
nento da Oomissio Preparatória do Congresso. 
Com das sessões do abortura o de en 


excepção 
os debates do Congresso realizar-se-ão à porta fechada, e € 
manhã não tinha sido anunciado qualquer convite a uma 
gação estrangetra, T 
O Congresso de Dezembro de 1977 tinha fixado, 
oReouso prioritário a atingir om 1980, um nível de produção lítico (BI) do partido, pela «demagogia, espírito de deixa 


pel matisfazor as necessidades da população, O 
presidente Eduardo dos Santos declarou, na quarta-folra 


mada, que tinham sido renlizados «alguns progressos», mas 


que «os ritmos do crescimento económico ninda são 


SWAPO (Organização do Povo do Sudoeste Africano). 
% Nos meios oficiais denuncta-se também «o inimigo Inte- 
rior». Não se trata tanto da UNEPA (União Nacional para a 
ta Independência Total de Angola) — que, segundo os mesmos 
lo melos, realiza noções de guerrilha, mas não «controlay ne- 
“ uhuma parto do território — como da «ldcologia burguesa». 
o Esta manifesta-se, segundo um comunicado do «Bureau» Po- 


“o andar, utilização dos sentimentos tribal e rogional e do pre 
conceito rain. 

A aetividado do próprio partido & posta em causa. Assim, 
os o presidento denunciou o facto de «cortos sectores da activi- 


em numerosos sectoresp e que n população conhece «graves dade governamental, em especial o comércio, não serem con- 


problemas de falta de bens de consumo», q 


* trolados de maneira apropriada pelo partido». Criticou tam- 


Na quarta-feira passada, o presidente Eduardo dos Santos 
declarou que o seu país tem uma estratégia militar «defen- 
sivam. Acrescentou que 6 neste contexto que os cubanos são 
«solidários» dos angolanos, para «repelir ums qualquer tem- 
tutiva de agressão armada», e que Angola «recobou o auxilio 
dos seus amigos e camaradas soviéticos», 

A amizade com os países socialistas 6 a ortentação mar- 
xista-leninista do MPLA-Partido do Trabalho, não impediram 
contudo que Angola so reconciliasse com o Zaire (Julho do 
1978) é que operasse uma aproximação com os países oclden- 
tals, como provaram a normalização das relações com Por- 
tugal (Junho de 1978) é com à França (Feveretro-Março do 
1979) ou a participação de sociedades ocidentais («Gulf ame. 
ricana, «Elf-Aquitaines francesa) na pesquisa o ração 
do petróleo. 

Sabor-se-á, talvez hoje, se Angola soube usar o mesmo 
«pragmatismo» quando se tratou de definir as orientações polí- 
ticas e econômicas dos próximos cinco anos (1981-85). 


CHADE; «CESSAR-FOGO» 
SEGUIDO DE GUERRILHA 


Hlsseno Fabre aesinou, em Yaounde, o acordo de «cessam, 
«fogos no Tichad, anunciando so mesmo tempo o propósito de 
«continuar o combate, encabeçando a partir de agora «a regis 
tência à invasão líblas com novos métodos, Assim, embora ade 
rindo eo Acordo de Lomé, o lider das Forças Armadas do Norte 
(AN), decidiu voltar a pegar em armas, parecendo sdmitir o 
recurso à guerrilha. 


CANAL DE SUEZ: 
SADAT REABRIU A «ROTA DO PETRÓLEO» 


O presidente Sadat, do Pgipto, abriu ontem o Canal do Sues 
aos superpetroleiros, após a conclusão do alargamento e aprotun 
damento daquela via de W78 quilómetros, que liga o Mediterrâneo 
e o Mar Vermelho, projecto que custou um bilião e trezentos 
milhões de dólares. 

O novo Canal, que não passa por Port Said, permite a pas. 
sagem de barcos com 370000 toncladas de lastro e 150 toneladas 
de carga total « 16 metros de calado, em comparação com os 
anteriores 115 metros, Prevê-se que as receitas do Canal aumen 


Horas antes de abrir o Suez nos «gigantes» do mar, Sadat 
recebeu o enviado americano para o Médio Orlente, Sol 
Linowitz (esquerda), para mais um encontro sobre a paz 
na região (Telefoto UPI/ANOP) 


tarão em cerca de 50 por cento para um bilião de dólares em 
1981, fazendo dela a segunda maior fonte de divisas do Egipto, 

Dinigindo-se aos estados árabes que retiraram o seu apoio 
financeiro ao projecto, rotesto contra o Tratado de Paz asel- 
nado pelo Egipto com Israel, disse que lhes perdoava. «Pensar 
vam que com a sua ausência o projecto pararia, mas aqui está 
ele, todo completos — nerescentou. 

O projecto, de cinco anos, toi concluído com a assistência do 
Japão, do Banco Mundial e da Europa Ocidental. 


ISRAEL: «TRABALHISTAS» PARA O PODER 


Um congresso especial do Partido Trabalhista Ismoelita, nt 
oposição, vai designar hoje o homem que, segundo os observe 
dores, será em 1981 o chefe do próximo Governo de Israel. Não 
oferece dúvidas nenhumas de que Shimon Peres deverá ser re 
conduzido na chefia do partido, tornando-se assim oficialmente 
o candidato ao posto de primelro-ministro e mesmo talvez o seu 
sucessor designado, A acumulação dos desalres econômicos e 
sociais da. coligação de direita no poder, dão aos trabalhistas w 
vitória nas próximas elelç bgislativas, seja qual for o candi 
dato no posto de primeiro-ministro, 


HAIG NO GABINETE DE REAGAN 


O presidente-cleito Ronald Reagan escolheu para seu secre- 
tário de Estado o general reformado Alexander Haig, ex-comam 
dante supremo da NATO — revelaram ontem elementos do quar. 
tel-general de Reagan. De acordo com as mesmas fontes, a outra 


nomeação seria a de Raymond Donovan, um empresário de Nova . 


Jersey, como titular da Secretaria do Trabalho. 

A expectativa que rodeava a escolha do chefe da diplomacia 
da Administração Reagan foi alimentada por toda uma contro 
vérsia sobre o papel desempenhado pelo general na reserva Alo 
xender Haig no «Escândalo Watergates, quando era chefe da 
estado-maior de Nixon. Tal controvérsia girava também em torno 
de dúvidas sobre se Halg obteria a confirmação do Senado para 
o cargo. As nomeações de ontem elevam para nove o número de 
membros já escolhidos para a futura Administração americana.» 


Como comandante-chefo das forças da OTAN, o general 
Haig, secretário de Estado do Gabineto Reagan, estevo 
algumas vezes em Portugal, como o demastra a gravura, 


- «onde: se encontra acompanhado do almironte Souto Cruz 
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TAREFA DE UM TREINADOR 
DE JOVENS É COMPLEXA 
=OBSERVA OLIVEIRINHA 


Manhã de sol. Ofícios do 
Jogavam as ostegorias 
juvenis do Leixões. De um fado 
para o outro, ora incitando ore 
atira”: tá para dentro algumas 
indicações, Oliveirinha. 
Treinador das categorias mais 
jovens Já sem aquele corpo de 
atleta. Um pouco mais anafado, 
sobretudo envergado (o frio fa 
zia-se sontir) e Óculos escuros (o 
sol cra muito brilhante) quase 
se não apervebeu da nous che 
gada. Há um grito de júbilo, Unis 
somo. Gocolo, Era a multidão. Té 
nha sido golo dos jovens loixo: 
nonses. Ofiveirinha dx 
xava contado soltar-se um conto 
ar de satisfação. Era incvitável 
Como imevitável sorta a nossa por- 
munta: poderá o Oliveirinha, mo 


OLIVEIRINHA — Uma análise 
sensata no futebol júnior 


fenal “+ jogo, converse connosco 
acoros do futebol mais jovem? 
Pois com conteza que sim Teria 
aponas quo aguardar vas minutos 
Assim o fizemos. E muitos minu- 
tos depois, já dentro do seu ga 


bineio, despejamos o «saco». 


JUNIORES.. 
EIS À QUESTÃO! 

Várias são as questões, que so 
prendem com o jogador de fute 
bol aa idade convencionada como 
junior. E questões que se discor- 
dam (c vamos a vor até que poa. 
to que css discordáncia vai 
cagrossando) atingindo vários es 
calóos. Por exemplo, a questão 


das idades. Mínima e máxima 
Jogado: de futebol da categoria 
Junior no estrangeiro Gá nestas 
colu.as Feliciano havia dado o 
merecido destaque) atinge idados 


mais clovadas, nalguns casos che- 
gando aa 22. As consequências 
são facilmente apreendidas. Tam 
bém Oliveirinha nos diria: 

- Bu concordo plensmente (e 
mem sequer Me tinhamos dito 
qual a opinião de Feliciano) que 


woitados 
só porque atingiram a idade má- 
xima de junior. Têm que subir so 
escalão maior. E naturalmente 
com as dificuldades de adaptação 
que se conhecem. Nalguns casos 
a leva: à sua deserção. Forçada 


a nem peixe. Se pudosso militar 


mos fioar por 


podia começara por 

outros aspectos — erisitraria 
mente) e terminando nog Cas 
tigos há todo um rol de obwer- 
vações q fazer, do temas a md 
ditar, de alterações q conoreti- 
mar, Pensamos nós que my equê- 
nente designadas para os jo 
gos da categoria não serão 
ao mig acoitávels. Já o da 
vemos e tola a gente subo que 


é aos recém.frbitros que se 
destinam cestas jogos. 8 um 
facto que, pelo menos para já, 
encontra a total oposição dos 
nossa, entrevistados  Benho 
vejamos o que disto mos diz 
Olivotrinha 


A camada jovem prociaa 
de alguém dentro das 4 E 
nhas, o neste caso só o árbitro, 
para incutár o espirito de ds 
ciplina maés conveniente; pre. 
cima de aprendor como ge deva 
comportar com q advermário 
v com o público (apos de ser 
também esta uma miasão do 
truinador); precisa de ir bati 
tuando q praticar as rogms 
do jogo (o que também não 
deixa de ser um cuidado do 
seu tecinador; "E quem me 
lhor do que o árbitro para 
continuar nos campos o traba. 
Bo de aperfeiçoamento moral 
dos -treimdores * 


dúvida 
com muito traquejo. E quem 
o tem senão aquete árbitro 
que já abandonou, por limito 
“ sua carméima” Ho 


do mudo 

tou jo que nenhum desses 
árbitros retirados rejeitaria 
o seu regresso, Aoy recêm-pro. 
movidos, faltadhes tudo, A 
prática, a rodagem, o traque. 
jo, a compreensão, m parita- 
cia, enfim... O seu próprio 


mervotano Jeva a que, rias 
vezes, og jovens mo exaltum 
sem que par outro lado, exig- 
ta a fai força moral (muito 
mais do que a do castígo) 
que poma levar o árbitro a 
tmpór o em respeito, Apesar 
ds tudo eu tento imoutér nos 
meus rapagos o respeito alo 
tuto pelas decisões do árbitro. 
Acatar, seja em que circuns- 
táncias for, as ordens do juiz 
da partida, Proponho-m, cons- 
tantamento esse árduo trabalho 
de mentalização dog meus jo- 
gadaras Penso até que a voce 
Vncks de uma alinea no Regu. 
lamento do Disciplina deveria 
contemplar os treinadores que 
se lançam em atitudes de orf- 
lho do frbitro, 

Aos órgãos ds comuntos 
cão w aos Ongilos suporionas é 
que competirá em crítica 
Mn sempre uma crítica no 
antido construtivo. O andor 
do desulto faz com que o ered- 
nador perca o controlo — aff. 
tudo que eu repito profunda- 


mento condenável — na nt- 
tura em que deveria dar o 
emermpão. 

O CARTÃO AMARELO... 
NEM SEMPRE 


É BEM APLICADO 


E continua Oliveirinha : 
«Já reparou que msesmo paca 
os Inicindos existe cas carga 


micológica do cartão amarelo? 
Já ponsou quanto mais útil se- 
ria proceder-se tal como se faz 
no hóquei expulsando o 

dor por 2 ou 3 minutos? E 
mesmo nos juniores porque ra- 
zão se há-de carregar o 


com o castigo acumulável? É 
um trabalho perdido de um trei- 
nador que quantas vezes luta 
com a falta de jogadores. Mas 
note que eu concordo. perfeita- 
mente com um castigo exem- 
plar sobre um jogador que à 


margem das leis exerça violêa- 
cia sobre outro Jogador. Sou 
contra a violência por isso sou 
contra os cartões amarelos ou 
vermelhos. 

«Por isso mesmo sou um dos 
mais aguerridos lutadores junto 
dos meus rapazes para que res- 
peitem o adversário, para que 
respeitom as decisões do árbitro. 


TEXTO 


CUNHA PINTO 


Mesmo erradas que sejam E 
felizmente tenho o fruto dose 
trabalho uma vez que, já lá vão 
10 jornadas, sem que qualquer 
dos meus jogadores tenha visto 
o cartão amarelos, 


A TAREFA 

DE UM TREINADOR 

DOS JOVENS É DE FACTO 
MUITO COMPLEXA 


O Leixões é uma autén 
tica máquina dentro de uma 
fábrica enorme onde se fabri- 
cam os grandes jogadores. E um 
viveiro autêntico. Daqui parti- 
ram grandes nomes do noso 
futebol de hoje. E poderia citar 
internacionais. Isto serve para 
dizer que os treinalores que 
aderem À causa leixonense têm 
dois motivos para se sentirem 
felizes A grande quantidade e 
a excelente qualidade dos jovens 
matosinhenses para a prática 
do futebol. Junte-se estas com- 
dições Aquela do dom especial 
de quase todos os treinadores 
que passaram e continuam a 
passar pelo Leixões para ensinar 
os mais jovens e af temos a ra 
rão forte para se considerar o 
Leixões como o viveiro por ex 
celência do futebol português 
de hoje e do futuro. 

«Bu gosto muito de crian 
cas. Lamento que alguns cole- 
gas meus não tenham a paciên- 
cia que a prática requer. Se eu 
pudesse dava tempo inteiro so 
ensino do futebol aos mais jo- 
vens. Gosto do futebol. Gosto 
dos jovens. Gosto do Leixões 
Que melhor quereria ou pode- 


ria cu almejar ? 

«Por ouiro lado reconheço 
perfeitamente a complexidade 
do trabalho que competo a um 
treinador dos juniores e dos 
juvenis, como é o meu osso. 
Tem que se dedicar muito À 
causa Tom que ser, para 
além de um treinador honesto, 
um pai, um professor, um con- 
selheiro, um amigo em suma, 
O seu carisma E se se julga que 
É fácil conseguir congregar to- 
dos estes princípios numa só 
Pessoa, experimente-so!». 


vestir a camisola 


ESTOU MUITO A-VONTADE 


PARA FALAR 
NOS MOLDES 
DO CAMPEONATO 
DE JUNIORES 

Os juniores do Leixões clas- 
sificaram-se no ano passado em 
2º lugar e há 2 anos oa 3º po 
sição. Este amo, e por razões 
que mais adiante daremos conta, 
desistiu da competição, De qual- 
quer modo Oliveirinha não dei- 
xa de colocar o dedo na ferida 
quando nos diz que não com- 
corda com os moldes actual do 
campeonato nacional de junio 


Ê 


«São 4 séries. So se dividis- 
sem. depois de apuradas 2 equi 
cada série, por 


junto de 4 equipas para cada 

teríamos como resultado uma 
final entre os dois primeiros de 
cada sério. As seriam 
muito menos clevadas, iu 
muito mais dúvidas sobre quem 
seria o segundo classificado, ha- 
muito mais jogos, portanto 
vantagens em toda a linha. 

sPor outro lado, não poso 
de modo nenhum concordar 
com o sistema de descidas do 
divisão. São 6 as oquipas que 
descem, está errado. A descer 
seria uma por cada dessas qua- 
tro séries, isto é, quatro equipas. 
E acho que nem valo a pena 
dizer porquê tho evidentes que 
são as razões. Mus tudo Isto é 
muito complexo. 

«Repare na possibilidade do 
alrgamento de zonas; na possi- 


Uma questão 4 cocada 
em anterior eotrovista é que 
ainda aqui virá a acontecer 


mais vezos Trata-se das fl- 
mais da categoria. Quase que 
permanecem alheias ac gran 
de púxtico. A pergunta inclui 
naturalmente, n forma como 
deveria acontecer, uma vez 
que Olivetriínha também está 
de acords que qualquer final 
do funtores ou remo cato- 
gorias ainda mais jovem deve 


QUEM OS CONHECE SEM INDICAÇÃO? — Aqui 
rubro-brai Leixões. Esta 


pars esta opínião Primeiro a 
moldura humana, q infiubncia 
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O BUSILIS DA QUESTÃO 
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tencemos e de repente ole 
É frustram 
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elo 
mentos E cia o caso de J. 3, 
— jovera leixonense de cxcelon. 
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tomarcto Bo Porto 
DE DEZEMBRO DE 1980 


OITA: um caminho certo 
para abrir intercâmbio 


O intercâmbio que se irá esta. 
-belecer entre Oita o Aveiro, en- 
“tre o Japão e Portugal, estamos 
certos de que não se fará espo- 
var, O caminho está aberto à di. 
versos níveis, quer privaidas quer 
oficiais, A presença dos autar- 
cas aveirensos, a recepção e o in- 
teresse demonstrados quer pelo 
Presidente da Socledado tuso-ni- 
púnica, são só por si uma prova 
de que os mares do Pacífico fl- 
caro mais perto dos mares do 
Atlântico, 

Soubemos que a Associação 
Comercial de Aveiro, ali repre- 
sentada pelo seu Presidente e Se- 
eretúrio, Ulisses Pereira e Antó- 
nio Videira respectivamente, está 
dá u elaborar um estudo no sen- 
tido de se saber o que pode in- 
terôsar, 


CARAVANA AVEIRENSE 
UMA DADIVA TOTAL 


A caravana portuguesa, a dada 
altura da sum digressão, mesmo 
antes de chegar q Oita, logo que 
pisou às terras um tanto miste- 
riosas da Tailândia (Tera Livre) 
antiga Sião, começou a sentir a 
responsabilidade da sua presença 
em terras do extremo-oriente, 
tais as motivações em que era 
envolvida q nível oficial. Porém, 
soube digna e honradameênte en- 
carar essas responsabilidades, não 
isentas de gucrifícios para cum- 
prir o rigoroso mrograma, 

Ainda quanto a intercâmbios, 
depois de exararmos aqui já os 
depoimentos do anfitrião da cara. 
vana — o edil aveirense, traze- 
mos hoje os de dois responsáveis 
em sectores importantes da vida 
aveironse; Ulisses Porsira, pelo 
sector comercial e industrial, e 
Ye Horácio Marçal, pela suúde, 

Ulisses Pereira disse-nos: 

“A viagem a Oita — que de 
tho intensamente vivida; ainda 
me não permite uma amálise fria 
e objoctiva — foi um êxito. 

E se os contactos havidos em 
pontos de escala foram do utili- 
tado flagrante para Aveiro e para 
o País, a recapção em Oita ultra- 
passou tudo quanto poderíamos 
descjar, oferecendo-nos a corteza 
te uma irmanação invulganmento 
positiva, a permitir, & curto pra- 
zo, vantagens reais de largo ai 
cance, 


Quanto à Associação Comer- 
clal de Aveiro, que tivemos a 
honra de representar, « pura além 
da recepção oferecida à «Carava- 
ma Aveirense», que permitiu uma 
troca de cumprimentos entre nós 
e o anfitrião, er. Masuji Yos- 
himura, presidente da Câmara ido 
Comércio e Indústria de Oita, ti. 
vemos ainda a oportunidade de, 

és de uma conversa imfor- 
mai, estabelecer os parâmetros 
para se atingir um intercâmbio 
comercial é industriul de inegável 
interesse, e que não se quedará 
na simples troca de produtos. 

Entretanto não podemos dei- 


anos mais tarde um hospital, ten- 
do sido professor de medicina 
tre os juponeses. Em ligeira con- 
versa com o dr. Horácio Marçal, 
membro da comitiva, este dar 
-nos-ia uma panorâmica não só 
do Hospital Luís d'Almeida, mas 
também doutros grandes centros 
hospitalares e de saúde oitense e 
japoneses, 

Quanto àquele, o seu conpo 
elínico é formado por 13 médicos 
efectivos e 6 auxiliares. Tem 
uma capacidade para 310 camas. 
Naquele hospital há 4 médicos 
chineses. Dispõe de um conpo de 
enfermagem de 154 elementos. 


Do enviado especial Daniel Rodrigues 
Patrocínio da EXTRUSAL 
e CENTRO COMERCIAL CITA 


xar de roferir o espírito que rei- 
nou ma «Caravana Aveirense 
numa díiva totul que permítiu 
honrosa presença. 

De referir, ainda, q sobretudo, 
a nobreza € q fraternidade ida re- 
cepção de Oita, o que mos cria 
uma tremenda responsabilidade a 
que temos de dar resposta con- 
digna.» 


HOSPITAL LUIS D'ALMEIDA 
-— PRESENÇA 
PORTUGUESA 


Os nomes de Francisco Xavier, 
Luis d'Almeida e outros muitos 
portugueses, como já (dissemos, 
pairum bem ao vivo naquelas pa- 
ragens longínquas, e os nipónicos 
honrim-se com eles. E & prova 
evidente é o nome de Lufs d'AI- 
meida dado a um dos grandes 
hospitais de Oita. 

Da comitiva aveirense faziam 
parte dois médicos. O dr. Horá- 
clo Marçal co dr. Rogério Lei- 
to, Eles contactaram a dirceção, 
clínica do Hospital Luís Wd'Al- 
meida, aliás; receptiva à concep- 
ção de um estágio de um médico 
do uistrito de Aveiro, como já 
reportúmos. Como se sabe, Luís 
d'Almeida fundou em Oita no 
ano de 1555 um orfanato é dois 


Nota curiosa é o facto de ter 167 
médicos de Oita que são nssocia. 
dos e que enviam para o hospi- 
tal doentes que necessitam de fa- 
zer os meios complementares de 
diagnóstico, ou de internamento 
especializado, Estes médicos po- 
dem trabalhar no hospital sêm- 
pre que sejam solicitados, E, por- 
tanto, um hopistal privado, mas 
com wpoio estatal, 

Em Oita há ainda um hospital 
to Estaido com 610 camas, e o da 
Cruz Venmelha com 300 camas, 
Na ilha onde se insere Oita há, 
só para cirurgia cardínca, 11 hos- 
pitas para 1 milhões ide habi- 

antes, 

No Hospital Luís d'Almeida 
mantém-se o lema ido ameuto da 
saúdo maquelas paragens; «Toda 
“ gento trabalha e se sacrifica». 

O Dr. Horácio Marçal que pro- 
eurou meter-so nos meandros do 
seu «munus» informar-nos-ia ain- 
da que num hospital estatal um 
médico recebo à roda de 2000 
contos/ano e ideidica-se exclusi- 
vamente à clínica hospitalar. 


A CLÍNICA PRIVADA 
— NA BASE 
DA ASSISTÊNCIA 
HOSPITALAR 


A assistência hospitalar basela- 
-se muito ma clínica privalda, Ca- 
da médico tem o seu consultório 
e junto a este uma mini-olínica, 
onde trata os seus doentes que 
necessitam de tratamentos mais 
especializados, ou ide análise ou 
de outros meios complementares 
de diagnóstico, Só mo idistrito de 
Oita há 4000 camas para doentes 
nestas circunstâncias. 

Os beneficiários numa primei 
sa consulta pagam 600 yens 


CENTRO 


O VERDADEIRO 
CENTRO COMERCIAL 
NO MAIOR EDIFÍCIO 
consmeução mn DE AVEIRO | 


(150800) e a segurança social o 
restante, Os familiares pagam 
30%. Estas percentagens man- 
têm-se na mesma para os doen- 
teg internados nos hospitais par- 
ticulares. 

Os serviços de emergência nos 
grandes hospitais têm equipas 
menores que os portugueses em 
hospitais idênticos. Isto porque a 
sinistralidade no Japão é muito 
menor porquanto 99 % da popu- 
lação respeita as regras do trân- 
sito e da segurança social, 


20 % DO ORÇAMENTO 
DO ESTADO 

PARA A SEGURANÇA 
SOCIAL 


Segundo estatísticas que amali. 
sámos no Japão, a segurança so- 
elal ombora não tenha atingido 


REPORTAGEM , 
ESSE PP 


os níveis dos países mais desen- 
volvidos, caminha para propor- 
eionar um total bem estar às po- 
pulações, 
O Ministério da Saúde e Bem 
Est; Pe? com & agência do Seguro 
desempenha o principal 
Sa administrativo, Há uma in- 
tenligação entre o poder central 
e os sectores locais, Os progra- 
mas fundamentam-se numa com- 
binação de seguro de renda, as 
sistência médica através também 
de um seguro de saúde e bem es- 
tar público incluindo serviços pa- 
ra à terceira idade, para portaldo- 
dores de defeitos físicos e men- 
tais e crianças carecidas de uma 
verba doméstica monmal, Este 
programa já cobre uma grande 
faixa da população japonesa. No 
orçamento de 1978 o Governo 
destinou 33.100 milhões para a 
saúde, o que equivale a 19,8% 
ido total do seu orçamento, 

O número de segurados da 
saúde era, em 1977 112,784,000, 
Os restantes que não fi 
abrangidos por este seguro ficar 
segurados pelo chamado Seguro 
de ide Naciona 

Segundo as estatísticas, o s%0- 
tor de saúde, tal como outros, 
tem melhorado inesperadamente, 
Como curiosidade anotese o 
facto de, ainda em 1920, a lon- 
gevidade média ser de 45 amos 
e em 1977 de 72, 69 para os ho- 
mens e 77,95 para ts mulheres 
classificando-se entre os níveis 
mais altos do mundo, No Japão 
existe a mulher mais velha do 


mundo. (Não tivemos tempo de 
a visitar), O Govemo tem tido 
um trabalho deveras eficaz no 
câmpo preventivo e já estabelo 
ceu cêrca Ke 100 centros de saú- 
de em toldo o país. É verdade que 
houve um aumento de mortal 
dade, devido às chamaidas idocne 
ças degenerativas, A taxa de mor. 
tatidade causada pelas doenças 
cérebro-vasculares continua alta, 
mas O número de óbitos ide or 
gem cancerosa é relutivamento 
baixo, O número ide pessoas para 
cada médico era, em 1977, de 
o e para cada dentista, de 


Sentiu-se um surto de idesenvol- 
vimento nos hospitais ma última 
década, em simultâneo com q 
desenvolvimento. do ipessoal Itép= 
nico, Em 1977 o Japão tinha 
1057 leitos ide hospital para cada 
100.000. pessoas, Material alt 
mente sofisticado no campo (dos 
computadores equipa estes hosph. 
tais, Os números que se seguem 
são bem elucidativos, o referem 
-se ao ano de 1977; 

Hospitais gerais — 7422; Cl 
nicas — 74.894; Clínicas ientã 
nias 34.593; Médicos — 134.9004 
Dentistas — 44,400; Farmacêu 
Enfermeiros de 
16.200. Paurtedo 
ras 28.900 e enfermeiros ilínicos 
418.100. 


A SEGUIR: O exemplo velo da 
Espinho Viver no Japão d 
aprender (também) a cons 

truir o nosso país, 


Aqui chegaram a Fé o a Civilização portuguesas, Francisco Xavier foi o primeiro arauto 
do Ocidonto, Olta testemunha-o, passados séculos. Como outros nomes, entre os quais 


o de Luis de Almeida. 
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ADOS/DIVERSOS 


FREITAS DO AMARAL À RR: 


«O GOVERNO TEM DE SER 
O MAIS FORTE POSSÍVEL» 


Freitas do Amaral desmentiu 
ontem à noite, muma entrevista 
que concedeu à Rádio Renascen- 
ça, a defesa, que lhe era atri 
buída, de um «governo fraco, 
em oposição À tese do «governo 
forte» que Pinto Balsemão re- 
presentaria. 

«Trata-se de uma questão que 
não tem sentido, pois, ninguém 
pode, com responsabilidades, ten- 
tar fazer um governo fraco. 

O Governo tem de ser tão for: 
te quanto seja possívol, e pro 
gramado para tor uma longa du- 
ração» — diria o presidente do 
CDS, acrescentando que «todos 
cometeríamos um erro grave se 
defendêssemos, mesmo por uma 
questão do estratégia, a ideia de 


fazer agora um Governo fraco, 
pois agora, mais do que nunca, 
é preciso cerrar fileira, o fazer 
o melhor Governo que pudermos 
fazero, 

Freitas do Amaral desmenti- 
ria também qualquer oposição 
sua, ou do CDS, à nomeação de 
Pinto Balsemão para primeiro- 
ministro, frisando que «ao PSD 
cabia a palavra mais importan- 
tes, o que o CDS apenas consi- 
derou que o método seguido para 
a nomeação não foi o mats indi- 
cado», pois esta deveria ter sido 
afeita om conjunto com o CDS 
e o PPM». «Maç vamos apolar 
Sem reservas o próximo Gover- 
no» — concluíria a propósito, 
mantendo, contudo, «por razões 


PIRES VELOSO 
HOMENAGEADO 


PELO 


vecorreu, ontem, mum restau- 
rante de Lisboa, um jantar de 
homenagem ao coronel Pires Ve- 
loso, organizado por elementos da 
ua campanha residencial, cs 
pecialmente, aquele; que traba- 
lharam no «MAVE», mais pro 
priamente om Lisboa. 

O convívio reuniu cerca de 
uma centena daqueles clementos 
e no final usaram da palavra vá- 
rios oradores que exalaram a fi- 
gura do homenageado. A reunião 
nada tevo a ver com a possível 


«MAVE> 


criação de uma associação ou 
partido político de apoio ao co- 
ronol Pires Veloso, De resto, o 
objectivo do jantar não tinha em 
mente aquele significado político, 
segundo nos informou um dos 
organizadores. «A sua contxão 
com a criação de um partido de 
características políticas regionais 
é pura fantasia» <«isse-nos João 
Rosa, um dos cementos do 


«STAFF» do «MAVE» de Lis- 
To E 


RENDAS DE CASA: 
QUESTAO EM ABERTO 


actualização das rendas 
de casa é um problema em 
aberto, 

«O Comércio do Porto» esta- 
beleceu contacto com o Minis- 
tério da Habitação e Obras 
Públicas, para esclarecer o fundo 
desta notícia. Aqui nada de 
novo fol esclarecido a propó- 
sito, notando-se a dificuldade 
de clarificar a questão num 
momento em que o governo 
inícia os primeiros passos para 
so reajustar às novas circuns- 
tâncias. 

O «domicr» relativo a ren- 
das — disseramnos ainda — 
ostava a cargo do Gabinete do 


Adjunto do Primeiro Ministro, 
dr. Pinto Balsemão. 

Deste último departamento 
também nada de novo nos foi 
diko a não ser que a questão 
poderia ter seguido para o ser 
viço de apoio ao plenário da 
Assembleia da República, em 
cujos protocolos ainda não fora 
registada a entrada de qualquer 
diploma sobre rendas, consoante 
nos referiram, 

Além do mais, frisacam-nos 
que «o Governo, neste momento 
não está a enviar quaisquer pro- 
postas de lei porque é de ges- 


tão». 


de coerência entre outras», a 
gua decisão de não participar no 
próximo Executivo, 

«Mudo de posto, não mudo 
de combates — acrescentaria, 
sublinhando mais uma vez a ne- 
cessidade de as pessoas «cumpri- 
rem as afirmações e as promes- 
sas que fazem», e lembrando a 
«importância que o Parlamento 
vai ter nos próximos tempos 
com a revisão constitucional» e 
reservando para aqui a sua par 
ticipação política. 

Sobre a constituição do pró- 
ximo governo, nomeadamente so- 
bre os nomes do CDS que o irão 
integrar, Freitas do Amaral re 
cusar-se-la a adiantar fose o que 
fosse, Quanto ao general Eanes 
definindo coco «correcta e leal 
a forma como têm decorrido os 
contactos entre ambos depois das 
eleições, e recusando «que se 


à AD é ainda uma incógnita», 
Freitas do Amaral defendeu 
necessidade de 


peito, introduzíria aliás alguns 
quanto à «importância de criar 
dados novos, nomeadamente 
um grupo de coordenação da AD 
na. AR para a revisão constitu- 
cional», mantendo porém os gru. 
pos parlamentares existentes, c a 
possibilidade de um «alargamen- 
to da AD», concretamente a 
« personalidades independentes 
que porventura poderiam vir a 
constátuir amanhã um 4.º compo- 


pente» desta coligação. 


Sobre a revisão constitucional, 
Freitas do Amaral defenderia a 
nocessidade de rever os poderes 
do PR, acrescentando que «é ne- 
cessário delimitar melhor as 
fronteiras de competência e atri. 
butas entre os órgãos de sobera- 
mia, assim como o tipo de reta- 
ções que devem ser mantidas en- 
tro elesm. 


AUTOMCBILISTA 
MATA UM HOMEM 
E PÕE-SE 

EM FUGA 


Próximo da sua 
nos Carritos, Fig 
o trabalhador dos 
nicipalizados, daqu 
Adelino dos Santos, 
casado, natural de Pombal, foi 
atropelado mortalmente por um 
automobilista, que se pôs em 
tuga. 

Uma brigada de trânsito da 
GNR tomou conta da ocorrência 
e está a Investigar a descoberta 
do desumano condutor. 


COM MANDADO 

DE CAPTURA - 

Cerca das 4.30 horas da ma. 

drugada de ontem, na rua dos 

Pelumes, um agente da PSP 
de Ezequiel 
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Vai-se tornando habitual ao 
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dente na freguesia de Campos, 
Vila Nova da Cerveira, atraves 
sava estrada nacional nº 13, 
naquela freguesia, foi colhida 
mortalmente por um automóvel 
de matrícula espanhola, condu- 
zido por Júlio Gomez do Lago, 
de Vigo. ; 

As autoridades locais toma- 
ram conta da lamentável ocorrên- 
oia. : 


DOIS 
PORTUGUESES 
DETIDCS 

EM FRANÇA 


Dois portugueses foram deti- 
dos, ontem à tarde, no posto 
fronteiriço de Biriatou (Pirinóus 
Atlânitcos), segundo revelaram 
fontes oficiais em Baiona, 

Os dois portugueses viajavam 
a bordo de um automóvel onde 
uma pesquisa permitiu descobrir 
um «Stock» de documentos fal- 
sos, tipo autorizações de estadia, 
cartas de condução e bilhetes de 
idontidade, bem como jóias ava- 
liadas em S00 mil francos é uma 


d 
dades não foram divulgadas, po- 
derão pertencer ao «Mikicup por- 
tuguês de Paris, segundo fontes 
seguras. 


PLANO REGIONAL DOS AÇORES EM DEBATE 


RECURSOS NATURAIS E ECONOMIA | 
AS GRANDES OPÇÕES PARA 81 


: 


fab 


«CAMINHOS DE SÉRGIO» 


ecnmetes M NOTA DE 5 CONTOS 


s. 
esquadra, 


vem inserida na edição de ontem 
da folha oficial. 
Conforme se sabe, aç matrizes 
destas notas obedecem a um for- 
mato de maior dimensão em 
comprimento, mas verificando-se 
o oposto na largura, em relação 
pb into ad mil escur 
estas notas, que 
peu ia Marido o od 
bem definidos, tam na 


metade esquerda o um pou 
descentrada a figura de Sérgio, 
e no lado oposto, para além dos 
dísticos habituais, o Escudo Na- 
cional, isto no tocanto à parte 
froteira, Quanto ao verso, igual- 
mente caracterizados por dese- 


nova edição de notas de cinco 
contos, salientaremo, predomina- 
rem tanto na fi como no 
verso uma cor não uniforme, 


«AMADER DA 


O Comercio do 


yorto 
17 DE DEZEMBRO DE 1980 


FOTCIGRAFIA 


A CONTAS COM A JUSTIÇA 


protecção e, posteriormente, o 
vidro da montra, Desta vez o 


os 10000800. 
ESCOLA 
«VISITADA» - 


SÁ CARNEIRO 
DÁ NOME A INSTITUTO | 


O Instituto Progresso Social 
e Democracia, que criado em No- 
vembro passado se encontra em- 
penhado na criação e formação 
de quadros sociais-democrtas, vai, 
em breve, passar a designarse 
Instituto Sá Carneiro, segundo 
informação de um porta-voz do 
referido estabelecimento. 
Nos planos mais próximos do 
Tostituto estão já 
cursos de formação nas áreas do 
sindicalismo, asso- 
ivismo juvenil, poder local e 
clências políticas. Encontrando-se 
abertos a independentes, os cur- 


sos destinam-se, no entanto e fun- 
damentalmente, a preparar os 
quadros do partido, como foi 
aliás referido na última reunião 
do Conselho Nacional do PSD. 

Também a Editorial Progresso 
Sociel e Democracia, criada para- 
lelamente ao Instituto, prepara- 
-se para desenvolver ainda mais 
a sua actividode livreira, tendo 
publicado, na última semana, um 
trabalho do prof. Vítor Crespo 
sobre Educação e uma outra bros 
ehura sobre a demografia no Al- 
garve de autoria de Arminda Ca- 
vaco. 


| 
ESTE 


CARLOS PINTO | 
* CARDEANO 


D. Zulmira Borges de Castro Pinto | 
Cardeano, esposa; cunhados, sobrinhos 
e demais familiares, participam o faleci- 
mento de seu marido, cunhado e tio, cujo 

| funeral terá lugar hoje, dia 17, quarta- 
-feira, às 15 horas, da sua residência em 
Mondim de Basto, para o cemitério de | 
Santa Maria de Veade. - " 


O omercio do Vorta 


“47 DE DEZEMBRO DE 1980 - MOTIV AÇÕES 


EEE EEE | ER O PERO | ES EEE 
ARCOZELO ; 


António Tavares de Sousa 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


É com eterna saudade que 
SUA ESPOSA, FILHAS, GENRO 
e PAIS, mandam celebrar missa 
pelo seu etemo descanso pela 
passagem do 1.º Aniversário do 
seu falecimento amanhã, quinta- 
“feira, dia 18, pelas 8 horas na 


igreja paroquial de Arcozelo 
— Gala, 

ARCOZELO, 17 de Dezembro 
de 1980, 


3. GOMES (PLACO) 


— ARMADOR 


NECROLOGIA 


JOSÉ LOPES DOS SANTOS 
(VALÉRIO) 


Na sua residência à Rua 9 de 
Julho, 1.308 — Perafita — Mato- 
sinhos, faleceu ontem, com a 

de 


sr, José Lopes 
dos Santos, O 
querido extinto 
deixa na maior 


Barbos 5 Os srs, António Lopes 
dos Santos casado com a er D. 
rg air ia de Sousa Santos, 
Manuel Lopes dos Santos casa- 
do com a Eri D. Maria Emilia 
iva Alvos Santos e jo 
Lopes dos Santos casado com 
e sr D. Maria Isaura Ramos da 
Silva Santos, netos e restante 
família, 
O seu funeral a cargo do or- 
mador, Emesto Silva, realiza-se 
hole (quarta-feira), pelas 15,30 
pl da sus residência para a 
igreja paroquial, onde serão re- 
zados Os responsos com missa 
de corpo prosente. 


D. QUITÉRIA DE JESUS SILVA 


Numa Cosa de Saúde desta 
cidade, confortada com os Sa- 
cramontos da Santa Medro 
» com 70 anos do Idade, 
faloceu ontem, a st! D. Quitó- 
ria de lesus Silva, 


com O st 
Silva, mão da sr! D. Mar 
Eugénia da Silva Costa, casadi 
com o st. Raúl Moreira da 
Costa, avó dos meninos José 
Antônio e Artur Jorge. Deixa 
também na mesma dor sua Irmã 
sr.' D, Carolina Fonseca. 

O ou funeral a cargo do 
armador Carlos Vieira, realiza-se 
anhã, às 10,15 horas, com 


já 
ja, sendo em seguida 
" para o cemitério de 
Agramo nto, 


D. JÚLIA FERNANDES 


Na Senhora da Hora à Rua 
de S. Gens, 2798, faleceu na 
sus cosa confortada com os 
Sacramentos da Santa Igreja 
a sr! D. Júlia Fernandes, de 
76 anos de idado. 
A saudosa extinta ora mão 
do sr. Laurindo Fernandos Bar- 

bancário 6 

no Amial, cosado 

er a sr D. Joaquina Ollvolra 
Io seus netos, 


(GRILO) -Leça 
hojo, 5 “7580 ha da 
Sa Se e ada or a 


JOAQUIM FLORENTINO 
BARROTE FRANÇA 


Na sua residência à Avenida 
da Igreja, 235 - Arcozelo - Gaia, 
faleceu o Sr. JOAQUIM FLO- 
RENTINO BARROTE FRANÇA, 
de 76 anos de idade, viúvo de 
Alexandrina Alves Teixeira, del- 


xando na sua maior dor sua 
sobrinha, Isabel Teixeira Morais, 
assim como também seus Ir 
mãos e restante família, 
u funeral realiza-se hoje, 
6,30 horas da sua resi- 
dência, para a igreja paroquial 
de Arcozelo, onde será celebra- 
missa de corpo presente e 
ponsos, findo os quais irá a 
sepultar em jazigo de família no 
cemitério local. 


J. Gomes (Placo) - Armador 


ALFREDO ANTÔNIO RODRIGUES 


Na sua residência à Aua das 
Lavouras, 486 - Coimbrões-Gala, 
faleceu com 90 anos de Idede 
o sr. Alfredo António Rodrigues 
que era causado com a 5r* D. 
Joaquina Perpétua. 

O saudoso extinto era pai da 
sr! D. Fernanda Rodriguas Va- 
lonte Peres, casada com o sr. 
António Júlio Valente Peres, 
sr. David António Rodrigues, 
casado com a sr.* D. Maria 
Alzira Cabral Rodrigues. 

O seu funeral realiza-se hoje 
pelas 15,30 horas, da Igreja 
Evangólica do Arco do Prado, 
Gala, onde o corpo Se encon- 
tra depostiado, para o cemité- 
rio de Santa Marinha, onde será 
sepultado em jazigo de família. 


LAURIANO BORGES DA FONSECA 


Faleceu na sua residência, 
sita à Casa da Rossada, Parada 
do Todela, Paredes, O Saudoso 
extinto era pai da menina Isabel 

da e do me- 
nino José Manuel Barbosa da 


O seu funeral realiza-se tolo, 


“quarta-feira, pelas 16 horas, da 


tra dépositado, para o cemité- 
Nooal; onde será celebrada missa 
«do Corpo presente, 


D. Florinda de Sousa 
Gomes Trindade Barbosa 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.9 DIA 


Seu marido, filha, genro, netos e demais família 
vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta 
ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pe- 
sar, e participam que a missa do 7.º dia pelo seu eterno 
descanso será celebrada hoje, quarta-feira, dia 17, pelas 
18.30 horas, na igreja do Bonfim, pelo que antecipada- 
mente se confessam gratos a todos os que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 


ERNESTO BARBOSA 

Dr." MARIA DA GRAÇA TRINDADE BARBOSA MADUREIRA 
Dr. ANTÔNIO FERREIRA DA SILVA MADUREIRA 

ANTÔNIO JOSE BARBOSA DA SILVA MADUREIRA E 
ANTÔNIO MIGUEL BARBOSA DA SILVA MADUREIRA 
GRAÇA ALEXANDRA BARBOSA DA SILVA MADUREIRA 
ANTÓNIO PEDRO BARBOSA DA SILVA MADUREIRA 


Funerária de Paranhos 


Associação Fúnehre de Socorros Mútuos 
de Nossa Senhora 
dos Remédios Arcozelense 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus asso- 
ciados o falecimento do Sr. PEDRO DE OLIVEIRA ASSUNÇÃO, 
presidente da Assembleia, Geral desta institu 

O funeral do saudoso extinto realiza-se hoje, pelas 16 horas, 
da sua residência em Além do Rio, 8. Félix da Marinha, pura a 
igreja local. 


Arcozelo, 17 de Dezembro de 1980 


A DIRECÇÃO 


Clube de Futebol São Félix da Marinha 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus associa- 
dos e simpatizantes o falecimento do Sr, PEDRO DE OLIVEIRA 
ASSUNÇÃO, 1º secretário da sua Assembleia Geral e membro 
activo da Comissão de Angariação de Fundos para o Transporte 
dos Atletas do Clube, 

O funeral do querido e sempre lembrado extinto realiza-se hoje, 
pelas 16 horas, da sua residência em Além do Rio, S. Félix da 

“arinha, para a igreja paroquial, 


S, Félix da Marinha, 17 de Dezembro de 1980 
A DIRECÇÃO 


[Lip BA CPRISES odor a rio ro Pç gi 
Junta de Freguesia de São Félix da Marinha 


Participa o falecimento do seu secretário Sr. PEDRO DE 
OLIVEIRA ASSUNÇÃO, e convida as pessoas de suas relações 
e amizade para assistir no seu funeral que se realiza hoje, quarta- 
“feira às 16 horas, da sua residência em Além do Rio, para o cemi- 
tório paroquial, 


São Félix da Marinha, 17 de Dezembro de 1980 
A JUNTA DE FREGUESIA 


Dr. João Araújo de Freitas 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º, DIA 


funeral ag 2 gy ou que de qualquer lhes 
manifestaram o seu pesar a missa do 7º 
dia, em sia alma ge celebra amanhã, quinta-feira, 


sufrágio de 
pelam 10 horas, na igreja da Santíssima Trindade, 
Porto, 17 de Dezembro de 1980, 


Olimpico" Castilho 


VILA NOVA DE GAIA 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Coimbrões 


Com o mais profundo pesar vem a Direcção, Comando, Corpo 
Activo e Fanfarra comunicar o falecimento do membro da Assembleia 
Geral, sr. ALFREDO ANTÔNIO RODRIGUES, que durante mais 
de 40 anos deu o seu malor esforço e dedicação a esta Corporação, 
participando que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, 
com salda da igreja do Arco do Prado — Coimbrões, para o 
cemitério de Santa Marinha, nesta vila, 


MATOSINHOS 


+ 
D. Josefa de Oliveira Alegre 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, noras, netos, irmãos, sobrinhos e demais 
família vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram. assistir no funeral da saudosa extinta ou quo de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e participam quo a 
missa do 7.º dia; pelo seu eterno descanso, será celebrada ama- 
nhô, 5.º feira, pelas 9.30 horas na Igreja do Bom Jesus de Mato- 
sinhos, agradecendo desde já a todos que assistam a este 
piedoso acto. 

Matosinhos, 17 de Dezembro de 1980 


Funerária de Matosinhos 


D. LAURA DOS SANTOS 
ROCHA NUNES DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genros, irmã, netos, bisnetos, cunhados 
é sobrinhos profundamente sensibilizados pelas provas de ami. 
zado e pesar recebidas Por ocasião do falecimento e funeral 
da sua ente querida, vêm por esto UNICO MEIO expressar a 
sua gratidão, 

Celebrando-se, amanhã, quinta-feira, pelas 18,30 horas, 
na igreja do Carvalhido, missa do 7.º dia, pelo seu vtemno 
descanso, igualmente se confessam - reconhecidos a fpdne of 
que se dignem assistir a esta religioso acto, 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


ESMOPOL 
ALMEIDA & ALVES, LDA. 


Vem agradecer muito reconhecidamente a todos quantos 
se dignaram participar nas certmónias fúnebres da senhora 
D. Rosa Alves do Couto Pedrosa, mãe multo extremosa do 
nosso sócio-gerente, Eenhor José Cláudino Alves Salgueiro, 
é participam que a missa de 7.º dia será vezado. hoje, dia 17, 
às 19 horas, na igreja matriz dy Silvalde, agradecendo ante. 
cipadamiente a todos que sd associem a este pledoso acto, 


D. ROSA ALVES 
DO COUTO PEDROSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Seus filhos, nora e demais família agradecem muito reco- 
mhecidamento a todas as pessoas das suas relações e eunizade, 
pem como a todos aqueles que lhcs manifestaram o seu pesar, 


que se dignaram comparecer no funeral da vaudosa wsxtinta, 
+ comunicam que a missa de 7.º dia será oetobrada hoje, dia 17, 
às 19 horas, ma lgreja matriz de Silvalde, agradecendo desto 


já à todos quantos mo dignamem assistir q esto acto neliirima. 


José Claudino Alves Salgueiro 
Drº Blvira Fernanda Rodriguaç da Siva Satguero 
Maria Rosa Alves Salgueiro 


Comercio So Porto 
DE DEZEMBRO DE 1980 


2 DIVERSOS 


EEE SOC EEE TE E Es 
x ' MMHOP-SECRETARIA DE ESTADO DAS OBRAS PÚBLICAS 
Dr. Francisco de Sá Carneiro 


J AE- DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE PONTES 


Eng. Adelino Amaro da Costa 


DE SUFRÁGIO z 


MISSA 


OS NUCLEOS DE MASSARELOS/LORDELO E DE RAMALDE DO C. D. S., mandam 
celebrar amanhã, quinta-feira, dia 18, pelas 19.30 horas, na Igreja da Paróquia 
Experimental de N.º Sr" da Boavista, ao Graham, missa de sufrágio pelas almas das 
vítimas do trágico acidente de aviação que encheu de dor todos os Portugueses, 


EEE E CETTE SS DO OS SS 
ERROS ev E a 
VALBOM 


AUGUSTO DE OLIVEIRA (Viana) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua e 


pam que amanhã 
na igreja Pp 

dia, pelo qu 

u a quantos possam 


> act 


Valbom, 


nar, 17 de Dezembro de 1980, 


Funerária «PAULA» de Jorge Vieira 


Manuel Ferreira da (sta 


Agradecimento e missa do 7.º dia 

Sus esposa; filhos, nora, 
genro, neto e mais família, multo 
sensibilizados, vêm por este 
ÚNICO MEIO agradecer a todas 
as pessoas amigas que se digna- 
rem assistir so funeral, ou que 
de qualquer modo os acompa- 
nharam na sua dor, e participam 
na sua dor, é participam que a 
missa do 7.º dia, seu etemo 
descanso, é reza amanhã, 6.4 
“feira, às 18 horas, na igreja de 
Mafamudo — Gala, pelo que 
antecipadamente se confessam 
gratos, a todos quantos assistam 
a esto acto religioso 


VHa Nova de Gaia, 
Dezembro de 1980 


17 de 


Armador: 
da Costa 


António Correia da Silva & (a, Lda. 
Hipólito José Ferreira & (a, Lda. 


Vêm por este ÚNICO MEIO, agradecor a todas as pessoas 
quo so dignaram assistir ao funeral do sr. MANUEL FERREIRA DA 
COSTA, ou que de qualquer modo lhes manifostaram o sou pesar, 
e participam que a missa de 7.º dia, se celebra amanhã, quinta- 
eira, na igreja de Mafamude (V. N. de Gala), às 18 horas, reitõ- 
rando o agradecimento a todas as pessoas que se dignarem assistir 
a este piedoso acto. 


Cosa Manuel Moreira 


V. N. de Gaia, 17 de Dezembro de 1980 


Armador; Casa Manuel Moreira da Costa 


| FUNnA DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 


qisrondes 


0 JORNAL 


FOISTRITO DE Braga) 


“DO NORTE 


O cocaoas cumas ve ame 


Concurso público para a arrematação da em- 

preitada de: 
E. N. 14 construção das obras de arto espo- 
clais, na variante do Braga 

Preço base .... 

Caução provisória 

Alvará exigido Ill categori 

ria da Ill categoria 

Local, dia e hora limite para entroga das pro- 
postas: Direcção dos Serviços do Pontes na 
Praça da Portagom, om Almada, até às 15 
horas do dia 28 de Janeiro de 1981 

Local, dia e hora do acto público do concurso: 
Direcção dos Serviços de pontes na Praça da 
Portagem, em Almada, pelas 15 horas, do 
dis 29 do Janeiro do 1981 

Horário o local pars exames do processo: guran- 
te as horas de expediente na Direcção dos 
Serviços Pontos, na Praça da Portagom, 
em Almas na Direcção de Estradas do 

% à Distrito de Braga 


e/ou 2º subcatogo- 


Almada e Direcção dos Serviços do Pontos, em 
9 de Dezembro de 1980 


O Engenheiro Director dos Serviços 


Corios Noya do Macedo da Cunha Coutinho 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO CENTRO 


DISTRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS 
DO EX-PROGRAMA CAR. 


CONCELHO DE NELAS 


Torna-se público que do dia 16 ao dia 22 de Dezembro, 
se encontra à reclamação na Câmara Municipal 
a classificação provisória dos candidatos que 
sente ag habilitaram ao concurso para Distri- 
duiç ão de HabitaÇões Sociais do Agrupamento do Nelas. 


COIMBRA, 11/12/80, 


MANUEL DOS SANTOS PATO 
Engenheiro 


Alfredo Luís Vieira 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noas, netos, bisnetos e restante família vêm por 
este UNICO MEIO e muito reconhecidos agradecer a todos os 
que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, bem como 
Aqueles que de qualquer forma se associaram à sua dor e parti- 
cipam que a missa do 7.º dia, em Cj cd da alma sorá bes 
brada amanhã (quinta-feira), às 18,30 h igreja paroquial 
de Nogueira — Maia, tornando pve 5 agradecimento a todos 
os que honrarem com a sua presença este piedoso acto. 


este UNICO MEIO e mulo reconhecidos agradecer a todos os 


Armador, Ermesto Silva 


“ENTRO DE EDUCAÇÃO 
ESPECIAL DO PORTO 


— MISSA DE SUFRÁGIO — 


Os funcionários do Centro de Educação Especial do Porto, 
mandam celebrar missa na igreja Nossa Senhora da Conceição — 
so Marquês — dia 17 pelas 11 horas, por alma do funcionário — 
DOMINGOS SOUSA MARTINS — falecido om 10 de Dezembro. 


D. Maria (Glória de Jets 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º 


Seus filhos, nora, genro, netos e mais família, vôm por este 
ÚNICO MEIO, agradecer muito penhoradamente a todas se, pessoas 
Pita que os acompanharam no doloroso transe qi onlutou 
de 


Erê amanhã 
19 horas na pi 

presença de otiga sorão erguidas precos polo stomo descanço da 
sua alma. 


A FAMÍLIA RECONHECIDA 
FUNERÁRIA DA MADALENA — GAIA 


Sport Clube de Rio de Moinhos 


COMUNICADO 


Avisam-se todos os interessados que o sorteio 
do automóvel marcado para a Lotaria do Natal 
(18), foi adiado para a Lotaria da Páscoa, 


A DIRECÇÃO 


AUMENTE À 
PRODUTIVIDADE 


sempre que um material é movimentado 
algo é acrescido ao seu custo e nada ao seu valor 


GROCODNE 
Reg 


diferenciais 
manuais 


4000 PORT O 
INES 2 e 26221 -PPCA 


És qi DE PORTUGAL SARL 


Sil. 196 A - APARTADO 5154 
-LISBOA 


RE GA + di dá eira ne cai Sao RdÉ js E RR e 
” Comarcio do Porto 5 
DEZEMBRO DE 1980 


E) 
Y DE 


MOTIVAÇÕES 7 
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| ESTABELECIMENTOS J. C. ANDRADE O Comérciodo oro 4 
: A (À ) À R R HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 

od . , |) Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas Z 

Informamos os nossos estimados clientes e fornecedores ppa mente. Z 

que os Serviços de Expediente e Armazém do Porto, Lisboa Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. Z 

e Covilhã, se encontram encerrados, por motivo de balanço, o Z 

4 ; E ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. Z 

24a2 1 | A Z 

de a 28 de Dezembro e de 1 a 4 de Janeiro, inclusive. COLABORE CONNOSCO. Z 

<A 
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Sociedade Comercial À. M. Almeida, Lda. 


SECÇÃO INDUSTRIA 
Participa os seus estimados Clientes que, por motivo de Balanço, 
- os suos instalações sitas na R. Aníbol Cunha, 145 nesta cidade, se encon- 
tram encerrados no próximo dia 19, reobrindo como habitualmente na 
segunda-feira dia 22. 


EM S. JULIÃO DO FREIXO 
(D Comércio do Jorto 
É VENDIDO NO 
ARMAZÉM DE MERCEARIA 
E TABACO 
de VIEIRA FILHO, 
LOBATO & CA 


Estalagem XOUPANA 


=== VÂLEGA-OVAR ——— 
RÉVEILLON 30/81 


« Artista convidado: RUI DE MASCARENHAS 
* Conjunto UNIVERSO 


Reservas E MARCAÇÕES: 
+ TELEFONE 53468 
REDE DE S. JOÃO DA MADEIRA 


MARCAÇÕES LIMITADAS 


N. B. ACEITAMOS MARCAÇÕES DE MESAS PARA A 
NOITE DE NATAL 


RÉVEILLON 80/81 CONHECE-NOS? 
Hotel de Santa Luzia Oferecemos um Fim-de-Semana de repouso 


e e tranquilidade... Desde sextafeira (jantar) até 
MUSICA — ALEGRIA domingo (almoço). 


BAILE até madrugada c/ agrupamento musical Contacte-nos: 


Marcações pelo telet. 22192/3 — Telex 25220 ou HOTEL SANTA LUZIA — Telet. 22192/3/4 — 
através do s/ agente de viagens. Telex 25220 — VIANA DO CASTELO 


jhande executar 


GRAVURAS, 
: AR Ametr O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO Ofici 
O Comércio dO AorÃo CoMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS e 


do nosso Jornal 


NOVOS SERVICOS era 
NA LINHA DO DOURO 


A partir de 30 de Novembro de 1980 


portugal 


Serviço de Camas 


esse 

ns 
Lisboa — Porto - Régua — Tua e volta > s 
Horário Preços = nã 
Lisboa (S. Apol,) 0.25 6.50 Compartimento: had a 
Porto (Camp.) 630 | 23.24 Individual Duple Triplo o Ss 
Régua 10.03. | 21.06 360800 180800 120800 E 
Tuc 10.57 | 20.02 8 

aq 

E) 


“Serviço Auto-Acompanhado Lisboa-Régua 


Reveja periodicamente as luzes 


Horário Recepção de automóveis Preços 

Lisboa (5, Apol.) 8.50 ) 22.55 Lisboa - até às 7,30 horas Ida 

Régua 16.32 | 1605 Régua — até às 15.20 horas Ida e volta até 4,42 m superior 4,4Z m 
300800 600500 
550800 900800 


-» Para Informações mais detalhadas, consulte o nosso Serviço de Auto- 
-Expresso, as Secções de Informações e as estações acima indicadas. 


Telefones: 
Auto-Expresso Lisboa Porto 
864675 326226 564141 


EM MESÃO FRIO 
(O Comércio do Porto 


E y Caminhos de Ferro LP ENO IDOL NA 
; Portugueses COOPERATIVA “DO POVO 


do Joaquim Jacinto. Portela 


a 


E CEAR TES DES) USE PS TE ES NEEDS ANAL ESATTS ULLSIIADLANTIELITESDISTI VALDRI TILES ADA NESTA | 


” O Comercio do Porto 


m PUBLICA ÕES /AVISOS/EDITAIS 


17 DE DEZEMBRO DE 1980, 


BOM E IMPORTANTE 


EILÃO 


HOJE E AMANHÃ — 21,30 HORAS 


RUA LATINO COELHO, 54 — PORTO 


VALIOSO RECHEIO DE UM SOLAR MINHOTO, PERTENÇA DA EXMA SRA. 
D. A. P. DE CASTRO, CONSTITUÍDO POR: 


MOBILIÁRIO — Excepcional armário Renascença louceiro de óptimas proporções; duas 
mobílias de sala de estar, românticas estofadas com seda natural (o Rei D. Carlos foi 
recebido na Sala Azul); cómoda D. José; cómodas francesas com embutidos; lindíssima 
vitrine, mesas de jogo; camas D. Maria; dois relógios de caixa alta, inglês e francês; cadeirões 
cadeiras de sol e fragância; mobília de escritório em pau-santo; pequenas mesas de centro 
em pau-santo; credência romântica; Santuários, canapés Império; Bar chinês; lavatórios 
românticos e mobiliário diverso. 


PORCELANAS E CRISTAIS — Par de imponentes jarrões Imari; par de jarrões Japão; 
Jarrão latsuma; Pratos Companhia das Índias; Aquário China Azul; Pratos China Azul é 
Prato grande Imari (raro); Canecas inglesas; Jarras opalinas românticas; Biscuits (sendo 
um muito raro Victoriano com redoma); Serviço de copos em cristal; Serviço de Jantar 
chinês; compoteiras e taças em cristal; jarras Austríncas, etc. 


BONS MARFINS — BRONZES — EXCEPCIONAIS PRATAS — 


LUSTRES — ESTATUETAS E RELÓGIOS EM BRONZE — CAPELAS 
PERSAS E BELOS QUADROS. 


—— MÁQUINA DE PROJECTAR PARA CINEMA — 


EXPOSIÇÃO — HOJE 16 HORAS 


UMA ORGANIZAÇÃO DE 
-- A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 


Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO - telet. 567401 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS é AVALIAÇÕES * ANTIQUÁRIOS 


Câmara Municipal do Porto 
Venda de terrenos para construção 


Coto eteas eme PUMA DE FERRO O 


Rss 


Só Séssoo 
CD) coruunto rennamentas 


ALICATE DE REBITAR 
IDEAL PARA O AMADOR 
com reblies 54 429400 


AÇO ESPECIA 


Combi atm s5SO 10 
Com deh Am 170 AT 


AÇO ESPECIAL 


Come ot Me ASS0O 40 
Com tech Am mvim 599800 10 


MATA DE PLASTICO INGUEBRÁVEL 
PARA FERRAMENTAS COM 
PRA! 


« 326800 
203500 


SERROTE DE 6 Ulminas 

COM CARO FECHADO EM MADEIRA 
4 folha larga 1 costa? prt 
Ko a 1 goma Ja 


” p= 
RA, ASTERSRA MANIA! 


SOLINA. ATE PUIVENIZA! 


LEILÃO 


RUA SENHORA DA LUZ —FOZ DO DOURO — PORTO 
DIAS 19-20 e 21 DEZEMBRO 


Participamos a todo o público em geral este imponente e gran- 
dioso «LEILÃO DE NATAL» que vamos realizar, com anúncios 
destacados nos diários de Sexta e Sábado. 

CONTAMOS COM A PRESENÇA DE V. EX.* 


AGÊNCIA DE LEILÕES — FILIPE SERRÃO — FORTO 


A Cômara Municipal do Porto vende, em hasta pública, 
no dia 18 de Dezembro de 1980, pelas 15 horas, no 3.º pa- 
vimento dos Paços do Concelho, os seguintes terrenos: 


PARA HABITAÇÃO 


Rus Cidade de Luanda, prédio com cave, 
rés do chão elevado e 3 andares, 428 m2. 
Base de licitação .... acosenhaçõas 
Rua de João Ramalho, talhão A, moradia 
unifamiliar, 256 m2. 
Baso de licitação .......scs 
Russ do S. Francisco Xavier e novo 
arruamento projectado, moradia unifamiliar, 
485 m2. 
Base de licitação 
Travessa de Ribeiro de Sousa, prédio 
com cave, rés do chão, 2 andares o 34 
andar recuado, 244 m2. 
Base de licitação E 
Ruas de Gaspar Correia e de Sobreiras, 
talhões n.º 3 e 4, moradias unifamiliares, 
820 m2, cada 
Baso de licitação de cada talhão ... 


PARA INDÚSTRIA 


Zona Industrial de Ramaldo 


1.800 000$00 


1 200 000800 


2 000 000800 


1.500 000800 


2 460 000800 


Ruas do Manuel Pinto do Azovedo o 
Eng.º Ferreira Dias, talhão n.º 45, 6310m2. 
Baso do licitação É 
Talhão n.º 45-A, 7940 m2 
Boso do licitação 
Talhão n.º 76, 3 600 m2. 
Boso do licitação .........eves.e 10800 000800 
As condições de venda ostão afixadas no átrio dos Paços 


do Concelho, dando-se todas as Informações na Divisão do 
Património. 


18 930 000800 


+» 23 820 000800 


Porto e Paços do Concelho, 26 de Novembro de 1980. 


O PRESIDENTE DA CAMARA 
Alfredo Angelo Coelho de Magalhães 


“A PERSPECTIVA: DO NORTE 
DA: REALIDADE: NACIONAL: 


Ep 


sistema de aquecimento 
e secagem de espaços 
abertos ou fechados 
o mais economico 


EM EXPOSIÇÃO: 


TECNITERMIO 


Rua Augusto Luso, 157 
4000 PORTO 
Telofs.: 61949, 694844, 
676593 e 672045 


NA TROFA 
O Comércio do Porto 
É VENDIDO NO 
QUIOSQUE DO PEDRO, 
TABACARIA MARIAZINHA 
e no CAFÉ S. MARTINHO 
(Gare da Estação) 


ANTA STAR Relógios de qualidade 


EM CROMO 2300800 o EM PLAQUÉ 2 500800 
Outros modelos desde: 1 600800 
À VENDA EM TODO O PAÍS E NO PORTO NA 
ZURIQUE, SANTA CATARINA, 370 (Acima de «O Primeiro de Janeiro) 
AGUTAR-PRAÇA DOS POVEIROS, 80 ” 


CONCURSO PÚBLICO PARA CONSTRUÇÃO 
DE 20 FOGOS EM PRÉ-FABRICAÇÃO DE BETÃO 


NO BAIRRO DA CANEIRA — MONTIJO 
EMPREITADA 35/DHL/80 


1 — Para esto concurso o FFH recebe na Direcção de 

de Lisboa, Av. Columbano Bordalo Pinheiro, n.º 5. 

em Lisboa, até ao dia 13 de Janeiro de 1981 

propostas para matação da empreitada 35/DHL/BO, 
cujas Indicações base são : 


Preço baso .. 
Caução provisória . 
Prazo de execução . 


2 — O Exame do processo de concurso poderá ser feito 
na Sede da Direcção de Habitação de Lisboa, Av. Columba- 
no Bor Pinheiro, 5.º andar em Lisboa, todos os 
dias úteis, nas horas normais xpediente. 

3 — Ao referido concurso poderão concorrer empresas 
que disponham dos seguintes alvarás: 


— 1.º Sub-categoria da categoria | para empreiteiros 
de obras públicas. 


uu egoria única para Industriais de Construção Civil, 
tendo em inção o disposto em 6.3 do Programa de Con- 
curso. 
— Classe correspondente ao valor da proposta apro- 
sentada. 


4 — Chama stenção especial para o disposto nos. 
pontos 1.2, 1.3.1 e 1.5 8 1.10 do programa de Concurso. 

5 — A abertura das propostas far-se-á no mesmo local, 
8.º andar pelas 15.00 h do dia 14 de Janeiro de 1981 


Lisboa, em 10 de Dezembro de 1980. 


z 


A 


17/48/80 


dr 


o Trdinal Judici! 


a lomarca 


de Malosinhos. 
“ ANÚNCIO | ANÚNCIO 


o JOSE 


DOUTOR ILÍDIO 
PEREIRA DA SILVA, 
JUIZ DE DIRI 


FAZ SABER que mp encon, 
tra de o dia 6/1/8, 
pelas 9,30 horas, no átrio 
deste 


? para arrema. 
tação em 1.º praça, autos 
de carta precatória nº 
1406/80, da 1.º Secção do 1.º 
Juízo, extraída dog autos de 

- execução ordinária n.º 660 da 


vi 
te na Rua de Monide, 
Mamed, Infesta, 
dos seguintes bens: 
Verba n.º 1— Uma máqui. 
ma recta manual, marca dubieg: 
nº 2 — Uma máqui. 
ma. recta. manital, marca atom 
Verba nº 3 — Três máqui, 
Das recta, manuais, marca 
“atol ho; 
Verba n.º 4 — Um tegr cir- 
suspensfo, murca fou 
quet; 
Verba n.º 5 — Um bobina 
dor marca gilbos; 
Verba n.º 6 — Prés máqui- 
Dis róctas mecânicas, marca 
universal; 


Matosinhos, 


mibntonme; 
erba n.º 8 — Duma méqui. 
Dog recta manual, eldctrian 
- mma san! ho; 
Verba nº 9 — Uma máqui. 
Ta recta manval, marca dubied 


Verba n.º 10 — Uma má- 


quina recta m marca 

Num told 

co Verba nº 1] — Uma má. 
quina de 4 Marca singer; 
Verba n.º 12 — Duay má. 
ER o torto e pa, mato 
Verba m,* 18 — Uma má- 
quina de remalhar, marca 


*O Comércio do Porter 
Nº 193 —— 17/12/80 


e 
TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA O PORTO 


5º JUIZO 


Proc. nº 8924 


EDITOS DE VINTE DIAS. — 
O Doutor Rui Manuel Brandão 
Lopes Pinto, Juiz de Direito do 
6.º Juízo Cível da Comarca do 
Porto: -- Faz saber que pela 
terceira Secção deste Juízo — 


Fernandes Figueira, 
Serpa Pinta 179 1º Esq. Porto 
move contra Belmundo — So- 
ciedado de Confecções Ldaj, 
com sede na Rua da Aliança 
370 — Perto — correm éditos 
de vinte dias contados da 2º é 
última publicação do anúncio 
citando os credores desconheci- 
dos, bem como sucessores dos 
credores preferentes, que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduziram, os seus direitos pela 
forma preceit pelo artigo 
oitocentos sessenta e cinco do 
Código de Processo Civil. 


Porto, 


12 de Dezembro 
de 1980. » 


O Juiz do 5º Juizo Civel 
Rui Monuel Brandão Lopes 
Pinto 


O Escrivão da 3º Seccão 
Antônio Augusto Ferreira 


“O Comércio do Portos 
Nº 193 17/18/80 


dj 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DE LISBOA 


e JUIZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR FRANCISCO 
JOSE GALRAO DE SOUSA 
CHIOHORRO RODRI 
GUES, Menltinsimo Juiz de 
Direito do Sexto Juízo Clvel 
da comarca de Lisboa, 


FAZ SABER QUE no dia 
SETE DE JANEIRO DE 1981, 
Estad 10 HORAS e à porta 

Juízo, ao Palácio da 
Justiça, e nesteg autos de Fixe. 
cução Sumária n.º 


de 
pi 1462, da 
* Secção, em que é oxequenta 
Oliveira, Martina de 


do valor quo será anunciado 
mo acto, 3800 exemiplaras do 
Bivro «Como responder à 
erdanças, penhorados ao exe- 


pg 2 da Desunbro de 


O July de Direito, 

(ms) Francisoo José G, 5. 
Ohichorro Rodrigues 
O Escrivão Adjunto, 


(08) Agostinho Ribeiro 
Gonçalves 


CONCURSO EM AVEIRO 


panhia promove Inscrições par: 

jstação de Sorvi 

ja moral e ma de 

pelo Telef, 21622 Indiquo a sua 
ou full-time. E 


colocação Imediata nos 
» part-time e full-time. 
estão em vigor. 


NOTARIADO 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE ESPOSENDE 


VITOR MANUEL LEITE DA 
MOTA, Notário do Cartório No- 
Varial de Esposende, 


CERTIFICO, narraiivamente e 
pora fins de publicação que, por 
escritura de 24 de Novembro de 
1980, lavrada. de fls. 86 a, fls. 88, 
vw! do livro de «Escrituras Div 

sas» nº 3B, deste Cartório, 
PAULINO LEITE BARROSO, 
casado, natural da freguesia de 
Mariz, do concelho de Barcelos, 
e residente no lugar do Souto, 
na freguesia de Areias de São Vir 
cente, também do concelho de 
Barcelos, DR. MANUEL FARIA 
GOMES, solteiro, maior, natural 
é residente na freguesia de Gues 
ral, do mesmo concelho de Bar- 
celos, MANUEL JOAQUIM 
MARTINS RODRIGUES DIXE, 
casado, natural da freguesia de 
Pousa, também do concelho de 
Barcelos, e, residente no lugar da 
Venda, na freguesia de Martim, 
ainda “do concelho de Barcelos, 
VIRGINIO MANUEL LOPES 
MOUZINHO BRAGA, casado, 
natural da freguesia de São João 
do Souto, da cidade de Braga, e 
residente no Campo da. Vinha, 
n.º 133, na dita cidade de Braga, 
e LUIS GONZAGA TORRES 


indicada freguesi 
residente na freguesia d 
concelho de do Conde, conse 
tituiram entre si uma sociedade 
comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada, a qual será 
regulada pelas. dispos 
tantes dos artigos seguintes: 
«ARTIGO “PRIMEIRO: — A 
opta a firma «BRA- 
LDA», e durará 
indeterminado, con- 


tempo 
tando-se O seu início a partir de 
vinte e quatro de Novembro de 
mil novecentos e oitenta; 


por 


ARTIGO SEGUNDO: A 
sociedade tem a sua sede no lu- 
gar de Terreiro, na freguesia de 
Mariz, do concelho de Barcelos, 
é tem por objecto a compra e 
venda de i 


nóveis, construção ci 
il e empreitm 
pas podendo: no entanto, dedi- 
carse à qualquer outra activida- 
de comercial ou industrial em que 
8 sócios acordem e seja permi- 
tida por lei; 

AFO UNICO A 
cial poderá ser transferi- 
da para outro local do país, por 
simples deliberação da Assem- 
bleia Geral; 

ARTIGO TERCEIRO: o 
capital social, integralmente rear 
lizado em dinheiro, é de dois mi- 
lhões e quatrocentos mil escudos 
e corresponde à soma de cinco 
quotas, uma de oitocentos mil 
escudos € pertencente ao sócio 
Euís Gonzaga Torres peça 
e quatro de quatrocentos mil es- 
idos cada e pertencendo cada 
uma delas a cada um dos sócios 
Paulino Leite Barroso, Dr. Ma- 
nuel Furia Gomes, Manuel 
Joaquim Martins Rodrigues Dixe 
e Virgínio Manuel Lopes Mouzl- 
nho Braga; 

ARTIGO QUARTO: — Os 
sócios poderão fazer à sociedade 
os suprimentos que ela carecer, 
nas condições de juro, reembolso 
e outras determinadas em Assem- 
bleia Geral; ; 

ARTIGO QUINTO; — É li- 
vre à cessão de quotas entre só» 
chos; 4 cessão a estranhos depen- 
de do consentimento dos restan- 
tes sócios, os quais terão direto 
de preferência; 

ARTIGO SEXTO: A pe 
rência da sociedade, dispensada 
de caução, e remunerada ou não 
conforme for deliberado em Am 
sembleia Geral, pertence apenas 
aos sócios Virgílio Manuel Lopes 
Mouzinho Braga e Manuel Joa- 
quim Marting Rodrigues Dixe, 
que desde já ficam nomeados ge- 
rentes, sendo necessária a inter- 
venção conjunta de ambos para 
obrigar a sociedade em juízo ou 
fora dele; € 

PARÁGRAFO UNICO: — A 
aquisição, alienação ou oneração 
de imóveis, veículos ou- equipa- 
mento industrial requer prévia 
deliberação da Assemblein Geral; 

ARTIGO SÉTIMO: — “Os pes 
rentes não poderão obrigar à so- 
ejedade em actos ou contratos que 
não digam respeito à sociedade, 
tais como abonações,  fianças, 
avales, intervenção em letras de 
favor, respondendo dividual- 
mente por todos estes actos; 

ARTIGO OITAVO: — No 
caso de falecimento ou interdi- 
ção de qualquer dos sócios, a so- 
eledade continuará com os sobre- 
vivos e os herdeiros do falecido 
ou interdito legalmente represen- 
tado, devendo aqueles herdeiros 
nomear um de entre cles que a 

“represente na sociedade 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS | 


PORTUGUÊS 


enquanto a respectiva quota se 
mantiver indivisi 
ARTIGO NONO: — No caso 
de falecimento ou interdição de 
algum gócio, a sociedade terá à 
faculdade de amortizar a respec- 
tiva quota pelo valor do último 
balanço aprovado. Tal valor de- 
verá ser pago dos herdeiros ou 
representante do sócio falecido ou 
interdito em seis prestações ses 
mestrais de igual valor, ao juro 
de cinco por cento, e vencendo-se 
a primeira seis meses após a data 
da deliberação de amortização; 
ARTIGO DÉCIMO: Aoé 
sócios fica expressamente. vedado 
ício, por si ou por inter- 
posta pessoa, dos ramos de in: 
dústria ou comércio que a socie- 
dade explore, sob pena de amorti- 
zação da quota; e 
ARTIGO DÉCIMO PRIMEI- 
RO: — Salvo os casos em que a 
Lei prescreva outros prazos e for- 
malidades especiais, as reuniões 
das Assembleias Gerais serão con- 
vocadas por meio de cartas re- 
gistadas e com a antecedência mf 
nima de oito dias, 


É certidão narrativa que extrai 
e vai conforme ao original, 


Esposende, vinte e cinco de No 
vembro de mil novecentos e 
tenta. 


O NOTARIO 
(Assinatura ilegível) 


PREVIDÊNCIA 
DOS FERROVIÁRIOS 
DE PORTUGAL 


(Associação 
de Socorros Mútuos) 


AVISO | CONVOCATÓRIO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Convido os senhores asso- 
clados da Previdência dos Fer, 
roviários de Portugal (AS.M.), 
8 reunirem em Assembleia Ge- 
ral Ordinária pelas 21 horas no 
dia 23 de Dezembro, na sua 
sede social à Rua Chã, 132-2º, 
da cidade do Porto, com a se- 
guinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1! — Eleição dos Corpos Ge- 
rentes para o biénio de 
1981/82 

2.+— Apresentação e votação 
do Orçomento das Des- 
pesas de Administração 
para o Exercício próximo. 


No caso de, até 30 minutos 
depois da hora marcada, não se 
ça do número 
prevista no Es- 
tatuto para funcionamento da 
Assembleia, fica esta convoca- 
da, desde já, para o dia 30 do 
mesmo mês, à mesnfa hora é 
no mesmo local, funcionando, 
então, com qualquer número. 


a 16 de Dezembro de 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


Eng.' Eduardo da Costa Gaspar 


CAMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 
PARA O FORNECIMENTO 
DE LÂMPADAS DIVERSAS 


Faz-se público que, até às 15 
horas do dia 10 de Janciro de 
1981, se recebem propostas na 
Secretaria destes Serviços. Muni- 
eipulizados, 4 Rua 14 de Outu- 
bro, 343 Gaia, para O con 
eurso em epígrafe. 


Base de Licitação 906 000800 
Depósito Provisório 22650500 


O Programa do Concurso e q 
Caderno de Encargos encontram- 
-se patentes aos interessados, em 
todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, na Secreta- 
ria dos mesmos Serviços Muniol- 
palizados, 


VILA NOVA DE GAIA, 
de Dezembro de 1980, 


O DIRECTOR-DELEGADO 
Luis E, 8. Ribeiro da Silva 


15 


do 
MINISTENIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO, 


DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Servicos Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter 
mos e para os efeitos do art” 
19.º do Regulamento de licen 
sas para. Instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decrsto-Lai N.º 
26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na .Direc- 
ção-Geral dos Serviços Eléctri- 
cos, sita em Lisboa, na Rua de 
S. Sebastião da Pedreira, 37, 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo 
prazo do quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no 
«Diário da Repúblicas o pro 
jecto apresentado, pela Electri- 
cidade de Portugal-EDP, Zona 
Distribuição Amial, a que se 
refere o processo 8/66 121, 
arquivo 2784, para o estabele- 
cimento, na freguesia e con 
celho de Vila Nova de Famali 
cão, da linha mista a 15KV 
com 78 metros, constituida por 
um troço aéreo, com 71 metros, 
e um troço subterrâneo, com 7 
metros, da poste n.º 1 da linha 
de Talvai — Santo Adrião ao 
Posto de Transformação nº 71 
de A Eléctrica, Lda.. 


Todas as reclamações contra 
& aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção-Geral, dentro do citado 
prazo, 


Repartição de Licenciamento, 
em 27 de Novembro de 1980 
O Director de Serviços 
José Flores 


MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOCIAIS 


MATERNIDADE 
DE JÚLIO DINIS 


PORTO 


CONCURSO DE ALIMENTAÇÃO 
AVISO 


CONCURSO PUBLICO PARA 
FORNECIMENTO DE 
GENEROS ALIMENTÍCIOS 


LURANTE O 1.º TRIMES- 

TRE DE 1981 

Faz-se público, por este 
meio, que se encontra aberto 


concurso público para o for- 
necimento a esta Maternidade 
durante o 1.º trimestre de 1981, 
dos seguintes géneros altmen- 
ticios: agiicar em doses; azefte 
e óldo; batata; carne de porco; 
chá e café; feljão vermelho e 
frade é grão de bico; frango 
fresco e coelho; fruta; marga. 
rina e manteiga; marmelada 
em ladrilhos; massaç alimenti 
clas; ovos; pão; peixe; queijo 
em triângulos e tipo flamengo; 
sal e vinho, 

As respectivas propostas 
deverão der entregues no SER- 
VIÇO DE APROVISIONA- 
MENTO dest, estabelecimento, 
em sobrescrito fechado e lacre 
do, acompanhado de um gelo de 
30500, até de 16 horas do dia 
23 do corrente mê, tendo lh. 
Ear O acto da sua abertura 
Pelas 16 hotas do dia 26 e a eh 
podendo assistir todos 08 tm- 
teremados, 


O cademo de encargo, em 
contra-so patente no ido 
desta Maternidade, onde pode. 
rá. ser consultado Lodog Og day 

o day 14 do 


úbelu, dag 9 de 12 
17,30 horas, cam excepção dos 
sábados, 


Porto, 10 de Dezembro de 
1980. 


O Administrador, 
Joaquim da Siva Carneiro 


E) 0 JonnaL.Do NORT 


ociedade Cooperativa 
dus Farmacêuticos 
do Norte, S.C.A.R.L 


COFANOR 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO 


A petlido da Dineeção, im] 
vaca Oy sócios da COPANC 
Farmactuticos do No 

- Sociedade Cooperativa 


Farmacêuticos do Narta, 
SOARL, q reunirem -sg € 
Assembleia Geral Emtraorndh 


nária pelos 16 horas, do dia 
27 de Dezembro de 1880, mg 
seda da Cooperativa à rap 
vessa de S. Dinis, 25/80, ds 
citade do 
guinte orá 


ay — Dediberar sobre uma 
proposta da Direeção para q 
transterência dog fundo he) 
reserva para q conta de copl 
social e — ou suprimentor, ou 
outras destinos 

Ponto, 10 de Degemibro da 
1980. 

O Presidente 

da Mesa da Assembleia Geral, 


Renato Augusto 
da 


Barbosa 
Moreira sa 
(Dr) 


CONCURSO 


Aceitam-se propostas pars é 
eventual fornecimento do seguim 
te mate 


Fonseca de 


1 — Um gerador de vapor sipe 
CG com a superfície de uqueol 
mento de 100 m2., timbre 10 Kg/ 
em2, automático a «fuel». 

2 — Um depósito para «fue 
com reaquecedor misto, de 25 mã, 
de capacidade, 


3 — O gerador de vapor deve 
ser construído de meneira a que 
em qualquer emergência posa 
ser adaptado à queima de Jetta, 


casquinha ou serrim, sistema 
automático, 
4 Fornecimento dos acesst 


rios necessárias a estas instata- 
ções, com o fim de economia de 
combustível: — Bombas de cir- 


culação de + tubagem, bo 
lamentos, ulas, — purgado 
visores,  colectores, condutas 


nerotermos, 


Este concurso tem a validado 
de 25 dias a partir da sua publh 
cação. Para qualquer explicação 
complementar para pe da 
referidas propostas para fornece 
mento, devem dirigir-se à firmá 
abuixo indicada pars contacto 
com a administração e Bog! nes 
ponsável. 


5 — Proposta pasa & constem 
ção da casa de caldeira, mich 
para o depósito e edifícia neces 
sários à aplicação destes mato 
riais, 


Enviar propostas para: 


AUGUSTO LUCIANO 
GUIMARÃES & FILHAS, LDA 
Apartado 45 — GUIMA 
RÃES CODEX 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
TECNICO-ESPECIA IS 


AVISO 
Avisam-se os interesmados mp 
trusladação ou conservação 
ossadas existentes na secção 141 


do Cemitério do Prado do 
pouso, que devem requeré-las 


ao dia 14 de Janeiro 
Porto o facão do Concelho, 
de Dezembro de 1980. 


E sa 


E-SE CASA PARA ALUGAR 


no Porto ou linha Porto/Póvoa, com um ou dois quartos 
ARTIGOS USADOS ad vaio 
Resposta so jornal ao nº 951 ou Telefone: 9481577. 
con — voe |) COMPANHIA INGLES 
Caí 2% (2 OUR). PRATAS «e CAUTELAS m 
MN AA DE PENHOR Precisa alugar apartamentos ou cases com dois >u três 


quartos, mobilados e equipados, no Porto ou arredores pelo 
prazo de seis meses até um ano, 


Resposta so Apartado 39, Leça da Palmeira, 4456 Mato- 


sinhos, ou Tel. 9954034, 995196, 9951935, 9951910, 
9951885. 


Mpndjey Cpo Spa SERRALHEIROS 
R. do Heroismo. 170 — Telef. 562296 

Com bastante prática de trabalho em chapa fina 
e ferro para mat, de iluminação e reclamos lumi- 
nosos. Ordenado superior à tabela, Exigimos refe- 
rência profissional, Falar Soneres — Rua Heróis 


Compra-se, nova ou usada, na zona das ANTAS, 
mesmo a precisar de obras, Assunto urgente w de reso 
lução imediata Resposta à redacção deste jornal com o 
máximo de indicações, para o n.º 954 


ENFERMEIRA 


Admite-se, por concurso documental, para o Centro 
de Saúde de Sever do Vouga, uma Enfermetra de Saúde 
Pública, de 2º ou 3º CL. ou Auxiliar de Enfermagem. 

As interessadas devem dirigir-se à Secretaria do 
mesmo Centro, no prazo de 30 dias após publicação, 


INFORMÁTICA 


Empresa de comercialização de computadores pretende admi- 
tir pessoal para o departamento de software. 
EXIGE-SE CONHECIMENTOS: 


— Teóricos de informática 
— De serviços administrativos 
— De inglês 


PREFERE-SE 


— Candidatos com prática de qualquer linguagem de 
programação 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA-VENDE 


RECHEIOS, MOVEIS SOLTOS, PIANOS. CX MOSICA, 
LOUÇAS DA CHINA. PORCELANAS. FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS SANTOS, CANDEEIROS RELÓGIOS, 
BRONZES. ETC —— 
R. Visconde de Setúbs! 228-1.' Esq t—Tel 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


PARQUE ITÁLIA 
O CORAÇÃO DA CIDADE 


ALUGAM - SE IMEDIATAMENTE, ESCRITORIOS, 
com 100 m2 úteis cada um, aptos para CONSULTORDOS 
MEDICOS 4 ADVOGADOS, 


Informa: TRANSABIT, no próprio local — Rua 
Júlio Dinis, 772-7º — Telef. 698358 — Porto. 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS. MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B. C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rua Visconde de Setúbal, 228-1! Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA Nimmenos V END E 


TERRENO-PARA ARMAZÉM 
JUNTO À MAIA 


METRAGEM DE 16000 A 20000, INDICAR PREÇO. 


ARMAZÉM 
OFERECE-SE : 
— Cursos de especialização 
— Estágio remunerado 
— Possibilidade de integração definitiva na carreira 


RESPOSTA AO N.º! 950 


—— ALUGA-SE —— 


180 m2. Zona Ermesinde, 
Alfena. Tolof. 9470236. 


SO INTERESSA TRATAR COM O PRÓPRIO, 
RESPOSTA AO N. 953. 


LOUÇAS — MOVEIS — Re 


x Melhore o seu nível social 
cheios é tado ante Rus ue | DALLA || MÉDICO VETERINÁRIO exercendo uma boa ã 


OURO — PRATAS — Porcela- pose 
RR (O) Comértio do fJorto A Coo 


a Agrícola de Felgueiras pretende contratar 


Er a tempo inteiro um médico veterinário, de preferência com 

alo, RS TO E VENDIDO NAS experiência, para prestar assistência aos animais dos seus 
TABA CARIAS: associados, podendo eventualmente vir também a prestar 
ALBINO DOS JORNAIS» serviços de inspecção sanitária no concelho. 


Rua da Sobreira, 45 Resposta urgente à Cooperativa. 
JOSE VIDAL SESTAY 


NOVENA PODEROSA (Livraria) 


LIVRARIA BERTRAND 


AO MENINO JESUS (Estação da CP) 


DE PRAGA 
“PEDIDOS 


Oh! Jesus que disseste: pede 

e regeberás; procura o acharás; 

bato o a porta se abrirá; por 

intermédio de Marin, Vossa Sar 

grada Mãe, ou 
OBRA DO PADRE LUÍS 
Oliveira do Douro. Precisa técni- 
co para A.T.L., preferindo pro- 
fossor primário e educadora de 
infância diplomada, 


EMPRESA ESTRANGEIRA 


é vos rogo que 
minha preco 

Pretende alugar casa ou andar com 3 ou 4 quartos de prefe- 
rência mobilado na linha Porto/Espinho. 


seja atendida 
Resposta a este jornal ao n.º 948. 


SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 


pedido). 

on! Jesus 

que dissesto ; 
Empresa Comercial propõe-se admitir, para a sua sodo om COIMBRA, possoa cspaz do 
chefiar os seus serviços administrativos e coordenar toda a actividade interna da empresa 
Pretende-se um profissional com : 


tudo que po- 
diros ao Pat 
em meu nomo, 
Bile atenderá 
por Intermé- 

— experiência em tarefas administrativas 

— grande capacidade de trabalho 

— sentido de organização 

— facilidade de contactos. 

€ condição preferencial, embora não exclusiva, possuir o curso complementar de contabiil- 


Especializados para indústria de material de il 

minação e reclamos luminosos em plástica acrílico. Elio: pordgeiccgãe 0d Ce o reónica, Rádio 
Ordenado compatível. Exigimos provas de qualifi- Ee) er 
cação. Falar Soneres — Rua Heróis de França 
n.º 709 — Matosinhos. 


Jesus que dimento; o Céu 
e a Terra passarão, mas a minha 
palavra não passará. Por intermé- 
dio de Maria, Vossa ada Mia 
eu confio que a minha oração seja 
ouvida (menclona-se o pedido), 

Rezar 8 Avó-Marias e 1 Salvos 
-Rainha. Em casos urgentes, cus 
deverá mer feita em 9 horas é 
mandar publicar por se ter alcan- 
cado uma graça. 

Gratos pelo grande milagre 

Ao milagroso Menino Jesua de 
Praga agradeço grando graça 
obtida, 


ESCRITURÁRIOS 


Procisam-se para Emprosa om Sangalhos 
— Idade até 35 anos 
— Situação Militar Resolvida 


— 9º Amo de Escolaridade ou Equivalente 


Resposta o/ «Curriculum» detalhado ao n.º 16380-L da 
rt ATE Jornal em Lisbos, — R. da Emen- 
no 14 


1 RP, 


ANANÁS 


África do Sul escolha seloc- 
clonada em RODELAS c/ suco 
delicioso é o a 
comer, Cxs, 24 lts. 1 kg. ao me- 
lhor preço para armazém. VAZ 
TEIXEIRA & ARAÚJO, LDA. — 
R. Fernandes Tomás, 31 — Te- 
lofono, 51725. 


dio de Maria Vossa Sagrada Mão, 
Eu humildomento, rogo ro vosso 
Pal em Vosso Nome, vara que 
a minha oração soja ouvida 
(menciona-se o pedido) 
dade e administração. 
se: 
— Integração em conceituado grupo de empresas nacional 
— vencimento INICIAL de 18.000$00 a 18.000$00. e 
Os interessados deverão enviar «curriculum vitae» detalhado para 


C. R. Apartado, 8 
4471 MAIA CODEX 


DO mi é 


“ 


So ES aÃ DEP do MOTIVAÇÕES 


= EECTRWWWIRTRRTRTRFTTTTTRRÇRR RRTRVVRTRVRRMFYYMYRRPRFPÉHPTIIOUOU TU ">>" 


| AV. DA BOAVISTA, 2671 — TELEFONES, 689508 - 689403 - 689313 - 689238 689418 
Apresenta dois gigantescos 


CENTROS COMERCIAIS E HABITACIONAIS NO PORTO 


(HORARIO COMERCIAL : Aos sábados — 10h-12.30h e 14h-18h) 


CENTRO COMERCIAL INTERCONTINENTAL CENTRO COMERCIAL LONDRES 
AVENIDA DA BOAVISTA — PORTO SENHORA DA HORA — PORTO 


Contonas do estabelecimentos comerciais e escritórios, Integrados em 5 ENORMES i i 
EDIFICIOS, em plens AVENIDA DA BOAVISTA ds cidade do PORTO. e ligados entre sl (A inaugurar em Maio de 1981) 
em 3 pisos, gonstituum o MAIOR, o mais AVANÇADO e mais completo 


CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS comércio 
Arrojado emproendimento CERCEA que vai finalmente reunir om 6 edifícios ligados entre 204 LOJAS COMERCIAIS, a maior parte já vendidas, receberão todo o comórcio 
el, numo construção de grande vulto e segundo » técnicas mais avançada * Internacional. á 
* TODO O COMERCIO INTERNACIONAL Preços » partir de 844.000800 
” ESCRITÓRIOS PARA TODAS AS ACTIVIDADES Com entrado do 322.000$00 
* CONSULTORIOS MÉDICOS E 24 mensalidades do 13417800 
* MODERNO CONJUNTO HABITACIONAL 5 sT E PE PRA POP PR 
Com orsços a partir de 728 contos 
«o boas facilidades de pagamento Se opta! pelo aluguer : 
L Aos compradores de tojes 6 permitido : * SELECCIONAMOS O INQUILINO 
* ALUGAR 4 * EXIGIMOS APOLICE DE SEGURO DE RENDA 
* MONTAR OS SEUS NÉGOCIOS * DEPOSITAMOS MENSALMENTE A IMPORTANCIA DO ALUGUER 


NA CONTA BANCÁRIA DO PROPRIETARIO 
So optarem pelo aluguer os nossos serviços . 


* INDICAM OS RAMOS DE NEGÓCIO MERCADO 
* ESCOLHEM OS INQUILINOS 
* EXIGEM APOLICE DE SEGURO DE RENDA 31 BANCAS DE MARMORE com lojas privativas, onde pode montar o seu negócio ou 
* DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANCÁRIAS DOS alugar, Integrado em moderno e volumoso conjunto HABITACIONAL e COMERCIAL 
PROPRIETÁRIOS AS IMPORTANCIAS DOS ALUGUEIS composto de 1 
* 750 HABITAÇÕES 
e Parque sutomóve: privativo pars centenas de carros * 204 ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 
= Modemos cinemas e testro * 15 ESCRITÓRIOS E CONSULTÓRIOS 


- Restaurantes de vários niveis e origens 


As reforidas BANCAS com lojas anexos, destinam-se a apoio do novo centro residencial, 
recobendo vários negócios, nomeadamente | 


PEIXARIAS 

TALHOS 
HORTALICEIRAS 
FRUTARIAS 
FLORISTAS 
MANTEIGARIA 
SEMENTES 
PLANTAS 

AVES PARA ABATE 
MERCEARIAS 


Us 


Preços a partir do «ermameveereessmos  830.000$00 
Com entrada do ..... 15.000$500 
E 24 mensalidados de ..csseneeneen 13.125$00 


ESCRITÓRIOS 


Com superficios compreendidas entro 10m2 o 615 m2 


CONSULTÓRIOS 
Conjunto de 6 consultórios médicos Independentes e com Instalações sanitárias próprias. 


Com enorme sale do estar comum. 


Excelente pars pequens clínica de grande Interesse paro este conjunto habitacional 
de 5.000 pessoas. 


Preços a partir de .. os eme. 864.000$00 
Com anirado de .. »  432.000500 “ 


H A Bl T A Ç Õ E S sra Brda do qa tre OLOOÓROO 


Paro todas as finalidades 


AGORA ISENTAS DE SISA Com áreas compreendidas entre 22 m2 o 900 m2 


Co irado de 
m « 
PREÇOS A PARTIR DE .... « 1.160 contos E 24 monsolidados aces 
ENTRADAS A PARTIR DE . 290 contos 
7 RESTAURANTE 
MENSALIDADES A PARTIR DE ... 6 contos - dio 
Com s área do 670m2 o divisivol em soctoros 
CVAR Integrado em conjunto habitacional de 5.000 pessoas 
” Bolas MORADIAS com : 4 quartos do dormir c/ roupeiros. 3 quartos de banho, cozinha, | 
uai despensa sato de fantar. solo de estar o/ fogão de sale asregem com porta componsuda, 
1 varandas, jardim o quintal e anexos. Preço 3.500 contos. . 
fi CINEMAS (2) E UM TEATRO ; PARQUE AUTOMÓVEL 
- tugores Com suporficio de 3.000 m2 
is + Gatto 4 Seniunio. sem mobitlário o som móquinas Para sorvir mais de 200 lojas om rotação permanente 
Preço spapta pia 25 100 contos Preço do ... 
, trado 
k ep fe po e E pt ã 


EM “CÉRCEA” VOCÊ COMPRA HOJE POR «2> O QUE AMANHA VALE <4> 


da melhor qu 
o melhor q 


FOGÃO ELÉCTRICO — Rua 
Castro, 


Dr. Barbosa de 
(à Cordoaria). 


FORD TRANSIT — Caixa abort 


ano 1977 Contactar Narcisa NVALAÇAO No 12.0 
Faria Silva. Lugar do Ribeiro SENHORA DA-HORA 
— Palmeira — Braga. 


FOTOCOPIADORES ELECTROS- 
TÁTICOS — Usados vários mo- 
delos, com garantia. — Tele 
fone, 383565. 


LAMIRÉ 
pianos 


novos e usados 

TODA A GAMA DE 

INSTRUMENTOS MUSICAIS 
com e 

R. ALEGRIA, 36-TEL. 21413 
(Junto & Preça dos Poveiros) 


PORTO 


ANDARES 
AO CAMPO 24 DE AGOSTO 


Em prédio moderao, 2 Andares com 5 salas cada 
para esoritórios ou hatitações, com 220 m2. Preço: 2600 
Contos CADA ANDAR, 


Trata e mostra; A PREDIAL HORIZONTE 


Duque da Terceira, 485-1º- Esqs 
Telef. 568884 — 4.000 PORTO 


ANDAR EXCELENTE 


Junto ao café Capa Negra (Campo Alegre), c/ 3+1 
quartos, grande sala comum, cozinha « copa, 2 grandes 
varandas, garagem privativa o lugar para Mig 1 camo, 
forrado « alcatifado ao mais fimo gosto Preço: 3760 


Trata e mostra: A PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 485-1º- Esq 
Telof. 562884 — 4.000 PORT! 


Rua 


MAQUINA DE ESCREVER 
Cano grande para Mapas 
Telef, 381662. 


MÁQUINA REGISTADORA 
Moderna c/ totalizadores para 
Cafó, Snack-Bar e Restaurante 
— Telot. 381662 


MAQUINA REGISTADORA 


Rua Bonfim, 58. 


em madeira do 


mas, estilo 
plos em tecido, eredência 


vel de canto para 


Lessa, 261-1 
junto ao Salgueiros. 


MÓVEIS USADOS 


149 Telefone 488521 


PAVIMENTOS E 
PASSERELLES 
METÁLICAS 


RODRIGUES FONSTCR CARVALHO, 1% 
269, RUA DE SERPA PINTO, 271 


National antiga trabalhada em 
bronze para boutique etc. — MOBÍLIA USADA — Quaro TS ta 
Telof. 381662 de casal. Tamanho pequeno. Com 
———————————— | cama e mesinhas de metal. Como e — 
MAQUINAS REGISTADORAS — vo. Muito barato, R. Silva SERRA DA ESTRELA — Ca- 
Manual 6.000$00 — Eléctrica , 149, Telof, 488521, a chorros. Reg. no L. O. P. Rua 
10.000$00. Impecávels Te- -— SOLUÇÃO Costa e Almeida, 191-1.º (à Arca 
lefono, 381662. de Agua). 
MAQUINAS DE ESCREVER O JORNAL serio 
Portátil 3.000$00, Comercial DO NORTE HORIZONTAIS: | — Rasto. | SOFAS — PARTICULAR — 
8.000$00 — Telef. 381662 Probôs. 2 — Ecoou. Risada. 3 sofá-cama e 2 maples, tecido tipo 
Bom. Piada Rei 4 — Os. Mur- | veludo. Novos. 9.500800. Rua 
zelo Or $ — As. UL Tu. Na. | Augusto Lessa, 26-1º — Apar- 
6 — Ralha, Turma. 7 — Ar. Th | tamento 11, junto ao Salguoiros 
Ró. Im. 8 — Lê. Acoitas. Nó, 9 
— Adi. Esses. Mal, 10 Pitada. 
Apodo. 11 Alugar. Sarau. 
» ANDAR DE LUXO 
Vondege, habitação à estação das Devesas, Pi agr p Rn DEVESAS — 6: 
Gaia, em prédio do congtr ução recente, piso alcatifado, ini Au E 2.80 contos — Py 
paredes forradas a papel, Com 2 quartos, q. dg banho Ei ar ue ; Ta na habitar; 3º andar de 
comploto, sala de jan E nesais, DOM ter. oc. Ag r á prédio de 5 pisos com 
aço é pomsibilidad, o jp a 6 — Prazo. Bisar. 7 — RÉ De elevador, pousuindo 3 q « 
p) Te. As 8 Alturas Pá. 9 — roupeiros, W. C; banho 
Bar. Ouros. Mor. 10 Odeon completo, espaçosa com- 
Trata: A C o NFIDENTE Midas. 17 == rêniro, VAGOE aha com marquise om 


FUNDADA EM 1985 


Rua Passos 1d 20344 


5/6 — 


Manuel, 


fone. 


ANDARES SUMPTUOSOS 


NA CONSTITUIÇÃO (CONSTRUÇÃO JOAQUIM F. SANTOS) 
Em Imponente bloco, servido por elevadores, constituídos por hall de entrada, uma 


cozinha mobilada c/ exaustor, despensa, marquise fechada, grandiosa sala comum, 
2 o 3 quartos c/ roupeiros (1 tipo suito) 2 e 3 banhos 9 garagem 


EXCELENTES ANDARES 
PRÓXIMO DA CIRCUNVALAÇÃO 1950 CONTOS 


Construídos em grandioso edifício, são compostos de hall de entrada, magnífica cozinha 
mobilada c/ exaustor, enorme saia comum, 2 grandes quartos. Garagem com arrumos 
e 2 terraços. 


ARMAZÉM P/ INDÚSTRIA 


A PRAÇA DAS FLORES 6000 CONTOS 


Proparado p/ qualquer indústria, com corca de 800 m2 de área, são constituídos por 
3 pavilhões c/ vários banhos 9 escritórios. 


AVENIDA DA BOAVISTA, 
263-2.º Piso (no parquo de 


HABINORTE pego 
propriadades * SHOPPING CENTER BRASÍLIA * 


todo o dia 


EM ESPOSENDE 


VIVENDA MODERNA, ISOLADA, COM PISCINA DE ÁGUA SALGADA. 
SITUADA NA AV. MARGINAL EM FRENTE AO RIO CÁVADO (NO 
MELHOR LOCAL DA ZONA). 

RASA 


| Lc INFORMAÇÕES, PELOS | TELEEQMES | (25067, ) E ; 74202, rr: 


Veja as diferenças 


BrOLI — BH2OL — 811309 4000 PORTO 1— Falta almofariz; — 2 Falta acabam. Visite-o Com 
pedia, E VER s EST ç cinto; 3 — Posição da cabeça; pare! 
A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTA ABERTA Se nalta moldera 3 == INGNÃO E RÉ GENO RT 
AOS SABADOS ATE AS 12% HORAS do estore; 6 — Posição do tele- 


CARRO PEUGEOT 204 — 1974 


MOBÍLIAS — PARTICULAR — 
Mobília de sala jantar so, XVII 
com 
móvel de portas em vidro, outra 
de quarto de rapazes com 2 ca- 
baía, sofá-cama e ma- 
ia com 

1,30 m. de pedra mármore c es- 
pelho, aparelho TV, fogão Leão 
eléctrico, 2 carpetes lisas, 1 mó- 
telefone, cam- 
deciros de tecto, aparelho gira- 
«liscos SHARP, tudo com 1 mês 
de uso. Retirada. Rus Augusto 
— Apartamento 


— Diversos. 
Vendo e troco. R. Silva Tapada, 


ANDARES DE LUXO 


Prontos a habitar em prédio revestido a pastilha, caixilharia 
om alumínio, composto de 3+1 quartos, com roupeiros, cozi- 
nha mobilada, despensa, sala comum o 2 quartos do banho, 
paredes interiores forradas a papel o alcatifa no chão do 
gosto do cliente, 


Ver o tratar Rus Amparo, 6 o 24. 


ANDARES NA FOZ 


Excelentes andares prontos a habitar, 
2 banhos e restantes divisões, ambos c/ 2 lugaros de gara 
gem e um arrumo individual, 
de sóbrios acabamentos, possuindo salão de recopção o 
grande jardim comum. Facilitase o pagamento o a 5: 
ocupação. Proços de 2.920 e 3.900 contos. Trata 


PRÉEDINORTE 


Rua de Camões, 93-2.º (à Est. Trindado) 


A 


Rua Passos Manel, 141º — Telofs.: 


alumínio, dep. sala co- 
mum e GARAGEM. Zona 
do sorvico e zona Entéma 
soparadas, Primorosos 


PROXIMO A dimoUa- 
VALAÇÃO DA AREOSA 
Habitações com 3 quar- 


prédio só com 2 habita- 
cões. Por: 2,150 o 2.850 o. 


R. Constituição, 142-1.º- 
-Dt.* Tolfm, 451690-402147 
PORTO 


ANDARES NOVOS 

COM GARAGENS 
OABINAS 
POR: 1.600 o 1.450 O, 
A 900 a. DA CHRCUN- 
VALAÇÃO 5, ROQUE 
Mabitações com 2 o 3 
quartos o restantes divi- 
nões. Alontifados o for- 
rudos a papel. Iubilida- 
des de pagamento, 
TRATA: 

A. SOUSA RIBEIRO 
R Constituição, 14-10. 
-Dt* “Tolfa 48LG90-493147 
PORTO 


AOS EMIGRANTES 


ANDAR REQUINTADO 
1850 CONTOS 
Moderno, 8 frentes, for 
rado, aleatifado, 3 quar- 
tos + restantos divisões, 
Garagem individual, ato. 


dsb-r/chão — Santegõos- 
“Forno (à Areosn). Tra- 
ta: tolot, 2818 — Porto, 


Oficinas 


Costa 


Porto. 


um piso (som escadas), 


A 


AUTOMÓVEIS 


monrmis 
Dieoet .. 


fnoilidades do pagamento. 
O NOVO STAND — 
— AUTOMOVEIS, LDA 


Stand Rua dao pag = 
ne 2000 


— Bus 


Eder 
Justino Totxaira n.º 14 
Toi, G619TB — Porto, 


ANDAR LUXUOSO 
PECHINCHA 
1780 CONTOS 
A IGREJA DAS ANTAS 


Vor dinriamonto das 14 
ds 17,90 horas na Tua 


Cabral, 


Eoq.* (ao Marquês) — 
tel, a83, 


Trata: 


PRÉDIO NOVO 


Cf 2 andares c armazém, 3 
4 Km Porto. Inf. 


Tolefs, 383348-8.A. / 319053 — PORTO 


B$061 — 311309 — 316549 — 4000 


Marina 


LOJA 


Vende-se, nova, davoluta, na Rua Duque de Ter- 
ooira, n.º 8, próx, do Jardim do S, Lázaro, Tem 68,50 
mf de área coberta é 45,50 m2 de área descoberta. 
Ver no local todos os dias úteis. Trata em exotustvo 


CONFIDENTE 


FUNDADA EM 1953 


Vende-se com certa urgência, om PEROSINHO — V, N. 
DE GAIA, 3 frentes, dentro de jardim, praticamente de 
c/ 3 quartos, 2 quartos de ba- 
nho, cozinha, sais de jantar, despensa e sala de estar 
c/ Lareira, Tom GARAGEM, quintal e mais comodidades 
Preço 2.950 Contos. 
SECÇÃO DE VENDAS ESTA ABERTA AOS SABADOS 
ATÉ AS 12.30 HORAS 


TRATA: 


Chaves nos n/ Escritórios. 


CONFIDENTE 


Fundada em 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefones, 20344/5/6 — 
27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 


Vor diariamente 


Toi, 


(o) 


sos 40 


com 2 0 4 quartos, 


Pródio muito bem locsiizado, 


20844/5/6 — 
PORTO 


ESTABELECIMENTO 


FRONTO A OCUPAR 


dos incluidos), das 14 As 
17,30 horas na Rus Pe 


ESTE E 


AN/ 


(aáiba- 


FAMOSO 


GERADOR DE AR QUENTE 


A MELHOR SOLUÇÃO PARA O 

AQUECIMENTO DE FÁBRICAS. 

E INSTALAÇÕES PECUÁRIAS 
e 


SEM COMPRÔMIS 


CONSULTE-NOS J 
SOCEQUI 


RUA DELFIM FERREIRA. 251-26 


Comercto do Porto 
DE DEZEMBRO DE 1980 


: 4 razões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 
Entre a Rotundãá e o Parque Residencial da Boavista, no Porto, longe do movimento, mas bem perto de tudo, 


n encontra-se o mais recente empreendimento NOVAGAIA no Norte do País, 


As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos espaços verdes e 
de recreio, à sua escolha. 


As garagens são amplas, os arrumos espaçosos. 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaços interiores e o desafogo da! 
enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 9%. ah zon ab momuHio Aa, 


mas antónio CARDOSO 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 
VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, O, ANDAR.) MODELO MOBILADO: POR DECORAMA 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


SARL e RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5,º DT, = TEL, PPO/A = 695747. (3 LINHAS) = PORTO 


APARTAMENTOS DE LUXO 


CORTINAS 
ALCATIFAS 


PREÇOS DE FABRICA 
SUPERMERCADO 
DAS CORTINAS 

E ACATIFAS 
DE GAIA 
ida da República, 2387 


Em prédio de excepclonal categoria, composto de; grande 
sala comum, coz., q. banho completo, grande quarto e am- 
pla varanda. VER HOJE NA RUA DR. JOAQUIM PIRES 
DE LIMA, N.º 323, DAS 9 às 12 e das 14.30 às 17 HORAS 
e trata: Telefone, 311124. 


ANDARES EXTRAORDINÁRIOS 


EDIFÍCIO SORAYA 
LEÇA DA PALMEIRA 


MARIANI 


QUALIDADE NA CONSTRUÇÃO 
RICA TE dese sie Telfs, 390041-391051-398429-399371 


EDIFÍCIO SONEVES 


NO CENTRO DE S. MAMEDE DE INFESTA. GAVETO DA AV. DO CONDE COM 
| A RUA GODINHO DE FARIA. 

» € Imóvel do arquitoctura moderna. Construção de 1.º qualidado e impecáveis 
DECORADOR E CONFECÇÃO acabamentos. 
PRÓPRIA DE SORTINADOS Habitações com 1, 2 0 3 quartos, e estúdios. 
Tecidos para cortinas Galeria Comercial com estabelecimentos e escritórios. 
Alcaçifas em rolo 1 

Condições especiais de preço o venda durante o môs de Dezembro. 


rpetes o  Papocurias 
Localização privilegiada, Servido pelos S.T.C.P. — 7, 54 o B5 o 4 empresas 


de todos os fros, 
— Plástico 

Asi de transportes a 1 quilómetro do Hospital de 8. João é Faculdado de 
Economia. 


— Papel de paredo . 
| Medidas e Orçamentos 
O Visite-nos das 9 às 18 horas nos dias úteis; e des 10 às 12 0 das 15 às 
18 horas nos Sábados, Domingos e feriados. 


O Contacte-nos pelos Telefones — 900546 ou 495342, 

O E mais um omproondimento da 
SOC. CONSTRUÇÕES HUMBERTO CARNEIRO DE MELO, LDA. 
ESCRITÓRIO E GABINETE DE PROJECTOS 


Excepcional construção — ISOLAMENTOS TÉRMICOS R 
ACÚSTICOS 
HABITAÇÕES FUNCIONAIS — MUITO AMPLAS 
TEM 2, 3 e 3+1 QUARTOS, 1 e 2 Q. DE BANHO, GRANDE 
SALA COMUM, COZINHA MOBILADA, grandes varandas e 
GARAGEM. 
AREAS DE 98/120 o 150 m2. — SINAL DE 30% 
VER TODOS OS DIAS NO LOCAL, das 10 ds 12 0 14 he 
17,30 H. 
TRAVESSA DA AGRA, gaveto com a R. HUMBERTO CRUZ 


EM BRAGA 
«O CONSELHEIRO» 


—WXCELENTES ANDARES 


WO. Erqrito, guie dor RUA AUGUSTO LESSA, 251.1: — PORTO Treta: 
a, cominho,” nurquiso, s a ] =] 
Ds AR VENDEMOS QUALIDADE PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque de Terceira. sap sas — Tolot. 503020 


venda: 2.450 0 2.500 con- 
toa, 
—MORADIAS. — LOMAR — 


SE PREDINORT 


ma 


pemi-nonbada. 2,500 contos, 
COLIIRÓS — 4 frentes, 
Jardim o quintal — bom 
negócio. 4.000 O, 


térrea, 630 m3 quintal o 
joxdim, 2,900 O, 
—'PERRENOS — Em pro- 
priedado honimontal o para 
moradius; vários locala 
dead 600 a 1.800 contos, 


APARTAMENTOS ANDARES ANDARES ANDARES MORADIAS 


1 QUARTO 2 QUARTOS 3 QUARTOS 4 QUARTOS 8.100 0, — Maia 


CONSULTE-NOS: Es 
Campo da Vinha, 106-8. 1.000 e. — P 1.600 o. — Leça Baito 1,700 0. — R, Tinto/gar, 82,160 o. — Madalena / 4.000 o. — 8.º Hora 
Meg.e — “Telef, 2902 so Vea, 8.500 0. — S, Mamede 
4100 BRAGA 1.100 e, — Câmara Gata | 1.050 0. — 8, Cactano/ | 1.850 0. — 8. Roque/gar | o Ta Teitestá 
GRúto + Nritrad Pinlioíad) 14000 — À F, Mag- Agar 19000. — A Areosa | gar 


lhlleg 1.800 0. — Artoga/gar. (ger, Ei RSA do TERRENOS 
1,300 0. — A Constitui | 1.750 0, — Ag Antas 2.800 0. — Sto. Ovídlo/ | od is 
qão 2.000 0. — Ao Mucaba/ (gar, 4100 0. — À Av, Bra. 
8.100 0. — Foa/gar. eli/gar. 


Na Póvoa de Varzim 


ANDAR EXCEPCIONAL 

tom construção, com. mam 
3 quartos, 2 banhos, conl- 
nha, varandas o garagem. 
Preço: 2.850 contos, Optimo 
Investimento, 


HABIPÓVOA 
Rua da Junquelra, 6 -1.º — 
Tolotono  G1MB — PÓVOA 


Vendo-ce, na Rua do Heroismo, MUITO PROXIMO 
DOS LICEUS DE ANDRE 
RAINHA STA. ISABEL, em prédio de excelento nais 
trução e uma só habitação por piso, 4.º ANDAR com: 
3 grandes quantos c/ varandas + 1 interior, 2q. de 
banho, sala comum, cozinha, despensa q magnífica 
marquise, & vendido MOBILADO E C/ TODOS OS 
ELECTRODOMBSTIOOS (máquinas de lavar, fogão, 
frigorífico, trlovisão, eto.), PREÇO: 3000 CONTOS, 


Trata: A CONFIDENTE 


FUNDADA EM 1933 


Rua Passos Manuol, 1h-1º — Telefs.: 
£7011 — B4261 — 311309 — 316549 — 4000 


20344/5/6 
PORTO 


he Miesimes, de gr rose] sKo. brega ão .... zon 
Interior em ... 78 000500 
> 40800 Motos de cm, LOU o 
420900 Panelas de 4 
lonte cozinha, despensa, duas casas de banho, sala-comum saias re de Caso os is) 
trôs quartos o lugar de aparcamento, em magnífico e mo-  genço0 500500 
derno edifício, na Rus Damião Peres, 41. 2250500 soros pano. ARENS iporiados 4 SS 
informa e mostra: [ler Eléctricos “SEXO 4 .. Viséngoo Terroágicos eutpicas .. RR : 
Gralhades Elsria Gurinão O TO Vlad Mágicas 
Ei NADO 1 1 iii ii - a 
EDIFÍCIOS NONNIGMA, SARL ES 
Lag asia 2 cre q CASAIS ELECTROMERCADO MESBLA 
Ruo Sá do Bandeira, 144 — Porto — Junto vo Teatro Roo Antero Quental, 484 — Porto = & Constituição 
GUIMAR RÁDIO IDEAL RADIO 
O | tes so Poço do Rgábla, 1 rato 
ANDAR SUMPTUOSO idiota ig fel Ade 
Riva Sogres dos Reis B0S—V. N. de Gaia — Santo Ovídio fivo Fernão Mogolhões, 115 — Venda Nova — Rio Tinta 
NA BOAVISTA [JUNTO AO GARCIA DE ORTA) + 


5.000 CONTOS PRONTO A HABITAR 


De excepcional o luxuosa construção moderna, zona pri 
vilegiada da cidade, área coberta c/ cerca de 200 mZ, 
ascensores, aquecimento, alcatifado, 4 magnif. quartos 
(3 c/ roupeiros), grande sala comum c/ laroira, 2+1 
quartos de banho, desp.. ampla e bonita cozinha mobi- 
lada, lavandaria, arrumos indep., lugar de GARAGEM na 
cave, etc 

Vor DIARIAMENTE das 14 às 17,30 horas, na PRACETA, 
PROF. EGAS MONIZ, 164-3.º ANDAR-DIREITO (Constru 
ções: Joaquim Ferreira dos Santos) À Avenida da 
Boavista — PORTO. 


Trator pelo Telef. 24813 — 


ESCRITÓRIOS 


MÉDICOS — ADVOGADOS — EMPRESAS, ETC. 
NO MELHOR LOCAL DA BOAVISTA — Junto à Rotunda 
Áreas de 60 a 300 m2 por piso. 
FACILIDADE DE APARCAMENTO. PARA RENDIMENTO OU 
P/PRÓPRIO, Trata e mostra: 

PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1* Esq" — Telef. 
PORTO 


563020 


GRANDES INSTALAÇÕES 
AO CAMPO 24 DE AGOSTO 


Em prédio moderno, constituída, por estabelecimento 
comercial com 270 m2; armazém com 720 m? p 2 andares 
com 6 salas cada esoritórios ou habitação com 220 m2, 

VENDE-SE O CONJUNTO OU PARTES, Excepcional 
investimento, 


Trata e mostra: A PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, jt5-1º- 
Tool. 562834 — 4.000 


HABITAÇÕES 


Esq 
PORTO 


SOPDOPE PP 


(Ga 


Hx kkk 


neste 


OSSOS 


natal 


“ 


DN asma IS 


dd A A A 


MARAVILHOSOS ANDARES 


COM GARAGENS-CABINAS — ÚLTIMOS EM VENDA 


JUNTO AO HOSPITAL DE 8. JOAO — Habitações 
com ampla cozinha, 


despensa, hall, sala comum com 

cerca de 30 m2, 3 quartos +-1 e 2 quartos de banho. 

Construção em podra, Forrados o alcatifados, 

Ver hoje e todos os dins das 14 às 1740 horas, na 
cada Exterior da Cireunvalação, n.º 7316 — Tratar; 
letones: 481690 e 492147, 


MORADIA 


NA AVENIDA ANTUNES GUIMARÃES 
Próx. da Av* da Boavista; de 3 frentes, rodeada de 
lindo jardim e quintal; de Cave, R/C e Andar; Garagem; 
tem 4 quartos, 3 quartos dy banho, 2 completos, sendo 
1 privativo, sula comum c/ lareira, cozinha mobiliada, 
despensa e salão de convivio, Impecável estado de con- 
servação, 


Trata e mostra: A PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 485-1.º- Esq* 
Telef. 562334 — 4.000 PORTO 


MORADIA 


Vende-se, JUNTO AO HOSPITAL DE SANTO 
ANTONIO, de r/chão, amplas divisões, óptima Joca 
lização, própria para residencial, de empresa, 
indústria hoteleira, etc, PREÇO: 2.450.000500, CHAVES 
N/ ESCRITORIOS. 


Trata: A CONFIDENTE 
FUNDADA EM 1985 


Rua Pussos Manuel, 14.1º — Telofs.: 20344/5/6 — 
PTOI! — 24261 — 311309 — 816549 — 4000 PORTO 


DE 4 QUARTOS 


Na Avenida de República, em Vila Nova de Gala, em 
excelento o modemo edifício habitacional. 
Preços: 2725 e 2 880 contos. 


INFORMA E MOSTRA: 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, SARL 


Rua Azevedo Coutinho, 39-5.º-Dt* — PORTO 
(Ao Cinema Foco), telefone, 695747 


MORADIA TÉRREA DE 4 FRENTES 


Em Gala, a 5 km do Porto, muitos transportes, bonita 
zona residencial, com jardim e pequeno quintal, na faso de 
acabamentos, com sala comum c/ fogão, 4 quartos, 2 casas 
de banho, garagem, arrumos o sótão com escadas de acesso 
com sala do convívio e WC. Preço 3.800 CONTOS. Mostra 
o trata em exclusivo: A. AMARAL — Rua St! Catarina, 
nº 218-3.º — Tolofs. 317367/380381, 


> NA TAL==="= 
LOJA DAS cuisAS 


O MAIOR SORTIDO DE NOVIDADES E PRENDAS DE MAIS 
FINO GOSTO. PORCELANAS, VIDROS, CRISTAIS, ESTA- 
NHOS, CASQUINHAS, INOX, ELECTRODOMÉSTICOS, CAN- 
DEEIROS, ETC. E AINDA UM MUNDO EM BRINQUEDOS 


PARA ALEGRIA DA PETIZADA. 
PREÇOS SEM CONCORRENCIAL,.. 


LOJA DAS COISAS 


R. Formandos Tomás, 842-815-823 — Tolofs,: 20727/21961 
4000 PORTO 


DO Comércio do T orto 


va,o seu carta 


vai ter à protecção 
que merece? e... 


Bitronic 


nova electrónica 
contra roubo de veículos. 


osfgoçe 2012 


2150500 


esscas 
Simples, fácil de montar e de alta eficiência 
Possibilita a protecção de uma ou várias portas 
do veículo, capot, mala e outros pontos deseja- 
dos, além de bloquear a ignição. 

O“claxor” funciona por memória temporizada, 
alternando o toque como o das ambulâncias. 
Não dá possibilidade a falsos alarmes. 


GARANTIA DE UM ANO DE USO. 


Agentes no Norte: 

OLIVEIRA SANTOS & RODRIGUES, LDA, 

Avda Boavista, 982 * Telefs.697067-697868 + 4100 PORTO 
Agentes no Sul: 

AUTO-RATO ACESSÓRIOS, LDA. 

Rua da Escola Politécnica, 112 * Telf.667031 + 1200 LISBOA 


>€, 


[TT souamo o two A cosmança Do 
| MODELO 201! [ ] MODELO 2012 [1] | 
] Nome —. mm mm mm mm mm mm mm | 
] e | 


| Telotone. = —— —— —CPostal. 2 — 


fis ue ti tu aii em a o cu q ms e E ls is o no a 


PREENCHER COM UMA + O QUADRADO DO MODELO QUE INTERESSAR 


0 JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


Comercio do Dorto 
DE DEZEMBRO DE 1980 


Nesta quadra do Natal 
FILMES PARA TODOS | 


AMANHÃ O ESTREIA 


(JUNTO AO LIMA) 15,30 e 21,30 h. 


os 4 ni 


OSQUEIGIROE 


PARA TODOS (M/6 ANOS TAUMA FILMES | 


REVEILLON-80 * Baile até de madrugada * Bilhetes à venda 


PARA TODOS-MAIORES DE 4 ANOS 
H 14,15 — 16,30 — 18,45 — 21,45 
A SELVA DANÇA NA FAMOSA 
: COMÉDIA MUSICAL 


LIVRO DA SELVA 
UM FILME DE WALT DISNEY FALADO EM PORTUGUÊS | 


JITIT 14,15 - 16,30 - 1845 - 2145 horas 
E ÁGUIA É —— Imerdito a menores de 13 anos 
lEnserssstas) TERENCE HILL e BUD SPENCER em 
€ TODUS COMEM PELA MEDIDA GRANDE O 


GARGALHADAS DO PRINCÍPIO AO FIM NUM FILME DE 
ITALO ZINGARELLI | 


SABADO - 24 horas Não acons. a men. 
PIRATA — Acção e violência! 


18 anos 


4.º Semana - Hojo 15,30 e 21,30 
ULTIMO DIA 
O filme. começa no início das 
sessões (Não ac. men. 13 snos) 
«O GRANDE JOGADOR» 
Um vibrante filme indiano | 


RÉVEILLON BO * Baile até de madrugada * Bilhotos à venda 


Í VALE FORMOSO, 


Telot. 482355 


(Junto do Luma! — 


HOJE às 15,15 21,15 — n. a. men. 13 anos 


O MAIS GIGANTESCO ESPECTÁCULO 
DE TODOS OS TEMPOS 1 Colorido 


BEN-HUR 


Uma história dos tempos de Cristol 


As 15 e 21,30 horas (Não ac. men. 13) 
o) Quando o sedutor 6 seduzido | 


«O SEDUTOR» 
Vol 28782/; ANNIE GIRARDOT — JEAN ROCHEFORT 


emo + As 15,30 0 21,30 horas — Não ac. m/13 
à UN e PECADOS DA JUVENTUDE e 


GLORIA GUIDA DAGMAR LASSANDER 


TELEF. 9950678 


1 as 
| LUMIERE SM Ra 
«NEM GUERRA NEM PAZ» 


TECRFONE AUIZAS == 
15.15 — 18 — 21.45 N. ac, men, 13 anos 
Ultimos exibições * «ALGUEM 
LA EM CIMA GOSTA. DE MIM» 


1,30 h — Um filme erótico M/ 18 
QUANDO A INOCÊNCIA ACABA 
Sexta-feira, às 21,30 h — O filme do 
acção e suspense M/ 18 anos 
FORÇA FORÇA 


CINE S. MAMEDE 


ve val A0020F 


DA 


HOJE às 14 - 16,30 - 19 - 21,30 h 


Colorido — Não ac. m/13 
3º SEMANA 

da obra de AGATHA CHRISTIE 
UM CRIME NO EXPRESSO DO ORIENTE 


de SIDNEY LUMET 
: úbado às 24 horas ” N/ a men. 13 anos 


APRESENTA 


RAS Vasco Morgado 


& hilarianto comédia do Eduardo Damas 


ESPECTACULOS 


«CHEGA 


P'RA TODOR> 


38 


BREVEMENTE 
STREIA 


z 
Z 
Z 
Z 


ANN 


Z 


AMANHA O ESTREIA NO LUMIÉRE L O 


APRTEEEST S OTurE 


Rotis 012000 Tim 18. anos 
sig Ra fimo per pá A, me? sossõos 
À cora” mai polémica o Sranioy Kubica 


TELEF 20 —— 2.º SEMA 


LARANJA MECÂNICA 


com MALCOLM MeDOWELL o PATRICK MAGLE 


ultimas exibições 18 honas acons. a men. 18 anos 
FILME COMEÇA” NO” INICIO “DAS "SESSOÊS 
A mata intergretação de um grande actor Jack Nichofson 


VOANDO SOBRE UM NINHO DE CUCOS “ fim, 
SEXTA-FEIRA SENSACIONAL ESTREIA 
Na linha das grandes comédias de 
WOODY ALLEN a mais brilhanto e polémica | 


RECORDAÇÕES — STARDUST MEMORIES 
com CHARLOTTE RAMPLING e JESSICA HARPER 
DRE DR A O DS E RR O ES 


E LM As 14,20 — 16,30 — id E ion 


lo a menores 
TEL 


A MAIOR “AVENTURA DE” ESPIONAGEM 
GUERRA DE ESPIÕES 


até HOJE VIVIDA | 


com DAVID NIVEM, MICHAEL YORK, BARBARA HEASHEY 
OPERA ESTREIA — O GRANDE ESPECTÁCULO DO NATAL 
- —— — — e o ue ms a PNR TODOS) sm a um um me 


PETER SELLERS o mou Ultimo fêmea 


O PLANO DIABÓLICO DO DR. FU MANCHU 


sonal | 


Digbólico | Anvenc eee 
slabedé; 
A ÁRVORE DE GUERNICA 


Amanha dm 


de ARRABAL. 
visa 


1845-2146 ESTREIA Pam Todos 


THE BLACK STALION — O cavalo negro 


Um espectáculo absolutamente maravilhoso! A não penderl 


mes LADA IMAGEM UMA OBRAPRIMA! 
ENT PRATO ERC TE TECTO Tree Tere 


Aa 14,15-16,15-18,30-21:45 (N, a. m, 18 0.) 
Poderoso e explosivo como nunca 
BUD SPENCER — 


aa À VINGANÇA DE BILL LL KIOWA 
NOIS 3333) 


TELEF 


AN 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


TELEF. 24540 
CICLO DE MELODRAMA 
HOJE AS 18 e 21,30 


«O GRANDE AMOR DA MINHA VIDA» 


me de LEO McCAREY 
— Não aconselhável a menores de 13 anos 


As 15,15 - 18 - 21,30 Não ac. m/13 
UM FILME QUE POSSUI DE TUDO 
QUE É DE AGRADO DO PÚBLICO 


— 3000 MILHAS EM FUGA — 


Telef. 698686 | Cliff de Young - Glenn Ford -- Blair Brown 


Sossões da meia-noite: 5.º feira, 6.º feira, sábado e domingo 
Filme da semana: BETSY DE HAROLD ROBBINS 
com LAURENCE OLIVIER — ROBERT DUVALL 


HOJE às 15 - 18 - 21,30 horas 
TERENCE HILL e BUD SPENCER 
TELEF. 25196 no filme de ITALO ZANGARELL 


— PELA MEDIDA GRANDE! 
TECNICOLOR — Interdito a men. 13 anos 


HOJE às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 2145 
WOODY ALLEN e JANET MARGOLIN 
O INIMIGO PÚBLICO 
de WOODY ALLEN 
Não acons. men. 13 


Colorido 


O FILME DIFERENTE qUE 
TODOS QUEREM VER! 


Um 
Casamento 
“muito” 

Original 


VALERIS CURTIN'PETER-DO) 
Realização de PAUL AARON 


GA PIAA IDADES Abdo. 


NANA NINA 


DS 


ZA 


HOTEL PRAIA GOLF 


ESPINHO 
RÉVEILLON 30/31 


e Artista convidado: RUI DE MASCARENHAS 
e Conjunto ECLIPSE 


RESERVAS E MARCAÇÕES : 


TELEF.920630 — Pp, P, C, 
TELEX N.º 23727 -GOLF-P 


——— MARCAÇÕES LIMITADAS 


FARMÁCIAS 


Estao noje de 
seguintes “armácias: 


serviço as 


TURNO "2 


DE DIA E S0 ATÉ AS 22 HORAS 


NACIONAL - Bus senhora da 
Luz, 16 — Toi 580888 — Fos 

5. DINIS - us de 8, Dinis, 
LZs — Tel. 152251 

SOBIRO — itus de santos ou 
anda, 71 — Pes. 61870 

VITALIA — braço do Liberda- 
de, 84 — Tel, 24188, 

ALBERTO PURRMIRA — Eus 
de Estação, 10 — Tel, 61804, 

ANTERO DE QUENTAL — Kun 
Antero de Quental, 540 — Telatos 
ne, 485048. 

HIRCULANO — Rus Alexandre 
Herculano, Bt — Tel 7% 


AGUAS SANTAS — AMEOSA 
FARMACIA DAS JLIVEIRAS 
- Bus D, Afonso Henriques, 640 
- Arecea 


RIO TINTO 
FARMACIA LM CHAU VERDE 
- Chac Verde — Bio Uniao, 


DE DIA E TODA A NOITE 


BOAVISTA — Rus da Boavista, 
0) — Tel. “6446 

ANTUNES - tus do bonjar 
dim, 486 — Teu, 47996, 
us de Costa Om 

asa6iL 


PORMINO — Rus de Preciosa, 
86 — Tel. 641027, 


ALFENA — ERMESINDE 

FARMACIA GARCAS GONÇAL- 
vis — &os de 3, Vicente — Caber 
do — Altena 


ULIVELKA DO DOUKU-imia 

FARMACIA MATIAS - Rus Z 
se Muito. 488 0/0 — Oliveira do 
Douro. 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA VA SORRA DU 
PILAR — Bus Antero de Quens 
tal 8 


CANIDELO 
FARMACIA BODEIGUES E 
“HA - Rus Lenente Valadim, UM 
Vie Nove te Bala 


1515 * 18 * 2145 


Nundial Filmes 


Lyconrrrenes: 


GONDOMAR — VYALBOM 


FARMACIA LOUSA — Prage ds 
Municipio — Gondomar, 


8 PEDRO DA COVA 


MAGALHAES - Vila Vorda = & 
Podre 4» Cova 


VALONGO 
FARMACIA 
tongo 


SONTRAD — Ya 


MAIA 

FARMACIA DO BOM DIDSPM 
CHO — Eus bng+ Dunrte Ponha 
oo, a) — Vilo do Maia, 


ATE AS 20 HORAS 


SA TURINHOS 


UUNHA - tus de & Boque Um 
FARIA - H ioberto Lvens, 134 
LOPES — H de Brito Capelo, 1 
FARMACIA MODHENA — us 

Brito Capelo 08 


PARQUE - Avenias D.'Aton» 
Henriques. 38 


LEVA DAS CALMELRA 
BOCHA PHEILHA - tuo dr 
FALCÃO - tus Moinho de ven 

ta um 
GRAMAÇHO — 

Araújo, é 


Bu ento q 


LEVA UM PALMELA 


FASMACIA SAODE-—Ras Ein 
Ribeiro s12/18 


S MAMBDE DB UNFESTA 
LINU OORBILA - Avenidas qr 
Conde mm 


CONFLANÇA - tias Godinho dr 
Faria, uma, 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 
FARMACIA LOPHS — Rus Brk 
to Capelo, um 
PADRÃO DA LEGUA 
MODERNA - Bus ow do 
Seixo. 149, 
ESPINHO 


«Santos» — Rua 19 mº 203 
(telef. 920381), 


8, JOAO DA MADEIRA 


Olivetra 


«Lamar, — 
Júnior (telet, 


3 


“TEMPO 


BOLETIM METEOROLOGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


UM 16 DO DEZEMBRO DE 


: ECONOMIA E FINANCAS 


MERCADOS DE CAMBIUS CAMBIOS NACIONAIS BOLSA DE LisBOA 


10 DE DEZEMBRO DE 1950 


d 
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COTAÇÕES DO OURO EM MUDA 


AÇUCAR 
Ubra FUB e estivado nas Caralbas. Preço diário, 


1 DE DEZEMBRO DE 1980 


OURO Barra fina (Grama) menus Sasgõo megou (ADO O OURO NO ES) “Outubro, 306,00. 
TUGAL  Mosdas de AU smemenimem  5ÓU 5 asso MERCADO LIVRE Di NO ESTRANGEIRO | LonDRES — echo de 5 ds Setembro de 150, 
nas Moedas de DUO memrereemremeneers. Peter us vragoo Transacções por ordem de compra e venda e máximo, 
, Moedas de YU memesssmesememo 24 IVOFUO 24 100800 /minimo; . 
ALEMANHA 24 MAOOs -mememmmmseme  TIGOOO 755000 Contratos Novos — Outubro, 32U,00/821,UU e S20,UU/514,UU; 
BELGICA %) Vranoos merecem 6NGOO 6 6RGIO 884,00/ é  Março-Bl, 847, 
Era JO DONAS momomncerammemao ABONO 15 080900 : VRATÃO é BOLIG/344,UO; MAIO-SL, 846,00/346,20 6 J4W,90/542,90; 
é à) Doláres 22 nnmememem as TG MK | | O preço do ouro apresenta og seguintes expressões no, prin- 834,00/838,00 o 342,00/821,16; Outubro-Bi, 
RAN dO VrancOs meme TIS 8 B2G00 | Cipais mercados europeus: (828,50 e 329,26/326,00; Janéiro-s1, 804 UU/3UM,0U é 8UV,00/3U7,UW, 
HULANDA MU Wiorina emememememeememeeme  GOBOBOO 640500 Londres, 557,50 dólares por onça «troy» (575,50 ontem). Contratos Antigos — Outubro, 327,20/325, UU e 340, UU/ 322,00, 
INGLA FERRA Libro testo Lombel meme 7 bogoo T9GUgoo : 
é Libro Mainha Victória mam STIOSOO 170500 Paris, 596,31 (617,01). - 
a Libra Mola mmemememeesmmmm BTT D1TU$OO Francfort, 559,98 (583,01). 
1a Libra Kainha Victória 4620800 4920800 
po Vs Libra Bai cmmcomrmcio SONO) 4220900 Zurique, 562,50 (579,50). MERCADO DE CAMBIOS 
ITALIA o Liras o Ric ua Em Hong Kong o metal amarelo recuou para 568,03 dólares T 
o | Presse ni dono E A DO |) (580,9) — ANOR 


O dólar recebeu ontem um novo impulso com a elevação da 


MERCADO DE FUTUROS - 
taxa do juro preferencial nos Estados Unidos para 21%, tendo, 


O ouro teve segunda-feira subidas no Mercado do Futuros 
de Nova lorque e Chicago, tendencialmente menores do que os 


| 


As cotações do ouro amocdado devem sos * Utuso 
meramente informativo o todas as operações de venda 
estão sujeitas no unposto de tds por mil, 


FONT 1 BANCU DE PUNTUUAL — (Vis ANUR), 


COLAÇAO DO EscuDO 


A nota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Inter 
bancos, foi ontem cotada na Suíça a 2,85/3,65 francos suíços 
— informou a União de Bancos Suiços, — ANOP 
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FASCÍCULO N.º 90 


A sua alma, a sua mente, guardariam perdurável e gratíse 
sima recordação das emoções experimentadas. 

E, para que essa noite se lhe tornasse completamente 
inolvidável, foi nela que, à saída do templo e a uma ardento 
súplica sua, ouviu dos formosos lábios da fadazinha de Mouriz, 
as primeiras palavras de amor, a arrebatadora certeza de que éra 
correspondido, ' 

- Enlevados na doçura e comunidade dos sentimentos, ses 
guiam alheios a tudo que os rodeava. Foi como num sonho que 
reentraram nas salas do solar. 

D. Elódia mandara preparar um primoroso serviço de do= 
ces e chocolate, odorífero e fumegante, bem a propósito na bela 
“mas frigidíssima noite de inverno, 

Houve ainda uns momentos de palestra e os dois enamora- 
dos acharam ocasião de trocar mais algumas palavras. Combi- 
naram que Andréa falasse desde já, particularmente, a sua mio; 
e Luís, à dele e a D, Elódia, O pedido oficial e resoluções 
definitivas ficariam para as férias da Páscoa, manifestando O 
mancebo, todavia, o desejo de que se unissem já no próximo 
verão, ES 

É desnecessário atirmar o bom, o jubiloso acolhimento que 
teve a notícia. Para D. Lourença e, principalmente, para Ds 


Ver soluções na pág. 32 


Elódia realizava os mais intimos € caros desejos. Para a primeira 
representava, também, a mais alta prova de consideração, cava- 
Iheirismo admirável, ante a sombra que ameaçava a família de 
Mouriz. Para D. Dionísia, era a certeza e garantia da felicidade 
do filho, junto da mais perfeita « ideal companheira que Deus 
poderia destinar-lhe. Mas... 

Porque é que, mau grado seu, não conseguia tibertar-se 
duma opressão penosa, à tolher-lhe o regozijo, a ensombrar a 
previsão do futuro auspicioso? 

Era como que um pressentimento ge que aqueia, como 
todas as grandes venturas, não seria assim tão fácil de conduzir à 
desejada e feliz conclusão, que não estariam ainda acabadas, 
para a família de Miraval, as amarguras e as lutas. 

E ficou na angustiante e secreta espectativa de nebulosa 
tempestade que pressentia e receava, 

Os dias, porém, decorriam calmos, na amena c doce inti- 
midade que mais ia estreitando os laços familiares, Fazia-se por 
afastar o pesadelo, a preocupação dos dissabores que o mês de 
Maio lhes acarretaria. 

D. Elódia fora intesramente conquistada pela sobrinha. Já 
não distinguia entre à temura que lhe dedicava e a que votava a 
Luís. Já não sabia a qual deles queria mais, mas a igualdade de 
sexo, que permitia melhor entendimento e mais franca expansi- 
bilidade, levava-a à preferir a companhia de D. Dionísia. 


Conversavam muito. A velha marquesa não se cansava de 
Informar-se do passado, Pedia relatos e minúcias, que de bom 
grado lhe eram dados, 

Sofria, congratulava-se, anernagamente, segundo us ocor- 
tências, Os motivos de regozijo eram em número diminuto e, 
por sua vontade, só esses a viúva de Gabriel teria referido, 

— Se é por tua causa, submeto-me — dissera-lhe a tia — 
mas se é em atenção a mim, peço-te também a narração dos dias 
maus, das agruras, mágoas e contrariedades que suportaste, 
Mesmo a tão larga distância desejo inteirar-me da extensão do 
teu calvário, vivê-lo, senti-lo, para maior contrição e depuração 
minhas. 


E foi míster satisfazê-la, 


WOODY ALLEN 

FALA DO AMOR 
E DE UM PASSEIO 
PELO CAMPO 


SOBRE O AMOR 

É melhor amar ou ser amado? Nenhum dos dois, se 
O seu colesterol estiver acima de seiscentos. Por amor, é 
claro, estou falando do amor romântico — o amor entre 
tum homem e uma mulher, e não entre a mãe e o filho, ou 
um garoto e o seu cão, ou entre o criado e o gerente. 

Uma coisa maravilhosa é que quando se está apai- 
xonado, se tem um impulso para cantar. Deve-se resistir 
a ele a todo o custo, e deve-se tomar cuidado, também, 
para que o macho ardente recite as letras das músicas, 
Ser amado, certamente, é diferente de ser admirado, 
porque pode-se admirar alguém lá de longe, mas para se 
amar realmente alguém é necessário estar no mesmo 
quarto da pessoa, estregando-se debaixo dos 
cobertores. 

Para ser um grande amante, então, precisa-se ser 
forte e carinhoso. Muito forte? Acho que quem levanta 
uns vinte quilos já é capaz. Lembre-se sempre que, para 
quem ama, a pessoa amada é sempre a coisa mais linda 
que se possa imaginar, mesmo que para um observador 
neutro ela possa ser confundida com uma porção de 
sardinhas. A beleza está no olhar de quem a aprecia. Se 
quem a aprecia não enxergar bem, deve perguntar ar 


FOLHETIM/ETC. q 


Adudiu-se, naturaimente, à Manuel de Sousa, ao que ele 
fora para Gabricl de Mene » que fora e era para a viúva e 
filho deste. Constança surgia, delicada e grácil, a fortalecer os 
laços morais, a estreitá-los, a u 
despeito da própria fragilidade, e tão tocante na sua desventura 
de orfá de mãe. 

D. Dionísia mostrou à marquesa um retrato que a jovem 
ultimamente lhe oferecera. 

— Formosa criança, na verdade... Ma E esquisito, não 
sei quem me recorda!... Descreve-me o seu tipo... 

Informada, comentou meditativa: 

— Muito branca e pálida... granaes omos nostaigicos 
azul-safira de cambiantes violeta... luxuriante cabeleireira de 
oiro fulvo... o recorte miúdo mas perfeito das feições... Que 
complexidade!... No espírito perpassa-me um mundo de visões 
em que se observam todas essas particularidades. Mas separa- 
das, dispersas... 

Enfim, Dionísia, posso dizer que esta menina se parece 
com várias pessoas que conheci, mas com nenhuma em espe- 
cial, 

Fez um gesto vago e prosseguiu noutro tom: 

— Ela e o Luís devem estimar-se muito, não? Era uma 
coisa que deveras me preocupava, o temor de que a intensidade 
desse afecto se tornasse prejudicial... ao futuro dele. Compre- 
endes-me, não é verdade? Ainda bem que tudo vai encaminhan- 
do noutro sentido! 

— Assim parece, minha querida tia, Deus leve tudo a bom 
termo! 

— O quê?! Duvida-lo?! 

D. Dionísia hesitou em comunicar-lhe ou não as suas 
apreensões, Reflectindo, porém, na vantagem de lhe evitar 
sobressaltos talvez infundados, limitou-se a responder; 

— Não, tenho essa esperança. É que O futuro 6 sempre 
uma incógnita... 

A marquesa guardou silêncio; mas suspeitou que a sobri- 
nha não lhe descobria todo o pensamento e que lá devia existir 
alguma razão oculta a justificar a obje (CONTINUA) 


os num elo poderoso, a 


pessoas quais são as garotas mais bonitas. (Na verdade 
as mais bonitas são quase sempre as mais chatas, dar 
muita gente achar que não existe Deus). 

«A alegria do amor tem a duração de um instante», 
cantava o trovador, «mas a dor do amor dura para sem- 
pre». Isto quase chegou ao hit-parade, mas a melodia 
era muito parecida com Yankee Doodie. 


Sobre um passeio pelo campo colhendo violetas 


Isto é chatissimo, e eu recomendaria qualquer outra 
coisa, menos passear pelo campo colhendo violetas. 
Experimente visitar um amigo doente. Se não for posst- 
vel, vá ver um show ou entre numa banheira mora e leia 
um pouco. Qualquer coisa é melhor do que salr pelo 
campo com aquele sorriso imbecil enchendo uma cesti- 
nha de violetas. O, próximo passo, você sabe, é ficar 
escorregando para lá e para cá. De qualquer maneira, 
quando a sua cesta estiver cheia de violetas, o que vai 
fazer com elas? «Bem, vou colocá-las num vaso», Que 
resposta cretina. Hoje em dia, chama-se o florista e 
pede-se flores pelo telefone. Deixe que ele saia pelos 
campos, ele é pago para isso. Assim, se calr uma tem- 
pestade de raios ou se cair um vespeiro, quem val ser 
levado à pressa para o pronto socorro é o florista. 

Não conclua por isso, entretanto, que eu seja insen- 
sível às belezas da natureza, embora eu já tenha con- 
cluído que não há a menor graça em se ficar 48 horas na 
Cidade de Espuma de Borracha nos grandes fertados. 
Mas Isto é outra história. 


QUER GANHAR 
UM RELÓGIO TIMEX 
1 OFERECIDO PELA 


Ru 
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O presidente eleito dos Estados 
Unidos (Ronald Reagan) vai ser 
(em 1981) uma das grandes «es- 
trelas» do cinema, graças à repo- 
sição em que as grandes compa- 
mhias se mostram interessadas 
em explorar, como se fossem fil- 
mes novos saídos agora dos estú- 


ide 


à 


E 


dios, a quase totalidade das cerca 
de quatro dezenas de comédias, 
aventuras e dramas a que em- 
prestou o seu talento, desde 1937 
(em que se estreou) até 1964, em 
que se despediu de Hollywood, 
com «the Killers», estreado entre 
mós com o fatídico título de «Con- 
trato para Matar». 

Nascido em Tampico, no 
Estado de Illinois, a 6 de Feverei- 
ro de 1911, Reagan formou-se em 
economia e sociologia no Eureka 
College, de Dixon, grande cidade 
“petrolífera. Estudante ainda, 
trabalhou como jornalista e 
comentador desportivo. Um dia, 
'um caçador de talentos da War- 
mer descobriu-o e levou-o para 
Hollywood. Era a época em que 
os grandes estúdios «prendiam» 
os artistas a contratos a longo 
prazo, obrigando-os a aceitarem 
todo o tipo de personagens e todo 
o género de histórias. 

Em plena guerra mundial, 
mobilizado pela Força Aérea, 


ra cinematográfica, ficando a 
prestar serviço no departamento 
auxiliar como comentador de 
documentários. 

A grande maioria dos seus fil- 
mes passou pelos nossos 
«écrans», com títulos que dizem 
só por si, quanto Reagan se dis- 


persou por toda a sorte de perso-" 


nagens e de histórias: «Submari- 
no D-1», «Hollywood Hotel», «O 


Triunfo da Verdade», «Romance 
e Ritmo», «Será Ela?», «Vitória 
Negra», «A Queda de um Anjo», 
«A Sucursal do Inferno», «Anjos 
de Cara Lavada-, «Um Miúdo 
dos Diabos-, «Quando uma 
Mulher é Valente-, «A Caminho 
de Santa Fé» (onde era um cow- 
boy amigo de Errol Flynn), «Viva 
Pancho» (uma das muitas histó- 
rias de Hollywood sobre Pancho 
Villa), «Esquadrilha Internacio- 
nal», «Em Cada Coração um 
Pecado», «Pés Inquietos» (onde 
demonstrava uma vez mais a sua 
faceta de bailarino), «Jornada 
Trágica», «Forja de Heróis», 
«Temeridade», «Centelha de 
Amor», «Cupido faz das Suas», 
«Noite após Noite», «A Vénus da 
Praias, «Mademoiselle Fifi-, 
«Coração Amargurado», «Loui- 
sa», «Tragédia na Cidades, 
«Carga de Cavalaria», «Bonzo», 
«Hong-Kong», «o Professor e a 
Coristas (não confundir com o 
filme do mesmo nome, em que 


Tempos Livres 


trabalharam juntos Laurence 
Olivier e Marilyn Monroe), 
«Ouro Verde», «Duelo de Mor- 
te», «A Rainha da Montanha», 
«Rivalidade», «Demónios Sub- 
marinos», «Jovens Médicos» €, 
por último o já referido «Contra- 
to para Matar» que terminou, 
felizmente, com 0 seu novo con- 
trato para Governar. 

Durante vinte e sete anos, Rea- 
gan amou (no écran) todas as 
grandes «estrelas» de Holly- 
wood, desde Rhonda Fleming a 
Virginia Mayo. Mas o seu cora- 
ção confundiu, por duas vezes, o 
cinema com a realidade e despo- 
sou duas actrizes: primeiro Jane 
Wyman (que chegou a ser lau- 
reada com o «Oscar» da Acade- 
mia com o seu trabalho de 
surda-muda em «Belinda, Es- 
crava do Silêncio») e depois Nan- 


ey Davis, actualmente mais co- 
mhecida como Nancy Reagan. 

Em 1965, antes de ser Gover- 
nador do Estado da Califórnia, 
em cuja área se situa Hollywood, 
Ronald Reagan escreveu um li- 
vro autobiográfico que continha 
uma pergunta: «Where's the rest 
of me?» («Onde está o que resta 
de mim?»). Era um livro nostál- 
gico, a começar pelo título, de um 
homem que se dispersou não só a 
viver muitas vidas, mas a acumu- 
lar também muitas profissões. 
A própria televisão não escapou 
a que fizesse para ela o programa 
«General Electric Theatre» (pa- 
trocinado pela multinacional do 
mesmo nome) e ainda a série 
«Death Valley Days». 

Com a subida de Reagan ao 
cargo de Presidente dos Estados 
Unidos, todo o seu passado cine- 
matográfico e televisivo vai vol- 
tar a ser uma «mina» de dinhei- 
ro. Os seus filmes não tardam 
muito por aí... 


com a Orquestra 
Sinfónica do Porto 


O concerto da Orquestra Sintó- 
nica do Porto, o primeiro com ca- 
rácter estraordinário da tempora- 


passada quarta-feira, à noite, na 
igreja nova de Cedofeita, local 
excêntrico e contra-indicado, so- 
bretudo em noites gélidas como 
aquela em que se efectuou. Muitos 
mais ouvintes teriam tido a audi- 
ção, de cuja realização a O.S.P. 
(ou a R.DP.) se esqueceu de 
mandar o respectivo convite, ou, 
pelo menos, o prévio aviso, se o 
recinto houvesse sido outro, mais 
central. Apesar de tudo, não faltou 
quem fosse àquele templo por- 
tuense, talvez porque o programa 
era deveras atraente e mais atra- 
ente do que o programa era a pre- 
sença de um chefe de orquestra 


compatriota 
daquele que, algumas noites an- 
tes, se fizera ouvir, com Bxito que 
assinale! aqui, no Ateneu Comer- 
cial do Porto, num concerto de cla- 
rinete e plano, em que a pianista 
foi Maria José Morais. 
O maestro Kamen Goleminov e 
o clarinetista Vladimir Stoyanov, 
búlgaros de nação, foram, pois, as. 
figuras cimeiras desto concerto 
extraordinário. Do primeiro gostel 
deveras, se bem que a sua acção 
regencial não se houvesse notabi- 
lizado por qualquer rasgo extraor- 
dinário, pautando-se, porém, por 
um equilíbrio e uma sobriedade de 
atitudes que se conjugaram por 
modo a que o nosso conjunto ins- 
trumental oficial se mantivesse, 
enquanto actuou, na esfera das 
boas actuações que tenho pre- 
senciado e louvado. O segundo, 
que tanto me agradara por ocasião 
do concerto anterior, voltou a 


Marin Goleminov, pal do eventual 
regente da O.S.P. e compositor 


podido 
cordas» desde o princípio, por ter 


perdido meia hora a espera de 
transporte para a igreja de Codo- 
feita, não me foi possível aquilatar 
o mérito Integral da obra com cuja 


. 08 proporcionados pelo 
a em lá maior, K. V. 622», 


este tudo quanto um instrumontis- 
ta pode fazer de bom com tal ing- 
trumento. Em sonoridade, sempre 
dentro do quantum satis da ex- 


tudo está dito e redito e à qual o 
maestro Kamen Goleminov deu o 
tratamento conveniente, fazendo 
avultar os planos sonoros que tan- 
to a notabilizam. O regente e o so- 
lista foram premiados com os 
aplausos a que tinham jus e dos 
quais os nossos filarmónicos, 
como era de justiça, compartilha- 
ram. 


HUGO ROCHA 


O cantor Jorge Chaminé 


ea pinaista 


Marie-Françoise sucquer 


em Portugal 


de Braga, num concerto com 
obras de Haydn, Brahms, Wolf, 


sério em questão, no Auditório 
Nacional Carlos Alberto, com 
obras de Haydn, Brahms, Wolf, 
Berg e Mahler e, também, «espiri- 
tuais negros». Além de sua acom- 
panhadora, Marie-Françoise Buc- 


significativos, 
trabalhando, desde 1979, com o 
célebre professor alemão Rudolf 
Bautz e sendo bolseiro da Funda- 


tuou, também, sendo considera- 
do, desde já, graças às suas quall- 
dadas vocais, como um especialis- 
tanas melodias de Brahms. A sua 
nova apresentação no seu país 
natal justifica especial curiosk- 
dade. 


A voz da consciência preocupará mais os homens ou as mulheres? 

Shakespeare fez a defesa da consciência masculina, levando Macbeth a exclamar: «Parece que ouvi 
uma voz dizer: não durma! Macbeth mata enquanto se dorme!» 

No entanto, Pennysoa deu-nos uma imagem mais típica da consciência ao descrever o pensamento da 
rainha Quivere: «Não posso matar o meu pecado, se a alma existe; nem posso matar a minha vergonha. Não, 
não poderei suportar essa vida; os dias transformar-se-ão em semanas, as semanas em meses, 0s anos em 
séculos; e o meu nome será sempre o nome do desprezo». 

Na verdade, a consciência tem mais possibilidades de afligir a mulher do que o homem. 

Os pensamentos das mulheres voltam-se mais frequentemente para os seus próprios defeitos, no passo 
que os pensamentos masculinos em geral voltam-se para o exterior. Longe do seu próprio comportamento. 

As mulheres são mais religiosas e preocupam-se mais com o código moral. 

Recentemente, na América do Norte, segundo uma notícia vinda na Imprensa, um homem de 
negócios aposentado, no comprar uma garrafa de licor, recebeu um dólar a mais no troco e foi para 
casa.No entanto, ficou tão envergonhado do seu acto... que se suicidou, deixando o dólar preso a um 


bilhete, no qual pedia perdão. 


É por isso que muitas pessoas, sabendo que erraram, procuram justificar-se a seus próprios olhos, a 


fim de iludir a consciência. 


Uma mulher, em Nova Torque, enviou a um jornal uma bolsa que havia encontrado na rua, contendo 
apenas um livro de cheques e um bilhete: «Retirel a minha recompensa pela devolução da bolsa. O livro de 
cheques mostra um saldo de 1130 dólares. Geralmente costumam dar uma caixa de bombons como 
recompensa pela honestidade alheia. Acharia mais justo uma recompensa de 10, por cento sobre o saldo, 
porém satisfiz-me com 10 dólares em dinheiro que a bolsa continha, o que é apenas, pouco mais ou menos, 


3,5 por cento do valor restituído.» 


Claro que o leitor está a compreender esta conversa da desconhecida não é mais do que ela a procurar 
convencer-se a si própria de que não roubou os tais 10 dólares. 


Das 19,20 às 17,20 


NOVOS, 


- ESPANHA 


1.º CANAL — 13.45; Carta do 


- Documental; 16.45; Fecho; 
18.15: Carta de ajusto; 18.35: 
Bárrio Sésamo; 19.00: Tom e 
Jermy; 19.10: O livro gordo de 
Peteto; 19,50: Cinema 


noite; 20.95: Polidesportivo; 
21.00: Programa; 22.00: Tri= 
buna Intemacional; 22.50; 
Imagens; 23.25: Fecho. 


1890-TEMPO DOS MAIS 
«TODO O 
Filma essen- 


olalmento dedicado ao 
q espectador jovom, Nara 


TV 


solitário ou 
com tripulação, tem ao 
aventurar-se no oceano, 
mostrando 08 cuidados a 
tor desde a construção do 
barco, até à convenlente 
escolha das velas 9 equi- 


pamento. 
10.00 = PAÍS, PAÍS 
19.25 - MULHER A MULHER 
20.00 - TELEJORNAL 
20.30 - MENSAGEM DE NATAL 
pela actriz Leslie Caron 
20,35 = DONA XEPA 
21,15-0 TEMPO 


NTP 220. 


21.390- 05 TRÊS MOSQUETEI- 
nos 


05-24 
HORAS 
29,20 - Encerramento 


de 
Emissão 


20.30 — Abertura 
20,32 - NO 
GRANDE 
MUNDO 


DO 
DESPORTO 


MAIS NOVOS; 19.00: Actualidade regional: PAÍS, PAÍS; 19.30: Musical: 
Informação: TELEJORNAL; 20.30; Divulgação: MENSAGEM DE NATAL; 20.40: Telenovela: 
DONA XEPA; 21.15: Tempo: BOLETIM METEOROLÓGICO; 21.20; Série filmada: EDUARDO 
E MRS. SIMPSON; 22.05: PROGRAMA DA DIRECÇÃO DE INFORMAÇÃO; 23.05: Informa- 
ção: 24 HORAS = 

32; Musical: ESPAÇO ROCK; 21.30: Informação: INFORMAÇÃO/2; 22.00: Série filmada: 
VIAGENS IMAGINÁRIAS DE ANDRÉ MALRAUX 


TA 
ú to por OP 
LOEWE-OPTA um. 


PAIXÃO 


Verde, dou, na passada quinta- 
feira à noite um concerto no Ateneu 
cial do Porto, por Inlclativa da 


"NOTÁVEL 
— CONCERTO 


Delegação do Porto da Juventude 
Musical Portuguesa. O jovem con- 
certista fez-se acompanhar da pla- 
nista norta-amoricana Carolyn Brid- 
ger, que pela primoira vez nos visi- 
“ou e de cuja categoria artística, 
também de alto nível, tive o ensejo 


de bem mo inteirar, vendo-a actuar 
como actuou. Se do nosso afamado 
compatriota, cuja nomeada se vai 
consolidando e expandindo, con- 
soante ele se vai apresentando por 
esse Mundo da Música, nada de 
novo lenho a dizer, bastando acen- 
tuar que o progresso do artista é de 
molde a manter, por um lado, é a 
aumentar, por outro, O prestígio jus- 
tamente conquistado, com a sua 
colaboradora de agora o caso é dife- 
rente, pois se tratou de uma estreia 
entro nós. 

Carolyn Bridger, que se tem feito 
Ouvir como solista com importantes 
Orquestras, mormente nos Estados 
Unidos da América, sua pátria, bem 
como em concertos individuais, 
conquistou, em Agosto deste ano, 
na Áustria, O «Prémio Schubert 

ja acompanhamento pianístico, 

utorada pela Universidade de 
lowa e formada, também, pela de 
Indiana e pelo Conservatório de 
Oberlin, é professora na Universi- 
dade Estadual da Flórida, tendo lec- 
cionado noutras universidades nor- 
le-americanas, Além de pianista de 
muito mérito, o que tive o ensejo de 
verificar, tem-se apresentado como 
concertista de violeta, de violeta de 
gamba, de cravo e de úrgão, Trá- 


Pior do que uma consulta no dentista da caixa, é o estado 
de espírito em que se encontra Octávio, Regina, toda ela um 
manancial dé bem Intencionada temura, procura reconfortá-lo, 
moralizando-o para o resto do temporada, Chega mesmo a 
convidá-lo a arranjar uma rapariga que o entenda, a que ele se 
dedique, enfim, não era preciso ser multo Inteligente para se 
ver que a filha da Arlete se dispunha a arcar com os restos do 
Tavinho ... Mas, pois sim! A gamação dele é pela Helena, 
Calculam como não ficou a actriz Regina... Finalmente, 
chega-se à conclusão que a doença de Octávio é uma paixão 
desenfreada pela Helena do Edson. 

Edson que diz das boa à mana Rosália, depois de saber a 
partida que ela pregou à Xepa. Mas, pelo sim pelo não, tanto 
Um como outro decidem aliar-se para dar um curso intensivo de 
boas maneiras à mãe Xepa. Rosália, preocupada que está com 
O comportamento da mãe no casamento, é o Edson, com 08 
seus recelos a respeito da exuberância matemal durante a 
sessão de autógrafos. O massacre educativo é de tal maneira 
angustiante que mete dó. A pobre hortaliceira fica desiludida 
com os filhos. Eles não gostam dela. Se gostassem não faziam 
uma coisa daquelas. Muitas coisas vão passando pela cabeça 
daboa feirante: o marido a abandoná-la para ir para os copos, a 
Corina a engordar cada vez mais e a rlr-se à custa das suas 
desgraças, a Glorita a procurar afastá-la dos grá-finos, os 
sapatos a fazerem-lhe cada vez mais calos... Acabou. Xepa 
hão vai nem à sessão de autógrafos, nem ao casamento! 


21,80 INFORMAÇÃO/2 
22.05- NO 
BASTO 
DE... 
2240-JOE 
DASSIN 


DIRECTO-2 
23,30 — Encerramento 
da 


emissão 


ISICA/80; 20.00: 


IMPORTA 


DORES 


ta-s0, pois de um caso invulgar de 
versalilidade  instrumentística em 
que não se pode nem se deva deixar 
de atentar, Espero (e desejo) ou- 
vi-la, mais cedo ou mais tarde, como 
planista solista, para aquilatar mais 
amplamente das suas faculdades 
planísticas de eleição. 

O concerto de Gerardo Ribeiro é 
Carolyn Bridger, que fez encher, 
praticamente, da atentos ouvintes à 
Salão nobre do Ateneu Comercialdo 
Porto, não tinha mais de três obras 
programadas: a «Segunda Sonata», 
de Charles Ives, compositor norte 
americano pouco & mal conhecida 
entre nós; a «Sonata Concertante», 
de Leon Kirchner, outro autor norte= 
americano que os musicófiios por- 
tuguesos om geral e os portuensos 
em especial quase desconheciam; 6 
a super-conhecida e super-apres 
clada «Sonata em lá maior», de 
César Frank, Diametralmente opos= 
ta, na temática e na estilística, às 
sonatas dos autores americanos, & 
da autor europeu que os violinistas e 
planistas de todo o Mundo se com- 
prazem em tocar, fol, por certo, a 
que mais interessou ao entevado 
auditório, Foi nessas páginas mara- 
vilhosas que todo o metómano que 
se prezo não se cansa de ouvir que 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


Alnformação, para esta emissora, merece culdado especial 
por parte da Direcção de Informação da RDP. Sempre que a 
emissão tem origem nos estúdios do Porto, todo o serviço noticio- 
80 é assegurado pela Redacção do Norte, 


RÁDIO RENASCENÇA 


“Também a reportagem procura sor, pólo de atracção na pros 
pramação da Emissora Católica. AGOSTINHO CHAVES fol o 
Começo de um serviço de reportagem que a pretende ver assumir 
Justa dimensão na sua Delegação no Norte. AQUI E AGORA 6 um 
programa que tem por objectivo utilizar, tanto quanto possível, à 
reportagem, transmitindo-se entre as 16 e as 17 horas, 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
- EMISSORA DAS BEIRAS 


Colocada no quadrante, entre a Rádio Porto e o emissor do 
Forto da RDP-1, esta nova emissora, localizada no Caramulo, val 
chegando até onde nunca tinha sido ouvida antes. As emissões 
são, por enquanto, experimentais. 


RÁDIO COMERCIAL - NORTE 


MARIA ISOLDA realiza, das 7 às 9.30, É DE MANHA, um 
programa que tem como objectivo primeiro dispor bem o ouvinte 
para um dia que está no começo. Logo a seguir ao noticiário das 
dito, CARLOS RUELA, com a colaboração de ARMANDO GOU- 
TO, apresenta a RONDA PELAS COLECTIVIDADES, 

Das 14 às 15 horas pode ouvir PASSARELA, um programa 
de RUTH SOARES. 

Das 17 às 19 horas está aberto O BAZAR, com realização é 
apresentação de RUI DE MELO. 

Das 19 às 21 é tempo de ONDA MÉDIA, um programa de 
SERAFIM FERNANDO. 

A seguir às 21 horas surge CUNHA PINTO com 
QUEBRA LUZ. 


RDP —- PROGRAMA 1 


Em RDP-REGIÕES a Redacção do Norte é chamada a cola- 
borar diariamente, AÍ se dão a conhecer a todo o país as realiza- 
ções, os problemas e os anseios de cada uma das regiões em que 


a RDP tem delegação. 


ADP - PROGRAMA 2 


Às 08.00: «JORNAL DA MANHA» = FÉRIAS EM PORTU- 
GAL; 09.00; ALBUM MUSICAL; 10.00: MÚSICA DE BACH; 11.00: 
INTÉRPRETES PORTUGUESES: A pianista MARIA JOÃO Pl- 
RES; 11.35; 0 QUINTETO N.º 2, EM SOL MAIOR, de BRAHMS; 
12.00; FORMA E CONTEÚDO — quotidiano das Arters e das 
Letras; 12.30: MÚSICA DE BAILADO DE GRÉTAY e DELIBES; 
13,00: INFORMAÇÃO — MÚSICA PARA PIANO DE BEETHO- 
VEN; 13.40: MÚSICA SINFÔNICA; 14.45: MÚSICA; 16,80: «QUE 
QUER OUVIR?»; 17.30: OBRAS DE MOZART; 18.30: ARQUIVO 
DO DISCO; 19.05: MÚSICA PORTUGUES; 00: INFORMA- 

MÚSICA DE CAMARA; 21.00; ÓPERA: 22.26: ORQUES- 

S DE CAMARA; 23,00: INTERCÂMBIO MUSICAL; 23,42: 
CANTO GREGORIANO DA ÉPOCA DO NATAL, polo Coro Hof- 
burgo de Viena, dir. por Josel Schabasser; 00,05: A SINFONIAN.º 
4,EMSOLMAIOR, de MAHLER; 01,00: INFORMAÇÃO = Fecho. 


O violinista Gerardo Riboiro, intornacionalmente consagrado 


por escritas lho 


O «duo» luso norte-americano mais problemas postos 


se salientou, A conexão dos dois 
Instrumentos foi sempre perfeita e o 
resultado fol o que era de esperar: 
um primor de bom gosto interpreta- 
tivo. 

Que mais dizer de um concerto 


* violinistico-planístico em que um 


dos maiores e melhores violinistas 
portugueses de sempre emparcet- 
rou com uma pianista à altura dele 
na facilidade com que resolvo 05 


díspares de continente e conteúdo 
tomo as dos textos americanos e" 
europou apresentados a um público 
que soube prestar a merecida e de= 
vida atenção aos dois concertistas 
aplaudi-los com fervor? Audições 
como esta honram quem as dá 9, 
naturalmente, quem as promove, 
neste caso a J. M, P. do Porto. 


HUGO ROCHA 


Emp. de «O Comércio do Poro- SARL. 


Praça Goa Damão 6 Dis 10 - 7400 LEIRIA: Pa da Emenda * 
N10-1*1 200LISNOA — Teles -Fisdacção. JZP4M 4 32700. 
mos. ITONTO o MAM, Paua da 
Ewg.* 4900 VIANA DO CASTELO = Telef. 


SEU - Telef 26368 - Tele 15703, Alameda da Fasistência, 
125-1º= 4800 - GUIMANÃES — Total 415774. 
DDD 


TIRAGEM MÉDI vi há 
Tatot 26725 - Tolga 12005, Praça Gem. Dambo e Diu. 10 -2400 JA DE NOVEMBRO: 52.751 


as mãos e é possível que antes 
Afinal parece que o Matoso da tenha também untado as luvas 
Fazenda tenciona fazer tudo ao de qualquer influente... Nisto 
contrário das medidas propos- dos contratos o melhor e o mais rt 


ÂNGELO: O QUEBRA-LOIÇAS 


Irreverente, folgazão e combativo, o deputado 
social-democrata Ângelo Correia não gosta de 
ajo amarras que, de algum modo, possam quebrar= 
lhe ou limitar-lhe o seu espírito de «franco-atira- 
dor». . 
Quando lhe falaram de rumores sobre a even= 
tualidade de indicação do seu nome para a pasta 
da Defesa, desabafou; «Não me gozem. Era o 
que mais faltava!» 

E argumentou que não seria capaz de falar 
seriamente com um militar; «Eu, que estou sem= 
pre a rir» — acrescentou. 

Para sermos sinceros, o feitio de Ângelo Cor= 
rela não vai mesmo nada com o certo tipo de 
tarefas governamentais. 


à PÉ-RODAPE-RODAPE RODA 


AGARRA | 
QUE É GATO 


DO - 
TEMPO 


i sua captura. Sorriu, FRAGA facto, q seu ola ora gos 
Consegui dona manhã cedo, do que os outros. caça. 
Voe Tac alho no dada tirar Quando voltou à casa, atravessou o corredor disparado, 


garra! onde se podia ler «água quase derrubando a criada e só parou no quintal. Aí, olfacto 
dana a ER ABRO DONTITAHO ” E apurado e olhos de periscópio, vá de procurar o gato — esse 


1= Atroar. Esconde. 2 - Porsogue. Curral. de ovelhas. 3 - Ruído, Pora 


surpresa da 
a dos outros perdigueiros que desde o princípio o gato tivesse felto como o canário 
zos, não escondiam o olhar mortiço, o rabo entre as lola cedendo 0 Vão polina do qi 6 6 
preco) 7 honesto pelo cão. 
| 
* ver soluções na pág. 32 


